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RESU~10 

Este tr abalho foi fe ito c om o objetivo de avaliar o s iste-

ma de extensio universitiria implantado n a Universida d e Fe d era l 

do Rio Grande do Sul, em termos d e eficiência e eficá cia, a par-

tir de indic a d ores referent e s a: institu c ional i zação, 

dos pro fe ssor es, alunos e profissionais, eficiência do 

de execução, i nteg r ação da un i v er sidad e à comunidade e 

de dos p rogramas. 

A anális e foi feita utili z ando-s e como esquema 

motivação 

pro cess o 

qu a l ida-

conceitua l 

o modelo CIPP (avaliaçio de contexto, insumos, processo e pr o du­

t o), p ropo s to por STUFFLEBEAM (1972 ) e de acordo com o par adigm a 

d e MARQUES (1973), a partir da percepção dos grupos envolvido s 

pela açã o d a universidade, categorizados em : diretores , chefes de 

departamento, representan t es das uni dades junto às comiss Ões de 

exte ns ao, prof essores que a tuar a m em ex t e n são, alunos e profis-

sionais qu e partici pa r am dos pro jetos r eali za dos no perÍodo 19 76 

a 1979. 

As con clusÕes a que se chegou indicam q ue a inst itucionall 

z açao aind a n ão está satisfa t oriamen t e esta b elecida, que ex i ste 

gr ande par ce l a dos g rupos motivado s pa ra a e xt ensao , qu e os pro-

j e tos vem sendo real i zados de forma eficiente e com resultados 

consi d erados importantes e de acordo om as expectativas do s pa~ 

ticipantes . Os dado s r e v elaram t am b ém que a UF RG S ainda não está 

int egrada ~ co munida d no nível es p e r ado p e l os res pondentes e de 

a cordo com a pot enc ialidade de recursos q ue p oderia dispor 

execução d e projetos d e extensão. 

para 



As falhas mais marcantes referem-se a inexistência de uma 

política e normas claras que disciplinem a atividade de extensao 

e a um sistem a de comunicação ineficaz entre os Órgãos centrais 

de extensão e os gru pos envo lv idos, com conseq uente s falh a s na 

i ntegraçã o da universidade à comunida de, função que a pres en tou 

os menores escores de resposta, e com o princípio da departame n­

talização ainda supe rficialmente seguido. 

Os as p ecto s que indicam ~xito situam-se na motivação dos 

grupo s, em co nsideráveis proporçÕes, na qualidade dos p r o grama s 

e na efic iên cia de execução dos projetos. 

As p erspectivas referem-se à crescente motivação d o s gru-

pos, à grande importincia que atribuem à ex ten são e à igualdade 

já estabelecid a formalmente pela UFRGS entre o ensino , a pesqui­

sa e a ex t ensao como atividades docentes, aspectos esses em que 

deverá base ar a administração da universidade para ampliar o al ­

cance dos obje tivos propostos para a extensao universitária. 

Assim, embora a atividade de extensão na Universidade Fe­

deral do Rio Grande do Sul ainda apresente falhas relacionadas à 

sua implantação, já conta a seu favor com aspectos que lhe -sao 

altame nt e posit ivos em termos de perspectivas para uma açao f utu 

ra. 



ABSTRACT 

The objective of this research was to evaluate the un1ver­

sity ex t ensio n pro gr am established at the Federal University of 

Rio Grande do Sul in term s of ef ficiency and effectivene s s and 

u sed the followin g indicatores: institutionalization, mot i va tío n 

of the faculty, students an d pro fe ssionals, efficiency of the 

administrativ e proc e ss, integration of th e university in th e c om 

munity, and the quali ty of th e programs. 

The analy s i s was based upon a conceptual framework CIP P 

( evaluation o f th e c ont ext , input, p rocess and product) , propo -

s e d by ST UFFLEB EAM (1972 ) and in accor d a nce with MARQUES ( 1973 ), 

and took into consideration the groups involved in university 

participat io n Dea n s , Department Heads, Representatives of t he 

Scho ols at the Ex t e nsion Co missions, a nd Professors,Students and 

Profes s ionals who we r e ac t ive in ex t ens ion activities 

1976 and 1979. 

b etwee n 

The conclusions reached indicate th at th e insti tutio naliz a­

tion of extension activities are not satisfactoria1ly es tab1i 

shed , that there are a great number of g roup s rnotivate d tow ar ds 

extension pro grarns; the past projects wer e held in an eff i ~ien t 

forro and thei r results wer e positive. The data a1so revealed t hat 

UFRGS is not inte gr ated ínto th e commu n i ty ba sed upon th e exp ec ­

tations of the re s pondant s and i n accord with t he pot e ntial re­

sources t ha t could be avai lab1 e for th e e xecution of the exte n­

sion projects . 



The most notable weaknesses referred to were the inexisten­

ce of clear polici es and norms that regulate extensio n activities 

and an ineffecient sy stem of communication between the central or 

gans and the groups involved which consequently results in wea­

kenss in the inte grat ion of the university into the community 

whi ch t was the most noted in th e responses along with superficial 

departmentalizatio n which was the second strongest weakness. 

The successes noted related to the motivation of gro ups,the 

quality of programs and efficiency of the executi on of the projects . 

The perspect ive s referred to the increasing motivatíon of 

groups to extension programs, the great importance attributed to 

the extension and the equal treatment given teaching,r esea rch and 

extension b y de univ ers ity and the faculty. This equal treatment 

is essential by the university admi nistration in ord e r to fulfill 

the proposed university extension objectives. 

Thus, even though the extenslon actívities of UFRGS presents 

some weaknesses in r ega rds to its formation, th ere also exists 

hi ghly p osi ti ve aspects in terms of p erspectives for fulure action. 
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INTRODUÇAO 

As grandes modificaç;e s que caracterizam a atual idade ge ­

r aram profundas cr1ses nas conce pço es e modos d e vida da ma1o­

ria dos povos. Padr; es e valores at~ hi pouco mantidos incontes 

tes, são hoje questionados, numa constante busca de identidade e 

afirmação. 

Dentro d essa perspec tiva , a universidade tamb~m foi passi 

vel d e mudanças, tendo dei xado de representar um cen tro elítis ­

t a de irrad i ação do conhecimen to, para assumir uma posiç ã o dini 

mica d e ntro d a sociedad e , exercendo e sofrendo in fl uência s dire 

tas do meio e m qu e está inserida . Para exercer es te no vo papel, 

LA FOURCADE (1974) af irma qu e ~ necessário que os esta b eleci men­

tos de ensino superior fa çam uma profunda autocrftica e reco n si 

d er aç ão de suas prÓpri as f unç;es, escolhend o meios mais efi cien 

tes para a ssegu rarem suas posiçoes dentro do contexto social em 

qu e a tu am de forma mais positiva. 

RIBEIRO (1 973) assinalou que a r eno v ação que a sociedade 

exige ~ algo mai s do que uma simples atua li zação o u moderniza-

çao. Re pres e nta um esforço para fazer com que as universidades 

adquiram a condiç ão d ativas protagonistas do p roce sso de de­

senvolvime nto social, p o liti co, econômico e cu l tural do Pai s . Pa 

ra e sse novo compromisso , agudas transformaç~es devem ser fei-

ta s, tanto no e ns i no quanto na pesquisa e prestação de serv1ç o s, 

q ue se vol t arão sempre para a satisfação das necessida-

d es pr iori tárias programas de rec uperação cultural do País. 

O que se po de concluir é que uma das caracter ísticas qu e 
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deve marcar a imagem da un iversidade hoje é o seu d inamismo co­

mo aceleradora do proc esso de desenvolvimento, levando ã coleti 

v idade a sua presença de matriz de tecnologia, geran do bem estar 

e tra n quilidade social. ~ importante, ness e processo, que se e ­

vite a di spers~o de recursos, mediante um constante acompanha 

menta , assegura n do- se a qu ali dade do pro duto de sua ação . 

No Brasil , p a ra ad equar o ensino superior a essa nova con 

-cepçao , foi implantada re forma que reorientou e redef iniu o e n-

sino univer s itário, consub s tanc iad a na Lei n9 5.540, de 28 de n o 

vembro de 1968 (F ER NANDES, 1973). A partir daÍ, o tripé e nsino, 

pesq u isa e extensao passou a identificar o conjunto de ativida ­

des-fim da univer sidade . 

A inovaçao criada p ela reforma universitária fo i a exten -

sao; a partir da citada lei, pass ou a constituir uma nova fun -

çao do ens~no sup erior, la do a lado com o ens~no e pesquisa. An 

tes disso, segundo DONATO (19 71) , a extensao era considera d a co 

mo atividad e complementar ao ensino, organizada de forma ocas~o 

nal e assistemática. 

A Univer s idad e Federal do Rio Grand e do Sul, em cumprime~ 

to ã Lei , instituiu o "Pro grama d e Extensão Universit ária", em 

1971, sob controle e coordenação do Conselho de Coorden ação do 

Ensino e da Pesquisa (COC EP), atrav és da criação de quatro Co­

missÕes de Extensão, um a para cada área de conhecimento da un~­

v e rsidade , int egrando re p r sentantes docentes e discentes de to 

das as unidades, com mandato de quatro anos (U FRGS , 1971 ). Des­

d e então , tem sido realizadas atividades de extensão so b as ma~s 

variadas formas, cujo s reiultados são registrados apenas quant! 

tativamente, inexistindo até o momento dados concret os que con­

firmem a eficácia e ef ici ê n cia dos proj to s executados, o qu e mo 

tivou a execução deste trabalho. 
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1. CONTEXTO E DELIMITAÇAO DA PESQUISA 

l . l. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Para SOUZA (1 976), o ens J.no superior é considerado um Sl.s­

t ema no qual a extensão deve ser organizada como um sub-sistema; 

nessa concepçao, é imprescindÍvel que se analise quali t a ti vame~ 

t e os resultados obt i dos, apont a n do os pontos po si tivos e ev1 -

d enciando as possÍve is f alha s. A mesma ob servação foi man ifest~ 

da em diversas ocasi~c s p elos organismos encarregados da polí­

tica nacional d e educação , em e sp ecial o Ministério da Edu cação e 

Cultura, atrav és do Departam ento de Assuntos Universitirios(DAU) 

e o Conselho de Rei tor e s das Universidades Brasileiras (CRUB) 

Est e Último, inter e ssado em a c omp a nhar as a t ividades em realiz~ 

çao nas virias universid ad es do País, s u geri u que cada estabel~ 

ci me nto avaliasse as ativid ades d e extensão que iso ladamente o~ 

ganiza 

(CR UB , 

para, 

1976). 

depois ela bo rar-se uma anilise em esca l a na ional 

Nesse sent ido, apontou os s g u intcs p ontos a se-

rem enfocados: 

Importânci a da extensao face ao ens 1no e a pesquisa; re 

la ção e nsino, pesquisa e extensão. 

Conceito e obj tivos de exte ns ao univ ersi tária ; rela ção 

en t re as atividad es de extensao e as ex pecta tivas so ciais. 

Quanti dade qualidade dos recursos di sponíve is para a-

tiv i da tle ex t ensionista. 

Motivação e incentivo de alunos e pro fesso res para a ex 
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tensao. 

Sist e matiz aç ão e r e lacioname nto departamental da exten -

sao. 

Este trabal ho orientou-se no objetivo de avaliar os aspe~ 

to s c ontidos nos Ítens citados, pressupostos como relevantes,no 

âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Assim a a­

nalise dos dados col e tados dirigiu-se para obtenção de · respos­

tas ã segui n te pergun t a: 

. No âmbi~o da Univehôidade Fedehal do Rio Ghande do Sul 

a a~ividade de ex~ e nôão eô~ã p ehfi ei~amen~e inô~i~u~ionalizada , 

~em mo~ivado alunoô, p~o6e6ôo~eô e p~o6i66ionaiô e vem 6endo ~ea 

lizada de 6ohma e 6i~i e n~e, ~o n~~ibuin do pa~a a in~eghação da u­
niveh6idade ~ Comu nidad e pela quali dad e de 6eu6 phoghama6? 

1.2 . INDAGAÇÕES DA PESQUISA 

Sem e stabel eci me nto de h ip5t eses , es te trab a l h o orientou­

se no se ntido d e cole tar e a na lisar d a d os r eferen t e s às s eg u i n­

tes inda g açÕ e s: 

. A extensão está efetivament e institucionalizada no âmbi 

to da Universidad e Federal do Ri o Grande do Sul? 

. Os professores e alun os da UFRGS sentem-se motivados p~ 

ra a a tividad e extensionista? 

As cond içÕes administrativas necessárias para a execu­

çao dos projeto s são eficiente s e têm colaborado para melhorar 

a qualidade das atividades? 

. Através da extensão a Universidade Federal do Rio Gran­

de do Sul integrou-se ã comuni da d e e m qu e atua? 

. Os aluno s e p ro f issio n a i s q u e pa rti c ip aram d as ativida-

d é · d e mon s tra ra m 
mas ? 

sta r m sa t i f~ it os c o m a qualidade dos progr~ 

. Existe difer nça e ntr e a opinião dos pro fe ssores de a­

cordo com a c a t egor i a do ce n te a qu e p e rt e n ce m? 

. Exis t e di fe rença e ntr e a p e r ce pçao dos pro fe ssores e pa~ 

t icip a ntes de ati ',i dad e s d e ex te n s ão? 
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1.3. OPERACIONALIZAÇÃO DOS TERMOS 

Nesta pesquisa , os t ermos utilizados n a d efin ição dos ~n­

dicadores ' tem o s e g ui n te significado : 

1.3.1. Institucionalização 

O termo institu cionalização é co n siderado , n es t e trab alho, 

como o conjunto d e medidas que estabeleceram formalmen te a ex ­

tens ao como ativi dade regul ar e sistemãtica d a Universidade Fe ­

deral do Rio Grande do Su l. O grau de institucionalização da e~ 

tensao s e rã v er if icado através das seguintes caracterÍsticas : 

Di sponibilidade de normas claras e preci sas que regulem 

o conc ei to, objetivos, funçÕes e filosofia da atividade de ex­

tensao na UFRGS. 

Ex i s t ência de setores e orgaos específicos para contro­

le da atividade ext e n sionis t a, com funçÕes e atribuiçÕes delimi 

tadas. 

Reconhecim e nto dos alunos e professores ao co nceito e ob 

jetivos da extensão universitãr ia . 

Igualdad e e correspondência de critérios para remunera­

çao, incentivo s funcionais, títulos a professores que atuem em 

ex t ensao , ens~ n o ou pesquisa. 

Importânci a atri b uÍda pelos professores e alunos a ex ­

tensao ao lado do e nsino e da pesquisa. 

Sistematização e planific ação da realização de ativida­

des de extensao . 

Controle pelos or g aos competent es de todas as formas e 

me~os de r ealização de atividades de extensão no âmbito da UFRGS. 

Inclus ão da atividade docente dentro do reg~me de traba 

lh o dos pro fessores. 

Part i cipação constante e efetiva dos departamentos na 

realização de atividades de extensão. 

Divulgação junto à comunidade do potencial da area ex-

t ensionis ta da UFRGS . 5 



1.3.2 . Motivação 

De acordo com virias autores consultados(LAFOURCADE, 1974 , 

CARDOSO, 1 976 , SOUZA, 1977, CRUB, 1977) urna das va riãveis mais 

decisiva s que in t erferem na implantação de si s temas e du c a cio -

na~s e a motivação dos p rofessores e alunos para a 1novaçao 

Assim , neste trabalho delimitou-se um conjunto de fatores que p~ 

dem estar ou não motivando o s alunos, profissionais e profess~ 

r es à atividade extensionista a ,s a ber: 

estimu lo i participaç ão docente em atividades de exten­

sao a t r avés de ad e quados incentivos (m ate riais, co mpensação fi­

nanceira, promoção fu n cional, disponibilidade de recurs o s fina~ 

ceiros, c arga hor ãri a, apoi o administrativo) e d is cente (certi­

ficados e outros fato re s que motiva m os a luno s a participarem em 

atividade s de extensão); 

possi bilidad e de in iciativa d e realizaç ão de atividades 

de extensao a p ar tir d e solicitaçÕes de al un os, professores e co 

munidade em geral; 

c orrespondência entre os objetivos propostos para rea li 

zaçao de ativ i dades de ex ten são , r es ultados obtidos e expec tati 

vas dos prof ess ores e alunos; 

va lori zação acadêmica e profissional pela par ticipaç ão 

em atividades de extensão (créditos, certificados, títulos, van 

tag ns, prestÍgio); 

possibilidade de aplicação de conhecime ntos diretamente 

em setores da comunidade; 

relação entre as ex i gências dos programas com a capaci­

d ade e disponibilidade dos parti ci pant es ; 

identificação de fatores qu e levam alunos e professores 

a p ar ti ciparem de ativid ades de extensão; 

utilização eficient 

ra realização do s programas; 

e racional do tempo disponível pa-

racionalidade dos sistemas de acompanhamento e 

çao com os objetivos proposto s para as ativida d es; 

avali a -

co rrespondência ent r e os r esultados veri ficados nas ati 
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vidades realizadas com as expectativas iniciais dos participan­

tes. 

1.3.3. Eficiência 

Neste trabalho, considerou-se eficiência como o conjunto de 

fatores que, no processo de realização das atividades, interfe­

re nos resultados, incluindo produtividade, rapidez de execu­

çao, recursos humanos, custos, rendimento. A análise da eficiên 

cia foi feita para verificar se os objetivos do programa de ex -

tensão foram alcançados e s e - -a execuçao es ta se des envo-1 v en do 

conforme o desejado (GOLD BERG, 1973). Foram estabelecidos como 

indicadores d a eficiência do p rog ram a de ex t nsão na UFRGS: 

relação entre o número de profes sores e o nÚmero de alu 

nos que participaram das atividades; 

qualidade e atualid ade dos recursos bibliográficos uti-

lizados; 

rapid ez e eficiênci a do setor administrativo no que se 

refere a datilografia, divulgação, entrega de documentos; 

q uantida de e variedad e do material distribuído para os 

participant e s na forma de polÍ gr afos , ce r tificados e outros; 

adeq uação do tamanho , iluminação, s ono rizaçao do es pa ço 

f isico dos locais em que se realizaram as atividades; 

quantidade, variedade e qualidade dos recursos audi o-vi 

sua1s utilizado s; 

quantidade, variedad e e pertinência dos equi pamentos 

instalaçÕes e laboratório s; 

qualidade, variedad e e pertinência das tarefas e ativi­

dad es práticas realizadas p e lo s participantes de a tividades de 

ex tens ao; 

. a cessibilidade do v al or da s taxas de inscriçao e sua 

proporcionalidad e com as d espesas da atividad e; 

g rau de burocratizaç ão na tramita ção dos planos e rela -

tórios. 
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1.3.4. Integração UFRGS/Comunidade 

Outro aspecto referente a anális e dos resultados e indica 

do pela eficácia dos programas, ou seja , relaciona-se com a uti 

lização, p ela sociedade, do produto final do processo educacio­

nal, definindo a adequa ç ão do prog rama as exigencias da socieda 

de (GOLDBERG, 1973). Considerando -se a e x t e nsao como a forma p~ 

la qual a universidad e este nd e sua ação ã sociedade e d e limitan - . do-se como comunidade os seus propr1os cor pos docente e discen-

t e , de um lado, e cole tiv idade em geral, de outro, esta be lece u ­

se as seguintes características como indic ado ras do grau de in­

t egração da UFRGS à comunidade: 

. real iz ação d e at ividades a partir de s o lici taçÕe s e em 

corr e spondên c i a com expec tativas de diferen t es setores da comu ­

nidade; 

org an1zaçao de pro gramas de e du cação contin uada d e pro­

f issionais a fim de refor ça r-lhe s a atuação junto aos seus seto 

r es de trabal h o ; 

a plicação e transmissão de conhecimentos a clien tel as d e 

diferentes graus de es colarizaç ã o; 

. utilização do espaço , t emp o e recursos humanos OC10SO S 

dos dep artamentos e unidades em benefício da demanda social de 

educação; 

. a ssinatura d e c onv en 1o s ou con tratos de longa dura ção 

com objetivos específicos de formação profissional de nÍvel mé-

dio; 

opor tunid ades de estagio p rofissional para al unos em ati 

v id ades de int egração social; 

intercãmbio com instituiçÕes congên res para pr0staçao 

d e ser v iç os de extensão e realização de programa s de desenvolvi 

mento re g ional; 

o r ganização e oferecimento d 

divulgação artÍstico-cultural; 

pro gra ma s ~istemá t icos de 

criação d e nov as li nh as de açao ex t e nsion ista, de acor -

d o com os intete sses da universidad e ne cess idades da c omun i da 

d e · 
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retroalimentação dos sistemas de ensino e pesquisa da U 

niversidade a partir dos dados coletados pela extensão. 

1.3.5 . Qualidade dos programas 

Relacionada ã eficácia administrativa, a qualidade dos pr~ 

gramas foi delimitada como o conjunto de características da efi 

ciência do planejamento de projetos de extensão, incluindo: 

pertinência das funçÕes, recursos e estratégias utiliz a 

das e sua relação com os objetivos propostos para cada ativida-

de; 

relação entre a estratégia selecionada e os me1os disp~ 

níveis para realiza-la; 

relação entre os planos apresentados e os programas efe 

tivam e nte realizados ; 

cor respondên cia entre o tempo previsto para as ativida­

d es e o tempo efetivamente dispendido; 

r-e laç ão entre a estruturação da atividade com as possi­

bilidad es de tempo e interesse dos participantes; 

logicidade e coerencia do esquema conceitual e seqUência 

programática das atividades realizadas; 

Pertinência e atualidade da abordagem dos temas trata-

dos; 

. utilidade dos projetos para a vida profissional da cli­

entela envolvida; 

. oport unidade de dialogo e participação crítica dos alu-

nos; 

co rrespondência entre os resultados obtidos e as expec­

tativas individuais dos p articipantes. 

1 . 3.6. Categoria dos respondentes 

Corr esponde aos sub-grupos em que se subdividiram os re s­

pond e ntes, de acordo com seu tipo d e participação no sis tema de 

ensino universitári o, a saber: 
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prof ess or es: dir te res de unidades, chefes de d epa r tame~ 

tos , prof es s ore s qu e atuaram em extensao e repres e ntant s de u n1 

d ades jun t o is Co miss; es de Ex t e ns i o com mandato no perfodo de 

1976 a 19 79; 

a lunos: acadêmicos d a UFRGS que participaram d a realiza­

ção d e a ti v i dades de extensão no perfodo de 19 76 a 197 9 ; 

pro fissionais: graduados que participaram de atividade s 

de extensã o no perÍodo de 1976 a 1979. 

1 . 3 . 7 . Planificaç ã o 

E n volve a presença de definiçÕes clara de objetivo s, tecn i 

cas, recursos e instrumentos de avaliação a serem apresentadas em 

cada projeto d e ext e nsao . 

1 . 3 . 8 . Sistematização 

Fo i delimitada neste trabalho como a realização de ativida 

de s de ex t ensão dos pl anos dos departamentos, semestralmente. 

1.3.9. Departame nta1ização 

Control e da atividade docente, desde seu planejamento at~ 

sua avaliação p e los depart a mentos em que se subdivide a universi 

dade estudan t il . 

1 . 3.10. Eficiência 

Considerada como a rea lização d e atividade s com ut ilização 

de recursos de forma adequad a pa ra obtenção de resultados satis­

fatórios, i n cl u indo custos , t e mpo, a poio administrativo, equipa-

mentes , etc. 

1 . 3 . 11. Eficácia 

O termo eficácia foi empregado c om o sinÔnimo de eficácia ex 

t ern a, ou se j a, a análise dos resul t ados obtidos em termos de qu~ 

l ldaJe e corr spondência aos interesses da cl i entela ati n gi d a . 
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1 . 3 . 12 . Expectativas 

Delimi to u-s e como expectativas as aspi r ações cognitivas 

(int ere sse por novos c onheciment o s ), afetivas ( pro c ura de no­

vos contatos pessoais, entrosamento e outros aspectos de moti 

vação p es so al) e sociais ( oportunidade de novas amizades 

preench i mento de tempo livre, e t c .) dos participantes em re -

lação às atividades de xtensao 
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2. INSTITUCIONAL IZACÁO DA EXTENSÁO UNIVERSI TARIA · 
•' I -

ASPECTOS TEOR I COS E PROBLEMAS DE IMPLANTAÇAO 

2 .1 . ORIGEM E EVOLUÇÃO HISTÓRICA 

A extensao surgiu em Oxford, na me t a de do sé culo XIX, c omo r~ 

sultado d e drásticas reformas, e seu objetivo resumia-se pra ti ­

camente na promoção de cursos fora do "campus", nem sempre re l~ 

cionados com os reais inter e ss e s de adultos sem formação acad~­

mica regular, motivados pela vontade d e obt e r maior grau de ~ns 

truçao ( GONÇALVES, 1976). 

Imitando Oxfo r d, as univ e r s idades am e r1 c anas incluíram a 

extensao em suas atividades r e gulares. Segundo GONÇALVES (1976), 

a aprovaçao da "Land Grant Colleges Law" (1862), concedendo ter 

ra aos estados para criação de c e ntros de educação 1 superior em 

áreas rurais, e da "Experiment Station Law" (1887), destinando 

rec u rsos aos "colleges" para o desenvolvimento da pesquisa , ca­

pacitou os centros de ensino a prestação de serviços comunitã -

rios, realizados na forma de cursos rápidos para a comunidade 

nos "campi " d as universidades rura1s. 

Como essa modalidade de trabal h o atendia apenas a uma p~­

quena parcela da população, alguns "colleges" resolveram p l ane ­

jar programas permanentes de apoio aos agricultores. A "Ex·tension 

Law " (1914 ) forneceu os recursos necessários para que os 

"colleges" estabelecessem esse 

to de especialistas às regiÕes 

tipo de 

a serem 

trabalho, c om deslocame n 

atendidas, permitindo a 

criação de uma ligação entre a universidade e as comunidades ru 

rais , levando da primeira os resultad o s de pesquisas aos seus 
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usuários e trazendo do me1o rural os problemas a serem resolvi­

dos pela universidade . Deste modo, a extensao funcio nava como um 

elo entre a univers idade e a comunidade rural (UNI VER SIDADE FE ­

DERAL DE MINAS GERAIS, 1974). 

2.2. EXTENSÃO COMO FUNÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 

PERKINS (1973), identificando os aspectos considerados co 

muns ao conh ecime nto, indicou três missÕes fundamentais para a 

universidade: aquisição de conhecimentos, missão da pesquisa 

transmissão de conhecimentos, missão do ensino; aplicação de co 

nhecimentos, missão da extensão. Segundo o autor, na sociedade 

atual a universidad e desempenha mÚltiplas e complexas tarefas 

como as que se seguem: 

es tÍmulo ã pesquisa de novos conhecimentos, na form a de 

p es quisa fundamental, pura e aplicada; 

formação geral de profissionais liberais e especialis-

tas altamente quali ficados , bem como o treinamento de técnicos 

de nível médio, por exigência do desenvolvimento e conômico e so 

cial; 

a tuaçao na comunidade através da extensao; 

promoção da assimilação de valores culturais da socieda 

d e, desenvolvendo uma atitud e racional e crÍtica diante dos pr~ 

blemas; 

difusão e interpr e tação de conhecimentos, integrando o 

indivÍduo à sua circunstância histórica e incentivando-o a com-

pr ee nder seu p rocesso cultural . 

GROSS (in BALDRIDGE, 1971) atribui as s guin tes funçÕes 

ao ensino superio r; 

for mação do aluno como profissional csp ializado; 

e stímulo ã pesquisa na procura de novos con hecimentos e 

aplicação de novos métodos e técnicas na solução de problemas; 

Prestação de serviços à comunidade, na forma de cursos, 

apoio, programas especiais, estágios, etc. 

SOUZA (1976) caracterizou o ensino superior como sendo mar 

cada em gran de parte por aulas teóricas, de carâter informativo, 
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não estando até hoje consubstanciado o sentido d e que as tres a­

tividades representam faceta s diferentes de um me s mo objetivo,ou 

seja, o e nsino, nas formas de ensino-transmissão (=ensino), ensi 

no-investigação (=pesqui sa) e ensino-aplicação ( =ex tensão), repr~ 

sentados graficamente na Figura 1. A linha t racejada unindo o e~ 

sino i extensão através do estigi o indica qu s e tratam de um a a 

tividade integrada, relacionando o e nsino-transm issã o ao ensino-

-aplicação. Assim, o estigio é, a um s o t em po, se g undo o autor,a -

tividad e de ensino e d e ext e nsão. 

FIG. I 

Funções do ensino superior 

(\ (Souza,l976) 

E N S I N O 

PRÃTICO 

p E s Q u -r s A E X T E N s Ã o 
- - - -

f-< tr. o 
PURA APLICADA s ~ 

(f) c -< cr, (f) 
(f) f-< c ~ <>O o o u H f-< f-< <!! G • E-< (f) 
(f) r. ~ ;2 E-< H ~H 

~ 
:;. c.:; c::: 

(f) :> I" -< H c ... . C!-< I..LJ C!:' o 8 u 1- , 0::: c P::: tr. 0::: w 0::: 
"( p.. u P., I..LJ p.. tr. p.. ....:l 

O a utor distingu e tres subsist e mas no Pns1 n o superior: 

Ensino-transmissão- marcado p lo uso d e aulas de c ara te r 

informativo e t rei namento pratico, orien tado e s u per visionado p~ 

lo progessor, ainda em nÍvel de formação. Esta i déia di fer e n-

c1a o treinam ento pratico do es ta gio , uma v ez que este Último en 

volve o aluno apenas na fase fi nal do proce ss o de g radu ação. 

Ensino-pesquisa- caract rizado p ela aplicação d e conhec i-

mentos em todo s os campos, n ão s5 nas fo rmas de pesquisa pura, 

sac ie-ci e ntífica ou tecnol6gica em lab o r a t~rios , ma s t a mbém na 
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dade, diagnost icand o suas ne ce ssidades e potencialidades. 

Ensino-aplicação: extensão - indicando como mecanismo 

permanente de renovação de método e de conteÚdo de ensi no, ofe­

recidos ao longo desse treinament o, ori e ntado pe la demanda da so 

ciedade. 

Assim, a extensao univ ersi tária tem como funçÕes , 

do sistema de ensino superior: 

difusão de conhecimentos técnicos- científ icos 

rios a transformação da sociedade; 

revisão crítica dos princÍpios fundamentais que 

dentro 

necessa 

or~en-

t am o funcionamento dos subsistemas universitirios, atualizando 

os em dois níveis: sócio-cultural e sócio-profissional. 

O Minist é rio de Educação e Cul tura (BRASIL, 1976)
2 

indica co 

mo papéis de extensão univ ersitária, dentro do sistema: 

a) Integração 

Dos subsist emas de ensino em nível estrutural e op eraci~ 

nal. 

Dos diversos graus de ensino da universidade. 

Da universidade ao mc~o , à sociedade em qu e atua . 

b) Retroalimentação 

Do subsistema de ensino, fornecendo indicadores para sua 

atualização e aperf eiçoamento, e m termos de currÍculos, progra­

mas e met od o lo gias . 

Do subsistema de pesquisa, oferecendo indicadores quan­

to às necessidades no campo de atuaçao da univ ersidade e fontes 

de pesquisa bási ca e a p licada. 

Do prÓprio subsistema de extensao, fornecendo in di ca do­

res que possibilit em sua revisão e aperfeiçoamento. 

Dos mecan ismos administrativo s da universid ade , 

cendo indicadores para s u a rev~sao e aperfeiçoamento . 

forne -

Com essa persp ec tiva, objetiva-se a implantação de u m pr~ 

cesso contínuo de renovação e ap rimoramento dos fatores que de-
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finem a eficácia dos sistemas ed ucacionais em relação ã realida 

de nacional. 

2 . 3. A EXTENSÃO NA POLÍTICA EDUCACIONAL DO BRASIL 

O pr1me1 ro documento que cita a extensao no Brasil, iden­

tificando- a como uma forma de realização dos objetivos da un1-

versidade, ê o Decreto - Lei n9 19.851, de 11 de abril de 1931· 

Nesse docum e nt o são consideradas funções de extensao; difusãode 

conhecimentos (filosÓficos, artísticos, literários e científi ­

cos) Úteis ã vida individual ou coletiva, alem da propagação de 

idéias e princíp i os de salvaguarda dos interesses do País. A ex 

tensao assum1u nesse documento uma feição mais informativa do 

que formativa, um meio de rl ifusão de conhecimentos sem uma es ­

tratégia d e ação pre-fixada (DONATO, 1971) 

A seguir, o Decreto Lei n9 252 (BRASIL, 1967), diz: 

"ART. 10 - A Univ e. Jt6idade.Lem6u.a mi6 
~ao educativa, deve.~â e~tende~ a comunida~ 
de, ~o b óoJtma de cult~o~ e 6e.~viç.o~ , a~ at.<.­
vidade6 de. e.n~ino e pe.6qui6a que lhe. 6âo i 
ne~te.nte6. -
Pa~tâg~ta6o ~nico - 06 cult6o6 e 6e~t viço6 de. 
exten6ão unive~t6itâ~tia pode.m te~t coo~tde.na­
ção p!tÕp!tia e devCHI M!.ll de6envolvido6 median 
te a plena utili zação do6 Jt e.c u~6 o6 mate.~ 
~tiai6 e humano6 da Univ e.Jt6idad e , na 6oJtma 
de qu e di6pÕe. o A ~tt . 7q do V e.c~teto- Le.i nQ 
53, de 18.77 . 796 6 ". 

Finalment e , a Lei n9 5 .540 (BRASIL, 1968) dispÕe : 

"ART. 20 - A6 unive.~t6idade.6 e o6 e6-
bele.cimento6 de en6ino 6upe~tiolt e6tende.~tão 
~ comunidade , 6ob a 6o~tma de. cu~t6o6 e 6e.Jt­
viço6 e.6p e.ciai6 , a6 ativi dad e.6 de. e.n6ino e. 
06 ~te6ultado6 da pe6qui~a que. lhe 6âo ine ­
Jr.ente.6". 

Da anâlise dess es documento s , pode-se identifica r que a e~ 

tensão ê, den tr o do sistema de ensino superior do País, ativida 

d e obrigatÓria, r es ponsável pela difusão par a a com unidade ex­

tra-uni v e r sitária dos res ult ados de e nsino e p esq uisa, otimizao 

do recursos materiais 
. . 

un1vers1 e humanos envo lvidos no proc esso 

16 



tário. 

A Lei n9 5.540 (BRASIL, 1968) estabelece ainda como forma 

para efetivar a integração da universidade ã comunidade , a abri 

gatoriedade de que os es t abelecimentos de ens ino superior i n -

cluam nas es feras mais altas de sua administração represent ao-

teH dos se tore s da comunidade, com a finalidade de que estes in 

formem ã universidade quais os seus rea~s interesses e necessl ­

dades : 

AJL ,t . 14 PaJtãgJLaóo Ún-i.c.o - NoJ.J ÕJL-
gãoJ.J a que J.Je JteóeJLe eJ.Jte aJLtigo ( ... cole 
g-i.a~oJ.J de adrn-i.n-i.J.JtJtação 6upeJt-i.oJL da unive~ 
6-i.dade .. . ) haveJLã, obJL-i.gatoJL-i.amente , JLepJLe 
~.>entante6 da c.omunidade, inc.luivtdo aJ.J ela/.; 
J.J e6 pito dutOILaJ.J" . 

Assim, com a ref er ida lei a extensao passou a ser consi d~ 

rada como função especÍfica e obrigatória da Universidade, sob 

a forma de cursos • serviços ex tra- curriculares~ A partir desse 

documento, a extensao e um fator orgânico de mobilização da uni 

versidade para desenvolver uma atividade pro g ramada e sistemá ti 

ca , em colaboração com os poderes pGblicos e iniciativa privada, 

em proveito da comunidade; e m decorr~ncia, ã atividade de exten 

são importa n ecess áriam .nte uma visão global da ação univ e rsitá 

ria , unindo o ensino e a pesquisa. 

O li Plano Setorial dC' Educação e Cultura (li PSEC ) (1975 I 

1979), por sua vez, determina a sistematização e estimula a ati 

vidade de extensão, propondo, entre outras coisas, que seja po~ 

ta em pratica uma atuação mais efe tiva em prol do desenvolvime~ 

to cientÍfico e tecnolÓgico, considera ndo que o padrão-educati ­

vo da população em geral afeta a potencialidade econômica do Pa 

Ís (BRASIL, 1976) 1 . 

Nesse Plano, a. extensão univ ers itária é c onsiderada um me 

canismo de ajuste do meio ã cultura ã e ducação das camadas so 

ciais que fica ra m mar gi naliz adas p elo d esen volvimento,concorre~ 

do para sa nP a r os d-(icils cduc<~cion.1 i s nc urnul ados , através de 

uma atuaçao direta na comunidadt'. 

Entre os fundam nt os da e du cação contidos no Plano, dest~ 

ca-se o que d efine a educaçã o como um instrumento para formação 
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de recursos para o desenvolvimento, ou me1o para assegurar outro 

meio, visando a um objetivo social. 

GONÇALVES (1976) expressa que a extensao pode efe tivar a 

estratégia do II PSEC, seja prevenindo, pela in vesti ga ção dos obs 

taculos ao bom desempenho da educaç~o, seja dando 
~ . 

coerenc~a a o 

sistema, relacionando o saber com a vida pratica, se ja maximi ­

zando os efeitos da educaç~o, aplicando imediatamente os conhe­

cimentos ao me1o social. Além disso, segundo ele a extens~o un! 

versitaria protege o caráter humanísti c o do ensino , ao somar e­

ducação e cultura. 

Em síntese, a extensao univers itá ria é um me1o que pode 1~ 

var ã integra ção do homem à sociedade brasileira, transforman-

do-se em instrume nto de d esenvol vimento do País, sen do competê~ 

cia de cada estabelecimento de ensino superior a identificação 

da contri b uição que esta oferecendo para realizaç~o deste obje­

tivo, controlando e avaliando a eficácia das atividades de ex -

tensao que executa. 

O li PSEC recomenda ainda o aperfeiçoamento e ampliação 

dos programas de ex t ensão, levando a universidad e a cumpr1r suas 

funções de renovação e participaç~o, sendo a extensao efetiva-

-mente incorporada as atividades regulares de e ns~no superior 

( B Ri\ SI L , 1 9 7 6) l . 

O Regimento Ge ra l da Universidade Federal do Rio Grand do 

Sul (RGU) (UFRGS, 1971)
1

, determina: 

"ART. 117 - Mante.Jz.â a Un-i..ve..tr..t...<.dade.. c.utr. 
.60.6 de.: 
d) e.x.;t e.. n-6 ão e o u;t1w .6 " 

ART. 109 - Compe..;te. ã..t. Comi.t..t.Õe.-6 de. Ex.;te..n.6ão: 
a) ptr.ogtr.amatr. anualme..n~e.. a-6 a;t-i..vidade..ó de.. e.x.­
;te..n.6ão patr.a aptr.e..c.-i..ação da c.ãmatr.a c.otr.tr.e...t.pon­
de.n;te.. do COCEP; 
b) ptr.omove..tr. c.utr..t.o-6 de e..x.;te..n.6ão, pote. -i..nic.-i..ati 
va ptr.~ptr.-i..a , ou pote. .6olic.-i..tação de.. Unidad e..t. TI 
ni v e.. tr..t.-i..tãtr. -i..a.t. ; 
c.) e...t.tabe..l e.. c.e.tr. notr.ma.t. ge..tr.a-i..6 patr.a tr.e..al-i..zação 
de. c.utr..6o.6 de. e..x.;te.n.t.ão ; 
d) ptr.omove..tr. ptr.oatr.ama-6 c.ultutr.ai.t. ou tr.e..c.tr.e..ati­
vo -6 ac.e.ó6lve-i...t. a comun-idade..; 
e.) autotr.i zatr. at-i..vidad e..t. não ptr.ogtr.amada.t., de..t. 
que.. que.. não -i..mpl-i..que..m e.m ~nu-6 patr.a a Un-i..v e..tr.~ 
.6-i..dade... 
ART 137 - Cab e. ao-6 c.utr.-60.6 de. e.xte..n.6ão tr. e..p tr.e..-
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~enta~ a óun~ão integ~ada da Univen~ida­
de eom nelaçao a ~etone~ amplo~ da eomu­
nidade, eonne~pondendo a um pnoee~~o di ­
n~mico e intencãmbio e inte~ação ent~e a 
Univen~idade e o meio". 

2. 4. CONCEITO, OBJETI VOS E FUNÇÃO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

De acordo com o Ministério ela Educação e Cultura (BL{ASIL,l976) 2 

entende-se como extensão un iversitária "a forma p ela qual a un~ 

versidad e estende sua ação ã comunidade, dela recebendo um ~n­

fluxo no sentido da retroalimentação ao ensino e ã pesquisa~. 

~ o subsistema universitário baseado em estrutu ra e pro-

gramação departamental destinado a integrar os demais subsiste-

mas - ensino e pesquisa - e a atuar em função deles como fator 

de formação do aluno e como um dos fatores de aceleração do pr~ 

g r esso da sociedade, funcionando como mecanismo permanente de r~ 

novação de métodos e de conteúdo de ensino, através do processo 

.de realimentação gerado pela integração universidade-comunidade . 

Foram estabelecidos pelo Minsitêrio da Educação e Cultura, 

os seguintes objetivos da extensão univ ersi tária: 

a) Objetivo geral - criar condiçÕes para a montagem de um 

' mecan is mo de retroalimentação do sistema universitário, atraves 

das atividades docente e discente , estas supervisionadas pelos d~ 

partamentos, junto às populaçÕes da área de influência direta 

ou indireta da universidade, contribuindo assim para a melho-

ria dos padrÕes sócios-econômicos-culturais e ao atendimento das 

demandas sociais. 

b) Objetivos específicos 

Oferecer cursos rápidos, intensivos, conferê ncias, sem~ 

nãrios, quer na univers idade qu r na ar.ea de sua influência, v~ 

sando atualização e aprimoramento de conhecimentos e t~ c nica s de 

trabalho. 

Efetuar pesquisas operacionais para detectar as necess1 

dades das áreas de atuação, objetivando orientar o s proeramas d e 

~xtensão universitária. 

Promover a ação comunitária a fim de envolver a socieda 
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de de modo a atender as nec ess idades da universidade no que se 

refere ao funcionamento d e se us subsistemas e respon der aos an­

se1os e necessidades do me 1o em que atua. 

Promover es ti g ios para suprir a forma çio acad~mica dos 

alunos , buscando o aperfeiçoamento pritico d i sce nt e . 

Promo ve r a difusio c ultural através de motivaçio à c r 1a 

tividad e do corpo discent e e da comunidade, pres e rvando as man1 

festaçÕes da cultura naci o n al e popular; criaçio e manut ençi o de 

museus, exposiçÕes, cine-arte , t ea tro, coral e o utras ativida-

des; montagem de um esque ma efe t i vo de publicaçÕes universit i-

rias, visando a divulgaçio de atividades p ertine nt e s; a t en der 

as necessidades da soc ie d ade at ravés da pre staçio de serviços. 

A extensao se proc essa s ob a forma de cursos, serviços,di 

vulgação de resultado s d e pesquisas, pro jetos de açio comunitâ-

ria, difusão cultural e outros tipo s de atuação exig idos pela 

realidad e da area ond e a instituição se enco ntra inserida, ou e 

xig~nc ia de ordem estratégica. As atividades de extensão devem 

proporc i onar aos alunos e prof e s s or es da univer s idade oportuni­

dades de partic ipaçã o em programas que visem ã melhoria das con 

diçÕes de vida da comunidade, integrando-os ao processo geral de 

desenvolvimento. Nio d eve ser apresentada como disciplina curri 

cular, nem se revestir de características exclusivas de curso , 

mas sim como um misto d e cur sos e atividade, como pr e val~ncia 

desta (BRASIL, 1976) 2 . 

GONÇALVES (1976) afirma qu e os orgaos - . responsave1s pelo 

-des e nvolvimento devem inf ormar as univ ersida d es qua1s sao os pr~ 

blemas a se rem solucionados. A res po s ta da univ e rsidade, 

ves da extensao, serâ dad a: 

a) a curto prazo, sob forma de cursos de exte nsao 

c lag em) ; 

atra-

( r ee i-

b) a media pra zo, atraves da r~ -e 

com cur sos afins; 

o l ariz o..~-,: a o de p rof iss io 

nais 

c) a longo praz o, introd u zindo rnodii L açoes ur ri c 11 l .:l l' CS 

adequadas a compatibil izar a un iversi d ade com a de nan da 

e economica do País. 

social 

20 



CALAZANS (1976) indi ca qua tro formas de operacionalização 

de atividades de e~tensão: 

a) Extensão acadimica, que se ocupa da atualizaç~o ou a­

perfeiçoamento de pessoal jã formado, através de seminãrios,cu~ 

sos intensivos, conferênc ias, simpósios, etc. Esta modalidade 

segundo o autor, viabiliz a concre tamen t e a educaçi o continuada 

de faixas da população que, por ocuparem posiçao destacada na so 

ciedade, necessitam d esse reforç o para a prÓpria melhoria 

fissional. 

pro-

b) Extensão sócio-cultural, para transmissão de conheci­

mentos a qu alquer tipo de clientela, seja da área ma1s restrita 

de sua atuaçao ( = seus pr Óprios al unos), seja de outro s ce n-

tros populacionais. Corno promotora de cursos em todos os ramos 

de conhecimento e habilidad es nos diferent es níveis e graus, de 

básico a superior, p ermite a ocupação de espaço e tempo oc1osos 

e a percepção da potencialidade da demanda ed ucacional, propor­

cionando às escolas os efeitos multiplicadores desejáveis. 

c) Extensão institucional, na forma d e convênios ou con­

tratos de lon ga duração com objetivos especÍficos de formação de 

clientelas determinadas. Em âmbito nacional poderiam ser cita-

dos, entre outro s , os " campi" avançados, Projeto Rond on, etc., 

que se utilizam d essa forma, inclusive para estagio profissio­

nal de seus alu nos, atraves d e convinios e contratos bilaterai~, 

triangulares e outros ti pos com empresas pÚblicas e privadas 

- -d) Extensão coop e r ati va, assim chamad a 

intercambiada das tarefa s acadêmicas ou 

a coope raçao mu-

tua e técnico -cientÍfi-

cas realizadas entre institu içÕes qu e mantêm serviços d e pesqu~ 

sa e /ou extensão em pro g ramas regiona is es p ecÍfic os. 

Segundo RIBEIRO (197 3 , p.36) a universidade deve lançar-

se a uma política agressiv a de extensão exigi n do que to das as u 

nidades, em especial o s depa r tamentos, o rg a nizem ativi dad e s de 

c omo uma u extensao corno parte de suas atividades rcgul~rcs , 

niversidade efeti vament e democrática e in t egrada ã c o munidade. 

Através das dif erentes form a s d e extensão a un iversid a de pode 

realizar, segundo o autor: 

a) Programas de r ec.:1 pa c itação pro fissi on a l p ara os egressos 

que retornam ã universidade a fim de se atua l izarem. A educação 
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superior converte - se as. s~m num p rocesso contínuo de renovaçao e 

ampliação con s tante de con hecime n tos . 

b) Projeto s extracurriculares de formação e atualização de 

pessoal qualificado em todos os campos de conhecimen to e sua s a 

plicações técnico-pro fissional nos setores de ativ ida de que o 

me rcado ex i g ir. 

c) Atividades d e divul gação ar tí stica e cult ural, eng lo-

bando as diversas form as de arte e c~enc~a, despertando a cons­

ciência crítica da população e valorização dos e l emen tos da cul 

tura nacional. 

d ) Cursos de curta-duração, criando nova s linhas extra-

curricu l ares d e formação que atendam ãs necessid ades d a comuni­

dade . 

WRIGHT (1976) aponta as seg uint es f un çÕes para a extensao 

universi t ária : 

FunçÕes de auto - d esenvolvime n to ind ivÍ duos ou g rupos 

podem alcançar maior sat isfação pessoal na medida em que as ati 

vidad e s de extensão estejam no foco de suas aspiraçÕes ou neces 

didades . 

FunçÕes de ex t e nsao educacional , tornando 
... . 

acess1ve~s 

cursos re g ular es para di v ersificados gr upos populacio nais, atra 

ves da r e alização de programas especiais, aulas ã noite, cursos 

pela t e levisão, rádio, prog ramas de curta duração, montagem de 

centros de ex t ensão em cidad es pr~ximas ou distantes, etc. 

FunçÕes de expansão ed uca cio n al atrav cs da or g aniza -

ç ao d e programas variados, abrindo novas po ss ibilidades e ul-

trap assa ndo lim ites que os currículo s d e cursos de graduação 1m 

poem , na forma de c ur sos, es tágio s, t rei namento em se rvi ços,etc . 

Funç~es de desenvolvimento cultural, oferecendo oport~ 

idade a que membro s da comunidade participam de ativ i dade s ar -

tístico - culturais, como festivais, expos i çoes d e art e, t ea tro, 
- . mus1ca, etc. 

FunçÕe s de apro v eitamen t o das horas de lazer, através d a 

pro g ramaç ao de ati vid ades recreativas, competiçÕes esportivas , 

pro p: raJTJas d e verão e inverno, oportunizando a participação de am 
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plos setores da comunidade . 

FunçÕe s de dese n volvimento soci al, mediante tr aba l ho s 

em co n ven io c om organizaço es sociais , agên cias e instituições , p~ 

ra melhoria do mei o-amb · ente c do n ível só cio- eco nômico-cultural da 

comunidade, no q u e se refere a qualidade de vida, 

habitaç~o, se g urança, etc. 

transportes , 

-Funç~o de analise comunitá r ia , atravé s da cole t a e a na 

li se de dados que ref l itam a existência de n ecessidades emerge n­

tes da c om unidad e e que possam servir de base para o de sen volvi 

me nte de programas da univ e rs i dade, co nduzindo a es tudos or1en ­

tados para a soluç~o d e probl emas soc1a1 s . 

Funç~o de integração universi dade-empr esa pela reali-

zaçao de cur sos para clientelas específicas, treinamento de pes­

soal , orçamentos, assessoria , prestaç~o de serviços , etc. 

Função de gerencia e desenvolvimento profiss io nal , esta 

bel ecend o proc ed iment os para a procura de recursos fÍsi cos, hu -

manos e fi nanceiros ne cessários par a a implementação d e 

mas e se rviço s comunitár ios. 

progr~ 

Função de integr ação social, encora j ando a comunida de 

a part ic ipar d os programas ofereci dos, tornando seus serviços ~ 

cess ívei s , através da simplificação d o p r ocesso de participaçao, 

destinando horários, auditórios, salas, e t c. para programas d e 

divulgaç~o e difus~o artístico- cult u ra l. 

Funç~o de avaliação, r e troalimentando os sis t emas de en 

s 1no e p esq u isa da universidade com os dados coletado s nos pro­

gramas reali za d os . 

Seg und o ROCHA (1977, p.l2), em algumas un1v rsida d es a ex 

tensao continua sendo um a terceira fun~ão se co lo cuda em sca la 

de pri o ridade, onde o e nsin o a pri meira funç~o r a pecquisa 

a seg unda as sumindo aindD urna caracter ís tica op-

cional, sendo exercida d e acordo com o surgi me nto de po ssi bi l i­

dades e con diçÕes ocasionais. 

Uma posição ma 1s coerente, segu ndo o autor, é indicar a ex 

tensao como sendo a fu nção de int egraçã o da un i versi d ade ao meio 

ou i so ciedade, d e la retirando ele mentos que servem de insLr u-

tne nto d e r e tro alimentação d o sis t ema universitário , o que l he dâ 
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uma função de relação, ao estabel ec er um processo de comunica-

çao da universidade com o me~o. Isso p ermi te o surgimento de um 

mecanismo de controle, possibilitando que se crie um sistema de 

trocas e nao simplesmente um processo de fornecimento de infor ­

mação pela instituição que se esten de. A extensão universitária 

não pode assumir a função de estabelecimento de um sistema de do 

minação ou desativação dos valores do meio onde se processa a ~ 

ção da instituição de ensino superior. Alem disso, e um instru­

mento de integração e atualização da estrutura universitária. 

Prossegui ndo ,afirrna que a extensao universitãria,assim co 

mo as funç~es de ensino e pesquisa, devem ter seu ponto de par­

tida no d ep artamento, que é a cél u la da estrutura universitária, 

onde deve começar a indissociabilidade das três fun ç Ões -relaçÕes 

previstas pela Lei n9 5.540, o ponto cha v e de r e troalimentação 

do sistema de ensino superior. 

Com essa orientação corrige-se perspectivas 

quando s e previa a criação de setores especÍficos 

anteriores, 
~ 

para o exerc~ 

cio de açoes extensionistas, sem uma vinculação com o sistema~ 

niversitãrio como um todo e funcionando como v erdade ir os apêndi 

ces que geravam áreas de descontentamento tanto do lado de pro-

fessores quanto de alunos; os primeiros por não serem efetiva-

mente mobilizados a urna participação nas açoes extensionistas,e 

os Últimos, por não verem validados os esforços desenvolvidos em 

áreas carentes ou de interesse estratégico nacional. Tal pos1-

ção reforça a idéia de que a extensão não ê exclusivamente des­

tinada ao estudant e , mas a toda a es trutura universitária, nela 

d e vendo estar comprometidos muito especialmente os docentes. 

Afirma ainda o autor que podem ser a prov eitados me canis -

mos existentes para sistematizar o processo de retroalirnentação; 

e o caso do estágio, que complementa o ensino e torna-se uma for 

ma de integração universidade-comunidade. 

Assim, a extensao institucionalizada significa parti cip a­

çao docente e discente, departamental izaç ão e integração comun1 

tãria. 

2 . 5. A SITUAÇÃO REAL DA EXTENSÃO NAS UNIVERSIDADES BRASilEIRAS 

Para SOUZA (1975) pelo fato de a extensao ter sido 1m-
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plantada hã pouco tempo, se compa r ada ao ens1no e a pesquisa , 

justifi ca-se a sua posição de não perfeitamente institucionali­

zada, sendo alguma s vezes confundida com atividades isoladas sem 

nenhuma vinculação com o sistema de ensino. 

Assim, em alguns estabelecimentos de ensino superior par~ 

ce ter s ido ignorada a noção de que extensão ~ uma projeçao do 

ensino e da pesquisa, o que demonstra um desacordo com a or1en­

taçao do Conselho de Reitor e s das Universidades Brasileiras, de 

que a inerencia da atividade de extensão estã em seu comprometi 

mento didático, na sua vincul ação necessária à missão da Univer 

sidade (CRUB, 1975) . 

Diante dess e quadro, em 1975 o Minist~rio da Educação e 

Cultura realizou l e vantamento em todas as universidad es brasi­

leiras para caracterização de tipos e formas ass umidas pelas a -

tividades de extensão em funcionamento. GONÇALVES (1976), ana-

lisando os dados ass im coletados, conluiu que as universidades 

que or gan izaram programas de extensão de acordo com a Lei n<? 

5.540, ainda nã o haviam es t abelecido um consenso acerca de seus 

reais objetivos, nem se verifica uniformidade d e tratamen to qua~ 

to aos Órgãos administrativos envolvidos, quer em categoria de 

subordinação 

denominaç ã o; 

administrativ a, quer e m atribuiçÕes e specÍficas ou 

somente um fato é considerado comum, seg undo o au-

tor, que e o de scompasso existente entre a política de extensão 

traçada pelo MEC e a pouca rep e rcu ssão qu e tem provocado nas ins 

tituiçÕes de 
. . 

ens1no super1or. 

Segundo o autor, as universidades indicam bolsas de estu­

do, restaurantes univ rsitãrios, residências e assistência à co 

munidade como atividades de exteusão. Os cursos e numerados, por 

s ua vez, nao demonstram, segundo ele, nenhum relacionamento de-

partamental e são feitos registros de atividades artÍsticas e 

culturais sem caracterização definida, ao mesmo tempo em que CU!_ 

sos de aperfeiçoamento e especialização são considerados igual­

mente como atividades de extensao (GONÇALVES, 1976). 

Outr a observação f e it;.1, c de que há uma total falta de s1s 

tem a tização nas atividades de extensao relatadas, bem como inde 

finiçao de objetivos, além de completa desvin cu lação aos depar­

ta~entos, ao ensino e à pesquisa. A extensão , con lui, e um mo-
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vimento ã part e na vida universitária, ou de tal forma absorvi­

da pelos departamentos, es pecialmente na área de prestaçao de 

serviços, que sua identificação como extensao se torna pratica­

mente impossível. 

De acordo com o autor, os departamentos nao se organjza-

raro para compatibilizar os obj etivos técnicos e profissionais 

com as necessidades comunitárias: as universidades talvez ainda 

nao tenham se adaptado em favor da ex t ensão; prevalecem mal-en 

tendidos entre extensão, interiorização, universidade integrada 

ã empresa, etc. (GONÇALVES, 1976). Finalizando, o autor afi rma 

que a preocupação maior do MEC tem sido a extensao sob a forma de 

integração univ e rsidad e / com uni dad e rural, com ênfase na açao c~ 

munitãria, o que, segundo ele , não sensibiliza nem professores 

nem alunos da univ e rsidade tradicional, voltados apenas para o 

ensi no, no prime i ro caso, e conq uista d e um tÍtulo acadêmico,no 

segundo . 

2.5 . 1. Entraves administrativos à implantação da extensão 

e alternativas de solução 

MENDES (1976), referindo-se às dificuldades enfrentadas p~ 

la extensao par a ser institucionalizada, aponta as seguintes res 

triçÕes: 

SÍndrome de mimetismo - as instituiçÕes, dentre elas as 

universidades, estão viciadas em copiar e imitar modelos de ou­

tras instituiçÕes, repetindo experiências realizadas em sit ua­

çoes e locais completamente diferentes, baseados nos resultados 

positivos que lã obtiveram . 

Falta de tradição em matéria de extensao - segundo o a~ 

tor, es ta é a maior condicionante, sendo também a causa princi­

pal d e ainda não existir no País nenhuma universidade que corre~ 

panda ao sentido de universidade plena a maioria das universi 

dad es continuam sendo conglomerados de faculdades , cursos , etc , 

onde não há tradição de saída de dentro de si mesmo para a corou 

nid a d c ; continuam sendo cstabelecim ntos isolado s , simples pro­

dutor s de graduados, o que tem origem relacionada ã prÓpria ori 

g m da criação da s univ c r s id ades , formado s arós a consolidação de comuni 
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dades , a partir do surgimento de algumas necessidades que precl 

sam ser sanadas , como, por exemplo, a formaç~o de profissionais. 

N~o nasceram da comunidade mas indepententemente dela, formando 

se ass1m um tipo de professor e aluno voltados para dentro de si 

mesmos e da insti tui ç~o, criando-se um vício difícil de ser de­

sarraigado pelas tentativ as da extens~o 

Pouca disponibilidade de t empo - tanto alunos quanto pr~ 

f essore s tem tempo escasso para realizar as atividade s tr adic io 

nalmente ins ti tucionalizadas de ensino e pesq u isa , quase n a da 

so brando para a extensao, considerada at~ mesmo dispensivel. U­

ma soluç ~ o, segundo ele , ~ de s tinar r egimes de dedicaç~o exclu­

siva para professores e horários li v res para alunos atuarem em 

extensao. 

Escassez d e recursos para a extensao - outr o entrave e 

que , apesar da lei destin ar recursos específicos pa r a a exten-

sao, na prática s~o muito 

a or gan izaçao de dotaçÕes 

tensao . 

reduzidos. A soluç~o segundo 

especÍficas para as atividades 

ele , e 

de ex -

CARDOSO ( 1976, p.4) esclarece que os encargos decorrentes 

do comprometimento da universidade com a extens~o s ~o muito c om 

plexos, pela s~ríe de variáveis que interferem. Entre estas va­

r1aveis, destaca: 

o s interesses comunitários; 

a motivação de profe ssores u alunos; 

a u sincia de d ed icaç ão exclusiva de alunos e professores; 

a in tegraç~o das atividades de extensão no plano depar­

tamental. 

O Conselho d e Reitor es das Universidades Brasileiras -CRUB 

( 19 77) divulguu resultados pouco satisfatórios sobre a situação 

da ex t ensao na s universidad es brasileiras. Entre eles e indica-

do q ue , na maioria dos estabelecimentos de ensino superior, os 

orgaos centrais d e xtensao nao se encontram adequadamente es­

truturados para coord nar m as atividad es que lhe são pertinen-

tes ; ex istem tamb~m estruturas - . precar1a s , ou p ara ] elas , o que s~ 

ria conseqUincia da falta de valorização das atividades docen-
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tes e discentes em extensao. 

No que se refere ao papel dos departamentos, seg undo o d~ 

cumento as universidades ainda não assumiram satisfatoriamente 

as responsabilidades com a tividades de extensão a nível depart~ 

men tal; embora haja a pr eocupaçã o com tais atividades , verifica 

se a falta de conscientização a nível departamental . 

Ao me smo t e mpo, d e acordo com a Lei n9 5.540 a extensao e 

atividade docente e corno tal d e ve ser e nt endida , se ndo de gran -

de importincia qu e os departamentos sejam dotados de melhores 

condiçÕes para operacionalização dos projetos, e as universida-

des dev e m procurar formas para comprometerem-se cada vez ma1s 

com o se u me1o . 

Outra constatação feita ~ a de que atualmente os docentes 

idealismo, ainda não ocorrendo o reconhecimento das atividades ------=- ~ de extensao como atividades regulares de docencia em muitas un1 

v er sid ades . 

Entre os empecilhos que interferem na consolidação da ex ­

tensao, segundo SOUZA (1976), o primeiro ~ o fato de que a ex-
- -tensao nao se caracter iza como atividade permanente, e de que 

as atividades jã sistemáticas não geraram fatores multiplicado­

res , p e rman ec endo no imbito em que se originaram . 

-

2. 5. 2. Resistências oferecidas pelos grupos e estratégia 

para motivar os professores e alunos a atuarem em 

extensão 

CLIFFORD (l97l,p.26 ) carac t eriza expec t ativas como anteci 

paçao sobre o que ocorre m determinadas circunstincias. Refere 

se dir etamente i interpretação e pensamentos pe s soa is no indiví 

duo. À institu ciona liz ação da extensão na UFRGS, portanto, c or­

respond e um conjunto de expec tativa s dos vários g rupos envolvi­

dos na vida universitári a: prof ssores, alunos e comunidade em 

g eral. 

S eg undo o autor, as mudanças de atitudes sao modificaçÕes 
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do significado que tem os objetivos para as pessoas . Tais mofi­

ficaç~es tendem a ser mais simples quando se pode demonstrarque 

a mudança concorda com valores centrais, tais como: 

primirios, que o individuo possui desde o nascimento , 

tais como evitar a dor, fome, sede, impulsos, tempera tura, pra-

zer ; 

Secundários, que sao as motivaç~es centrais que o indi­

viduo aprende: contato social, realização, pr estigi o, p e rsuasão; 

emocio nais, um pou co primárias c um pou co adquiridas co 

mo o sentido de segurança e agressao. 

Segundo o autor, todos es ses aspectos devem ser con tro la-

dos atraves de um processo de motivação, f azendo com que os 

sujeitos envolvidos sintam que de alguma forma esse s valores es 

tejam sendo atendidos 

CLIF FO RD (1971) afirma que a rapidez de mudança s difere de 

um grupo para outro . Hi normas que s~o feitas incenti vando mu­

danças, mas ha múlt iplos fatores qu e servirão de obstáculos. As 

organizaçoes sociais , segundo o autor, tendem ~ of e recer resis­

t~ncia a qualquer movimento que pos ~a provocar a desorganização 

das relaç~es ji estabelecidas. 

LA FOURCADE (1974) esclarece que e difícil implantar muda~ 

ças que propiciem as respostas reclamadas pelas novas necessida 

des emergentes das mudanç as operadas na sociedade. 

Segundo o autor, a a titud e em direção i mudança dos orga­

nismos de ensino superior represen ta uma variável que na ma~or~a 

dos casos define o clima inovador ou conservador de uma 

tuição. Se g undo ele, existem três gr upos qu e apresentam 

des contrárias is mudanç as: 

insti-

atitu-

os grupos que possuem caracterrst icas de 

contrária a qualquer inovaç ão ou mudança; 

p ers onal i dade 

. as gr upos que nao tem maior interesse nn 
~ . 

exerc~c~o ou 

s uas funç~es na univ ersidade; 

ds grupos que não se decid em a apoiar modificaçÕes ate 

que nao saibam bem se os resultados garantam sucesso e melhor si 

tuação que a atual. 29 



Um dos press upostos fundamentais da planificação de siste 

mas educacionais ~ de que s trata e um processo humano que se 

inicia no contexto de valores e obtem êxitos e fracass os na me -

dida da amplitude com qu e qualquer plano responde aos indiví -

duo s o ro pa drÕes particula res de v a lores ( KAlJF tvl/\N , 1973,p.45). 

Ao considerar os tr ês participantes da planificação, e ne 

cessário a determinação formal dos valores de ca da grupo em re­

lação ao plano apresentado. Ness a anilise inicial de valor es de 

vem constar as seguintes delimitaçÕes: 

de terminação dos valores atuais de cada u m dos 

que participam; 

grupos 

de terminação dos valores de seja dos d e cada grupo de acor 

do com a opinião expressa; 

~eterminação das preocupaçoes de cada indivÍduo em rela 

çao aos valo~es do gr upo 

determi n ação das coincidências e diferenças entre es -

sas percepço e s presentes e futuras de valores, para formar o n u 

cleo d e anilis e inicial de di screp âncias . 

Esse tipo de análise ~ simplesmente uma determinação das 

compatibilidade s e incompatibilidades qu existem entre os da-

dos obtidos . Se os grupos que participam tem desacord os básicos 

quanto aos valores , meta s e objetivos, isso se ri manifestado me 

diante urna anilise de coincidências e diferenças, para obter da 

dos representativos . Se houver coi n cidê n cia, será conveniente se 

g u ir adiante ; as dif e rença s indicarão que se r ~ preciso obt er- se 

urna melhor compreensão mútua, que d ever á ser r es ultado de uma 

maior congruência e n tre o s valore s , meta s e obj tivos dos part! 

cipantes. 

Ass im , neste t rabalho , se pro cu rou identifica r qua i s as ex 

pectativas d os professores alunos e profi s sionais em r e lação 

ã ex t ensão, a que grau de satisfaçã o dessa s ex pe c tativas ns ati 

vidades rea lizadas t em correspondido 

timulam a participaç ão docente, dis 

vida d es de extensão na UFRGS. 

e quais os fatores que es ­

ntc e profissiona l em ati-

SOUZA(l976) í.ndÍ. eél q u e as ex p eriências d e ex tensao de 
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ma~or port e nas ceram de c~ma para baixo, envolvendo acidental-

mente as unidades, aem deixar nelas o menor efeito de pertinin­

c~a ; e que as iniciativas das unidades jamais foram al~m de seu 

imbito; os setores atingidos da comunidade, por sua vez, nao se 

concientizaram para uma dinimica pr6pria. Os corpos doc ente e 

dis cente , como ta l , . nao sentiram necessidade de tomarem inicia 

tiva de abertura para a comunidade, esperando - as sempre prontas 

dos 6rgãos encarregados; setores da comunidade apenas esporadi-

camente descobriram que poderiam procur ar a universidade 

outros serviços que nao o ensino acadêmico. 

pa r a 

Ass i m , segundo o autor, pou cas atividades de extensao dei 

xaram sedimento s dentro e fora da universidade. 

Para e 1 e ., a ext ensao e sta r ~ plename nt e instituciona li 

zada na univers id ad e quand o se aferir como positivos os segu1n­

tes indicadores: 

a ) professores, com vinte e qua r enta horas, es pontaneamen 

te e por estatuto formal da universidade, possam colocar em seus 

programas anua1s de justificativa de carga horária , tempo dedi­

cado ã coordenação, acompanhamento e exec ução d e projetos de ex 

tensao em seus departamentos. 

b) Depa rt amentos programem projetos de extensao sem se pre~ 

c uparem com os aspectos burocráticos envolvidos, permitindo uma 

a bertura suficiente das atividades de ensino de tal maneira que 

acompanhem a dinimica da realidade. 

c ) A l unos não vejam na extensão apenas a possibilidade de 

rea l izarem estágios, mas estejam sempre dispostos, como voluntá 

rios , a desenvolver atividades que levem ã aplicação e a renova 

çao de s us conhecimentos. 

d) Os orgaos centrais de extensao nao se detenham priori­

tariam en te na promoção de at ivid ad •s de extensao, mas s1rn na sua 

avaliação e controle. 

e) Os orgao s d e ex t ensao e m Le r mos admini st rativos sc' jam 

orgaos superiores f inanciado res das ati v idades, e não priorita­

riament e promotor s. 

f) A c o munidade re c onheça a s atividades de ex tensao, quer 

pelo seu aspecto de sorna de esforços, quer pel a contribuiçãocrí 
tica qu e ofer ece 
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3. AVALIAÇAO DE 
, 
SISTEMAS ED UCACIONAIS ' J 

PRESUPOSTOS TEORICOS E MO DELO CONCEITUAL 

3.1. A EDUCAÇÃO DENTRO DE UM ENFOQUE SIST~MICO; NOÇÕES DE 

EF ICÂCIA E EFICI~NCIA 

KAUFMAN (1973, p . l3), ao situar a educação dentro de um 

enfoque s i st~mico, considera-a um processo em que se identificam 

necessidades, se determinam requisitos para solução de proble­

mas, se esco l hem soluçÕes entre as alternativas, se obt~rn e se 

aplicam métodos e meios, se avaliam os resultados e se efetua m 

revisÕes que requeir~m todo ou parte do sistema, de modo a se e 

liminarem fa l has . Pr ess upÕ e como nec e ssário que se estabeleça u 

ma r e l ação entre o produto e o processo, mediante um instrumen­

to de plani f i cação associado a certa lÓgica, que exige a identi 

fi c ação das necessidades e problemas afins, antes que se estabe 

l eçam e selecionem as soluçÕ e s. A plani ficação e os elementos da 

educação centram no indivÍduo e asseguram que sejam atendidas e 

respeitad a s ambiçÕ es, habilidades , esperanças e aspiraçÕes de ca 

da indi v Íduo e nvolvido no processo. 

GOLDBERG (19 7 3) caracteriza o plan e jame nto como urna forma 

racional de controle da realidade, o que implica na seleção a d~ 

quada de objetivos e estratégias. O jul ga mento d essa ad qu ação 

é fei to através da avali a ção, que significa a t es tagem da raci~ 

na l idade do s processos de decisão e exec ução do planejamento . 

Daí se po de co ncluir que , para con t rolar a qualidade das ativi ­

d ades de extensão realizadas, d e ve- se acompanhá-las co nstante e 

integralmente, analisand o desde o seu aspecto formal (decisão ), 
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at seus resultados (execução) 

A eficácia, seg u ndo o autor, relaciona-se com a utiliza-

çao, pela s oci eda de, do produto final do proc ess o educacional 

definindo a adequaç~o de u rn pr ograma is exig~ncias da sociedade 

corno um todo, q ue r es tas se expressem como mercado de trabalho , 

oportunidades de ingresso e m outros níveis de en s ino , ou ao de­

s mpenho de pap~is sociais rn~ltiplos. A efici~ncia , de outro la 

do , diz respeito aos obj eti vos educacionais do programa. Efici 

~ncia envol v e produtividade , que significa uma execução rápid a, 

num rninirno de esforço, baixo custo e alto rendimento, este ~l ti 

mo exp r esso pela proporção de alunos que atingiram os objeti vos 

previs t os . É feita p ara observar se os objetivos do pla n o fo ram 

alca n çados o u se a ex ecu ção está se desenvolvendo conforme o de 

sejado. 

O s u cess o de um p l ano depende, assim, tanto da eficác i a 

( decisÕes racionais) quanto da efici~ncia (execuçÕ s racionais) . 

Corno ambos d izem respeito a objetivos, pode-se afirmar que a va ­

l iação será sempre uma ver ificação de objetivos e ducacionais , i~ 

to é , uma função do prÓprio sistema de ensino, funcionando como 

controle de qualidade do pro cesso de planejamento e ducacional 

(GOLDBERG, 1973). 

Par a S OU ZA ( 1 9 7 6 ) , o s i s t e m a u n i v e r s i t á r i o b r a s i 1 e i r o , d e 

v e se estruturar no sent ido de obter, simultaneamente, dois ti­

pos de eficácia: a) externa, que se dirige para satisfazer a s d~ 

mandas e necessidades da sociedad e como um todo, e b ) inter n a , 

(ou eficiência , para GOLDBERG, 1973) dirigida para a otimização 

da alocação e uso dos recursos fÍsicos , financeiros e humanos 

disponí v eis . Na primeira perspectiva, o planejamento d o sis t ema 

considera os processo fundamentais de transformação d a socieda ­

de bras il eira; a urb aniz ação, o crescimento demográfico e s u a 

dis t ribuição , o d esenvolvimen t o sóci o -econômico, etc ., re sp o n­

dendo is dema nd as a t uais e f u turas previsíveis, oferecendo s olu 

çÕes a os problemas dela res u ltantes . Na segunda pers p e c tiva, p r~ 

cur a -se , at ra v és do l evan t amen t o das diferenças con jun t urais que 

definem a estru tu ra do sistema , d iagnosticar a sua capacidade e m 

asseg u rar a quali d ade da e ducação nacion al, indicando c ondiçÕe s 

para u m p r ocesso contínuo de inovação e melhoria dos f a tores que 

definem a eficácia do sistema educacional , em es p ec ial no tocan 
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te à estrutura, administração, pessoal, procedimentos e instru-

mentos. 

O sucesso de um plano depende, assim tanto da eficiência 

(ou eficácia interna), quanto eficácia (GOLDBERG, 1973, p.65 

POIGNANT, 1976). LAFOURCADE (1974), enfatiza que a boa ou mã qu~ 

lidade do produto n~o depende exclusivamente do tipo de ensino, 

mas é resultado do funcionamento harmÔnico e coerente de todo o 

sistema. Isso significa que a integraç~o dos professores e alu­

nos ãs funçÕes e objetivos da universidade é fator essencial p~ 

ra o sucesso das atividades. A qualidade de um prod uto depende, 

entre outros fatores, do tipo de preparaçao, personalidade, mo­

tivaç~o e eficiência de condução docente dos que se res ponsabi-

lizam pelo processo; uma marcada dedicaç~o ao ensino pode afe-

tar a disponibilidade ã pesquisa ou aos programas de extensa o. 

Diante disso é important e qu e se mantenha um controle das condi 

çÕes existentes para que os professores possam cumprir satisfa­

toriamente as tres funçÕes da universidade, sem que nenhuma de­

las fique relegada pelas demais e onde a qualquer atividade se 

dê o me smo peso ou valor. 

KAUFMAN (1973, p.22) caracteriza a educaç~o como um pro-

cesso administrativo em que os meios para planificaç~o 

a avaliaçao de necessidades e a análise de sistemas. A 

incluem 

avalia-

ção de necessidades é um tipo de análise de discrepâncias que 

contribui pa ra verificar onde nos encontramos e onde devemos ir. 

A educação pode ser considerada um processo que proporei~ 

na aos alunos certas habilidad es , conh e imentos e atitudes que 

os levam a viver e produzir na soci e dad e . A administraç~o educ~ 

cional como um proc e sso sist ê mico in c lui, seg undo o autor: 

identificaçao das ne ce ssidades e problemas~ 

determinação das formas de resolver o problema e possí­

veis alternativas de solução para satisfazer necessidades; 

seleç~o de estratégias e meios para solução; 

implantação das estratégias e controle das opçÕes esco-

lhidas; 

avaliação da eficiência de realização, baseada nas ne­

cessidades e requ is itos identificados previamente. 
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O processo da análise de sistemas se inicia na avaliação 

de necessidades isto e, na análise de discrepâncias entre a si 

tuaçao real e a si t ua ao ideal; o que é o que deveria ser. Por­

tanto estabelecer a diferença mensurãv eJ (distância) entre os 

dois pontos na avaliação de necessidades, para ter sign ificado, 

deve in cluir todos os participantes do programa em análise: 

a) alunos 

b) professores 

c) representantes da c omunidad e. 

Os dados fornecidos por representantes de tais grupos po-

dem ser obtidos de diferentes formas, incluindo-se entrevistas 

e questionários. Os procedimentos de avaliação podem partir da 

determinação das necessidades sentidas, ou pode id e ntificar as 

nec es sidades bas ean do-se em dados empiricos concretos s obre as 

discrepâncias entre os pontos positivos e falhas do programa. s~ 

gundo KAUFMAN (1973, p.43), as necessidód es baseadas em d ad os 

empÍricos concretos, ou sejam, dados coletados junto à operaci~ 

nalização de programas em avaliação, tem mais ut ilidade do que 

dados provenientes de n ecessi dade s gerais ou aleatórias. 

3.2. QUADRO DE REFE~NCIA CONCEITUAL : O MODELO CIPP DE A 

VALIAÇÃO DE SISTEMAS EDUCACIONAIS 

Entre os q~adros de referência conceituais con sultados, 

(TYLER, 1942; SCRIVEN, 1967; MARQUES, 1973), foi escolh ido para 

aplicação neste estudo o mod elo projet ado por STUFFLEBEAM(l972), 

que inclui: avaliação de contexto, insumos, processo e produto 

(CIPP). 

Segundo STUFFLEBEAM (1972), avaliação consiste num proce~ 

so de delinear, obter e fornecer informaçÕes Úteis para o julg~ 

ment a de decisÕes alternativas. Tal de fi niç ã o enfatiza que ava­

liação é um proce s so contÍnuo que inclui t res pas sos : delinear, 

obter e fornecer informaçÕes e deve satisfaze r a · rité-

rios de utilidade, servindo também par<J orit:ntu.r a tomada d e de 

c~soes. 

Partindo da c onsideraçã o de qua a avaliação ofere ce alter 
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na t ivas para a tomada d e decisões , o modelo CIPP as 

e m L~ categorias: 
classifica 

DecisÕes de planejamento: ond e há a possibilidade de pr~ 
posi çao de obj tivos. 

Decis~o de estruturaç~o: tom adas ao se elabo rare m proj~ 
tos para co ns ec uç a o de objetivos proposto s anterior me nte. 

De cisÕ es d e implementaç~o: relacionad as i oper ac i onali­

zaçao e execuçao de pr o jetos. 

DecisÕes de reciclagem: e nvolvendo o julgame n to dos re­

s ult ados bem como a reaçao a ele s . 

Na aplicaçio do modelo CIPP a este trabalho fora m coleta ­

dos dados referentes ao forn ec imento de alternati vas para de c i -

sÕes de imp l emen t ação e r ec iclagem. 

Como j á foi indicado,o model o CIPP inclui qua tro tipo s de 

a v aliaç~o: 

Av aliação de c ont ex t o - qu e fundament a as decisÕes de 

planejamen to, ao iden t ificar necessidad es nio satisfe itas , opo~ 

tunidades n~o aproveitadas e outros p roblemas subjacente s . 

Avaliação de · n sumos- que fundamenta as d ecisÕes de es­

truturaçao, ao projetar e analisar os esquemas alternati vos de 

procedimen to. 

Avaliação d e p r o cesso - que f u ndamenta as decisÕes d e i m 

plementação pela verificação das operaçÕes do projeto. 

Avaliaç~o do p r odut o - q ue fundam e nta as de cisÕes d e r e 

c i clagem , pela id e nti f icaç io e apreciaçio dos resul tados do pr~ 
j e t o . 

O modelo ofe re ce tamb ~m crit~r ios para avaliaçã o da pr od~ 
tivi d ade: 

Avaliação de c onte xto - re gistra os obj e tivo s que foram 

escolhidos, os que foram r ejeitados e a re laç ~o en tre os esco -

lhidos e os rejeitados, para a identificaGão da s 

das op o rtunidad es e dos probl emas. 

ncc0.ssi d ades 

Avaliação de insumo - r egis tra os esquemas d e procedi-

mentos esc olh idos, o obedecimento aos procedimentos i nd icadosp~ 
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las normas , os r e jeitado s ' os •squemas de dad os concern e ntes 

aos po ntos fracos e fontes de e squ e ma s alt ernat i vos . 

Avaliação de processo - re g i s tr a o processo real de ~m 

pl emen t a ç ão. 

Avaliaçã o de produto - regi s tra os resulta d os do proj~ 

to e as decis Ões c on cern en t es ao prosseguimento, à modificação 

ou ao ca n ce lamento de um projeto. 

Em con junto, atravé s do s regis tr os das informaçÕes forne 

cidas pelo modelo CIPP e das decisÕes influenciadas pela in f or 

maçoes, os administradores de programas podem manter critérios 

validos para avaliação da produtividade. 

STUFFLEBEAM (197 2 ) indica s r aconselhável que os s iste­

mas educacionais di sponúam d e programas de avaliação funcionan 

do de modo a prover u ma base s e g ur a d e informaçÕes acerca do s~s 

tema . Tal programa de avaliação d e v e fornecer informaçÕes re ­

q u e rida s a cada hora p e lo sistema e deve r e spo nd er às n ecessi ­

dades s urg i das d e s ituaçÕ e s parti c ular es. 

A fig u ra a seguirrepr es enta o modelo do programa d e ava­

liação proposto. 

FIG II 

MODELO CIPP DE AVALIAÇÃO DE SISTEMA EDUCACIONAIS 
(Stufflebeam, 19 7 2 ) 

,- - -- - - - --- -- - l 
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O modelo assegura uma ayaliaç~o aistemitica do co n texto , 

de insumos , de processo e de produto, es tabelecendo as rela ç~es 

bá s ica entre atividades , avaliaçio e decis~es 

O s í m b o 1 o (C::. ) significa o p rocess o de de 1 in e a r ~ obter e 

fornece r informaç~es, inerente a qualquer tipo de avaliaç~o . A 

linha pontilhada significa um processo continuo e sistemático de 

avaliaç~o de contexto. Assim, o modelo delineia, obtêm e forne -

ce informaçÕes que p erm item a tomada de decis~es para avaliar o 

sistema ou para mant e r proced ime ntos que se apresentem de acordo 

com os objetivos, de forma efica z e eficiente . Quando a avaliaç~o 

do contexto n~o indica discrepân c ia s entr o pretendid o e o real, 

poderá se prosseguir o proje t o, sem al teraçõ es . 

N o c a s o d a a v a l i a ç ã o d o c o n t x to i n d i c a r d e f i c i ê n c i a s o u -~ 

portunidades não aproveitada s, dever~o ser efetuadas 

que pod em ser d e 3 tipos~ 

mudanças , 

Homeo s titicas - d ecisÕes que provocam pequenas mu da nças 

mas dep e ndem de muitas informaçÕes para serem tomadas. 

Incrementais - de cisões qu e provocam p equen as 

e dependem de poucas informaçÕes. 

NeomobilÍsticas - decisÕes que provocam gran des 

ças e dep endem de poucas informaçÕes 
. ., . 

no ~n~c1.o. 

mudanças 

mudan-

Dependendo do tipo de mudança qu e se desej~ diferentes me 

did as de avaliaç~o s~ o requeridas; em mudanças hom e ostiticas, e 

n ecessário apenas a f und amentaç~o na literatura exis tente; no ca 

so de mudanças neomobilÍsti cas ou encrementais sao necessárias ou 

tras informaç~es, incluind o avaliação d e inputs, de processo e de 

produto. 

Neste estudo, optou-se pela aplicaç~o global de modelo u­

ma vez que pode onduzir a d e cis~e s de reci c lagem, tanto de 

estrat~gias quanto de procedimentos, tanto i desistência de mu ­

danças quanto i introdução de inovaçÕes em todo o sis tema. 

Os quatro tipos de avaliaç~o propostos no modelo CIPP au­

xiliam tanto i tomada de decisÕes quanto ã avaliaç~o da produti­

vidade . Ao identificar a avaliaç~o para a tomada de decisÕes, es 

ta corresponde ã avali ação f ormativa propo sta por SCRIVEN(l978). 

Este assinalou que há duas f unçÕes principais de avaliação: 
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a) Formativa - para ajudar na organizaçio d currículos, 

fornecendo contÍnua r troalimentaç ão que auxilia o desenvolvi-

menta de um produto e levanta problemas so bre a validade de 

conteúdo, nível de vocabulár i o, possibilidade de uso, adequação 

dos me ios, durabilidade do material, numa forma de av aliação 

interna que ajuda a melhorar o produto que está sendo elabora-

do. 

-apos currículos Somativa - para jul g ar o valor dos b) te-

rem sido colocados no mercad o , servindo aos administradores p~ 

ra tomarem decisÕes sobre programas já postos em pratica, susc~ 

suas vantagens. Os quatro tipos de a-tando julgamentos sobre 

valiação são format i vos se realizados prospectivamente para fuE_ 

damentar a tomada de decisÕes, e somativos se realizados r e troa 

tivamente tendo em vista a veri ficaçã o da produtividade ( FIGU-

RA III) . 

FlC. lll 

Re lação ent re o modelo CIPP e o cone ito de avalia~ão 

formativa-somativa 

Tomada de 
decisÕes 

Verif. da 
produ ti v . 

TIPOS DE AVALIAÇÃO 

CONTEXTO I INSUMO I 
PROCESSO 

I 
PRODUTO I I I 

I I I 

Av
1
aliação pr

1
oativa 

I 

1 (formativa)1 I 

I I I 

I 
1

. - I . I 
Ava ~açao retroat~va 

I I ( . ) I 
somat~va 

I I I 

(STUFFLEBEAM, 1972) 
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A figura IV esque.matiza a avaliação se g undo o modelo CIPP, 

incluindo ae d~mens~es relativas aos tipos de avaliação , usos e 

passos. 

FIG. IV 

Quadro de referências da avaliação segundo o modelo CIPP 

TIPOS DE AVALIAÇÃO 

Função de Função de Função de Função de 
Contexto Insumo Processo Produto 

Toma da ,j Ver i fie . 

decisÕes produti v . 

Toaoada ,J Ver! f . 

dec i1 Õc produtiv 

Tomada I Verif. 

de cisÕes produtiv 

Tomada . rVeri t. 
de ci sÕes produtiv. 

o 
1j. De 1 i near 
;s 
~ Obter .. 
~ 
c.n Fornecer 

~ ... 

I I I I ' I ' 
I Quais os

1 
problomal qu6! a;r1Yip l 9van ta</tJs 7 I 

' 
: Co~ aarJ obtida ~ info~ç~o noaessária ? I I 

' I I 
' I I I 

I 

info~nação obtfda 
' I 

1 Como ser;; di v!< lgaiJa a ? I ' 
' I 

' I ' 

(S'IUFFIEBEAM I l 9 1 2 ) 

Para utilizar tal esquema, e necessário que primeiro se de 

termin e que tipo de avaliação será feito, e para cada tipo, de­

finir-se a tomada de decisÕes, ou a verificação da produtivi 

dad e, ou amba s , deverão ser o ponto de referência. A segu1r, os 

passos que se referem a delin ear, obter e fornecer 

serao delimitados para cada uma das colunas. 

informaçÕes 

Assim, o modelo ofer ece um es qu ema d e avaliação a ser 1m­

plementa do, especificando as perguntas que deverão ser formula­

das, como as informaçõ es nec essá rias serao obtidas e como as in 

formaçÕes obti das serão vei culad as as clientelas especÍficas. 

De acordo com essa orientaçao julgou-se projetos e relatÕ 

r1os de atividades d e exten sa o realizadas levando em considera-

çao tres critirios: adequa ção t ~cnica , qu e diz respeito i vali 

dade, fidedignidade, objetiv i dad utilidade, qu e implica em re 

levincia, finalidade, oportun idade, importincia, 

credibilidade da avaliação; c o custo-b e n ef i ci o, 

o crit~rio final. 

a brangência e 

que constitui 
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o 
1-:t: 

A Fig . V foi elaborada p ara e squ e ma tiz ar a aplicaçio do 

quadr o de referênc i a da a valiaçã o Fegundo o mod elo CIPP a este 

tr abalho. 

FIG. V 

Quadro de referência para planejamento da avaliação 

da ativida de exte n sionista n a UFRC'..S - modelo CIPP 

Delinear 

TIPOS DE AVALIAÇÃO 

Funçio de 
Con t exto 

Função de 
Ins umo 

Funçio de 
Processo 

I I I 

Função de 
Produto 

l.A e xtensao esta efe tivamente ins titucionaliza 
I I -

da na UFRGS ? 1 
1 

I I 

2 . Os professores 
I 

e aluno s estao motivados pa ra 

a extensao ? 
I I I 

3. As condi çÕes administrativ as facilitam a ~m-

I I 
plementação dos projetos ? 1 

I I I 

Ü" 
4. A UFRGS está integrada a comunidade em 

I 
que 

~ 

H 

...J 

~ 

atua ? 
I I 

5 . Qual a opinião da cli ente la sobre 
I 

das atividades ? 1 

I 

I 

a qual idade 
I 

I 
:> 
<t: 

I 
~------------~-----------------~~ -----------------------------------1 

~ 

Q 

U) Ob t er 

~ 

U) 

<t: 
~ 

Fornecer 

I I I 

CaracterÍsticas operacionalizadas em : 
I 

I I 

1. Ins~itucionalização 
I I 

2 . Mot~vaçio 1 I 

I 
3. Efidiência administ r ativa I 

I I I 

4. I ntagração universidade/comunidade 1 

I I I 
5. Quaiidade dos programas , a serem obtidas 

I I I 

v~s d e questionirios, fichas e registros 
I 

atra 

As informaçÕes obtidas
1 

são divulgadas ~traves de 
- I. I d 1b 1 relator1o, apresentadas na forma e ta e as, 

I I 

ficos eJ r elatos conclu
1
si vos. 

gr~ 

~---------------------------------------------------- --- ---
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4. METODOLOGIA 

4 . 1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

A presente pes q u~ sa é do ti po descritivo, tendo s ido exe cu 

ta d a com a finalidade de analisar v i dênc ias referentes à eficiên 

cia e eficácia da a t ividad e d e extensão na Unive r sid ade Fe deral 

do Rio Grande do Sul a parti r das op i niÕe s ma ni festadas por r ep r e­

~~n .t.antes de seus corpos docent e e dis cente e pro fiss ionais da com~ 

nidade q ue j a tenham p articipado de projet o s de ex t e nsão . Trata ­

se, portanto , de um estudo de caso , tendo focal izad o sua área de 

inter es se apena s na universidade es tudad a . 

Constit u iu--se numa p squisa d carat e r avalia t i vo , tendo s ~ 

do executada com b ase conceit u al no modelo CI PP ( a valiação d e c o~ 

texto , in s umo s, pro cesso e produ to ) pr oposto por STUFFLEBEAM (1972) . 

As i nformaçÕes coletadas e analisadas . sobre o gra u de ins­

tit u cion a lização, mo ti vaçã o dos g rupos en vo lvidos,eficiência ad­

m in i s t r a ti v a , in t e g ração c o m a c o m u n i da de e q u a l i d a d c d os programas, 

p e r mit iram a reali z a ção do objetivo proposto no i ní ci o do traba­

lho. As co nclu sões a qu se cheg ou fornecem subsidies para acom­

p anhame nto e avaliação d o s i stema d e ex t e n sao implantada na Univer­

si d ade Fe dera l d o Rio Gr:Jnde do Sul, t e ndo s ·do suge ridas r efo rmu 

lações dos aspectos c o ns i derados pouco satisfatórios e manut e::nç ão 

do s ponto s po s it ivos . A pesquisa oferece tamb~m inf ormaçÕes ~teis 

para a def iniç ão de uma polÍtica d exte nsão tra ça da de acor d o 

com as expe c tativ as , apoi a da no esti l o orga n izac i ona l da UFRG S . 

4.2. POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A pesq u isa a brangeu o c o rp o docent e da Univer sidade Fede-
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ral do Rio Grande do Su l ( categori z ado em di re t ores, chefes de de 

partamento, representantes d e unidades junto is comiss~es d e ex 

tensão e professores que j á a tuaram em extensão), o corpo disce n 

t e , representado pelos alunos da universidade qu tenham partici 

pado d e atividades d e extens~o exec utados p ela UFRGS no perÍodo 

de 1976 a 1 979, e profissionais d a comunidade que 

cur sos de extensao n o mesmo p erÍodo . 

frL'qucntaram 

Int eg raram amostra todos os dir tore s de unidades 

da UFRGS , todos os che fes de d e partamento, todos os representa n­

tes de unida de s j un to is comis s ~es de extensão, e uma amostra d e 

p rofesso r es , alunos c pro f is sio nais, selec i o n ada aleatoriame nte 

entre os particip a ntes de t odas as atividades de ex t e nsao reali ­

zadas sob a forma de cursos no perÍodo delimitado. 

A amostra prevista de professores co n s t it uiu-s e de 286 ele 

men t os e a a mo s tra efetiva t otalizou 1 0 8 professores ; a dif eren ­

ça entre o numero de respondentes previ sto e o efeti v o dev e u- se ã 

nao devol u ção dos questionários. 

Foram distribuÍ dos instrumentos de col ta de dados para 30 0 

a luno s e 250 pro fissionais, tendo retornado 220 e 64 questioná -

rios, respectivamente . Enviad os por via posta l, vários qu estioni 

rios foram d e vol vidos pela não localização dos destinatár i os,tr~ 

ca de endere ço s , etc . 

Assim, a amostra prevista totalizou 786 questionários, a 

amostra efe ti va 392 instrume nto s d e pesquisa, distribuÍ do s 

forme a tabela n9 1, a seguir . 

con -

'I'AB. 1 
Distribuiçâo da amost ragem por categoria 

-

CATEGORIA DO RESPOND ENTE 
AMOSTRA AMOSTRA % DO %DO TOTAL DA 
PREVISTA EFETIVA GRUPO AMOSTRAGEM 

Diretores 20 13 65,0 3,31 

Chefes de de partamento 83 25 30,0 6 , 40 

Comis s~es de extensão JJ 20 60,0 5,10 

Profs, que j á a tuaram em extc11 ~ão 1 so 50 3 ,o 12 , 75 

Alunos 300 220 73,0 56, 12 

Prof i ssionai s 200 64 32,0 16,32 
-

TO TA L 786 392 49,9 100,0 
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A amostra efetiva r ef er e nte a alunos e profissionais só foi 

possível J?ela suhstituição de respondentes não localizados por paE_ 

cela em igual -numero. O total da amostra efetiva foi considerado 

suficiente e representativo dos grupos, . -Ja que o percentual infe-

rior sobre o total enviado, por grupo, situou-se em torno de 30%, 

correspondente aos chefes de departamento, considerado parcela su 

ficiente e representativo (VIANNA, 1976) .• 

4.3. INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

4.3.1. Descrição dos instrumentos 

Constituíram-se em instrumentos de coleta de dados destape~ 

qu~sa questionários e fichas de observaçÕes da instituição.Osque~ 

tionarios foram elaborados em escala do tipo Lickert, em forma de 

testes objetivos, d e a cordo com a manifestação de diversos autor e s 

(TYLER,l942; LINDQ UIST,l963; NOLL,l965; BLOOM,l971; , V.IANN A, 1976) 

de que esse tipo de testes ê válido para assegurar eficiência na 

análise de evidências acerca de programas educacionais. Cada ques­

tao correspondeu a um escore de 4 a zero, conforme a tabela 2,a seguir: 

TAB. 2 

Equivalência dos escores 

ESCORES EQU IV AL~NCIA 

4 

3 

2 

1 

o 

Concordância tot a l com o indicador 

Concordância parcial com o indicador 

Discordân c ia a r e speito do indicador 

Discordância total a respeito do indicador 

Falta de conhecimento do respondente pa­
ra manifestar-se acerca do indicador 

F oram elaborados tres questionários diferentes: um para a C.§!_ 

tegoria professores (chefes de departamento, diretores, represen-

tante s de unidades junto às co missÕe s d e extensão e prof e s s ores 

que já atuaram em extensão), um para os alunos e outro para os pr~ 

fissionais. 

Como algumas q u estoes só tem lÓgica s e formuladas para de-

terminados grupos, a s caracterÍ st icas me nsuradas di s trihuiram-ee 

entre as diferentes c a tegorias de r e spondente s de acordo com a ta 

b e la n9 3, a seguir. 
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TAB. 3 

Distribuição das caracte rís ticas entre os instrume ntos de 

pesquis a por categoria d e r esponde n tes 

I NSTRU MENTOS 
PERGUNTAS E 
CARACTERfSTICAS 

1·. INSTITUCIONALIZAÇÃO 
l.l.Normas cla ras 
1.2.Setores 
1.3.Conceito 
1.4 .Incentivos 
l.S.En sino/pesq/ext . 
1.6 . Sistematiz açã o 
1.7.Controle 
1.8.Re g ime trab al ho 
1.9.D~~~rtam~ntalizaçio 
L1D.D1vulgaçao 

2 . MOTIVAÇÃO 
2.l.EstÍmulos 
2.2.Ini cia ti~a 
2.3.Resultados 
2. 4. Valorização acad . eprofis 
2.5.Aplicação 
2.6.Exigências 
2.7.Fatores 
2.8.Tempo 
2.9.Av a liação 
2.10. Expe c tativ as 

3. EFICI!NCIA ADMINIST. 
3.l.Relação aluno/ prnf. 
3 .2. Rec . biblio gráficos 
3 .3. Apoio admin is tr. 
3.4.Material d ist ri b . 
3.5 .E spaço fÍs i co 
3.6. Mult i -Mêdi a 
3.7.Equipamentos 
3. 8 .Tarefas 
3.9.Valor tax as 
3.10. Rapidez administ r/PROREXT 

4.INTEGRAÇÃO 
4.l.Interesses 
4.2.Educação continuada 
4.3.Aplicação 
4.4.Recursos oc ios os 
'• · S.Convênios 
4.6.Estagio 
4. 7.Intercâmb io 
4.8.Divulg açã o 
4.9 .Novas l i nh as 
'•· 10. Re troali mentação 

5. QUALIDADE 
S.l. Estratégi a 
5. 2.Me ios 
5.3 . Planos 
5 .4 .Cronogra ma 
5 .5 .Disponibil idade 
5.6.S eq Uên cia 
5 .7. Participação 
5 . 8.Satisfação 
5.9.Atualidadc 
5.10. Uti l idade 

Q U E S T I O N Ã R I O 

PROFESSORES ALUNOS PARTICIP. 

X X 
X 
X X 
X 
X X 
X 
X 
X 
X 
X X · X 

X 
X X X 
X X X 
X X X 
X X X ' 

X X 
X X X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
}{ 

X 

X X 
X X 
X X 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

' X X 
X X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
x . 
x : 
X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
x· 
X 
X 

F I C H A 

NORMAS 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 

REGIS ­
TROS 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 
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Al~m da po~ qib ili dade d e c1nco opç;es de r e spo~ta pa ra 

ca da ÍteJg, ,toi. co l ocada t aJ!)b.erT) a opç~Q de resposta aberta, 

sob a denoroinaç~o de "obse rvaçÕ es ". A pergunta referente a 

estÍmulos (n9 2.1) f oi feita de f orma totalmente aberta, por 

representar conce itos sujetivos a serem emit idos p e los r e sp o~ 

dentes. 

A fi ch a de observação da ins tituiç ão ( Anexo II) foi u­

tilizada a penas quando as respos t as dadas pelos questionados 
-mereceram comparaçao com a s no rma s vigentes. 

Os questi on á ri os for am enviados por via postal acompa­

nhados com envelope selado para re spostas, quando destinados 

a alunos e profissionais e entreques através do protocolo da 

univers i dade para o s profe ssores. A ficha foi elaborada na for 

ma objetiva, para maior f acilidade d e cole t a e análise de 

dados. 

4.3.2. Elaboração e testagem 

A elaboraç~o dos inst rumentos foi feita a partir da me­

todologia de MARQUES (et alii, 1974 ). Os p r o c e dimentos para 

a elabo ra ç~o e te stagem dos ins tr umentos envolveram as segui~ 

t es etapas: 

iden tifi cação das carac te rísticas par a ser v1 rem d e in 

dicad or es da avaliaç~o, a parti r de estudo junto a fontes bi­

bliográficas relacionadas a are a em estudo e consu lt a a espe­

cial istas; 

se leç~o e classifi caç~o das características 

da s, fe ita com au x ilio d e especialistas; 

elabora-

ap reciaç ~o da listagem de característic a s por tês es­

pecia listas, respectivament e em administr aç~o, em aval i ação e 

em ex t ens~o univ e rs itária; 

reformulaç~o da lis tagem inicial, atendendo -as suge~ 

toes apresentadas. A p artir daí, foram elabo rados instrumen­

tos de coleta de dados composto de 5 funç;es e 50 caract e-
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rís t icas . 

• validade de cont e~do, real izada por especialistas 

q ue se manifestaram de ac ord o quant o ã valid ade do c onteúdo 

e das ticnica~ e procedimento~ u tili zados; 

• testagem do ins t r umen to junto a professores, a lu-

nos e profissiona i s que pa rticiparam de curs os excl uÍd os da 

s e leção da amostragem. Para v erif icar a fidedignidade, foi 

utilizado o méto do teste e re t e ste ou coef iciente de esta­

bilidade (VIANNA , 1976). Na aplicação do test e, v e rificou­

se que o instrume n to apresentava problemas d e inadequação de 

linguagem e exces si vo n~mero de itens. Após os ajuste s ne­

c ess ários, o test e foi aplic ado a outro grupo de alunos, ju~ 

t amente com o ret es te. O Índic e de fidedignidade foi calcu­

l ado pelo teste de cor re l ação de Pea rsons. Os re sultad o s, 

constantes da tab e la n 9 4, demonstram consistênc ia interna 

do s instrumentos, tendo sido util izados os it ens com Índi -

ces acima de 0,50 e excluÍdos os inferiores, sendo consi de­

rado aquele Índice mínimo aceitável, se g undo KEL LEY(l976) . 

As respostas abertas, ou sej a, as ob serva çÕes adic ion a is 

feitas pelos ques t ionados, foram analisadas de acordo com o 

ri en tação de WEBB (et alii, 19 66), que indico u proced ime n ­

to s p a ra análise d e resp os tas não mensuráveis es tatistica­

mente e nvolvendo atitudes subje t i vas e o p iniÕ es pessoais. 
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TAB .4 
cálculo de fidedignidade 

CA RACTERÍSTICAS TESTE /RETESTE 
--------------------------~------~~--

1. INSTITUCIONALIZA ÇÃO 
l.l.No rmas claras 0,84 
1.2.Setores 0,50 
1.3.C on ceito 0,70 
1.4.Incentivos 0,88 
1. 5. Ensino /pesq/e·xt. O, 84 
1.6. Sis tematiz ação 0,79 
1.7.Controle 0,66 
1.8. Reg ime de trabalho 0.72 
1.9.Depa rtamentaliz aç ão 0,53 
1. 1 O. Di v u_l_,. g..._a,...l ç..__ã_o __________ I--___ O:::.....z..•-=6-=0:..__ __ _ 
2. MOTIVAÇÃO 
2 .!. Est Ímulos 
2.2.Iniciativa 
2.3.Resu ltados 
2.4.Valoriz ação acacl.e profis. 
2.5.Apl icação 
2.6. Exigên cias 
2.7.F at ores 
2.8.Tempo 
2.9 .Aval iação 
2.10.E xpe ctativa 
3. EFIC I~NCIA ADMINIST. 
3.l.Relação aluno/prof. 
3.2.Rec ursos ' bíbliogrâficos 
3.3.Apoi o administ rat ivo 
3.4. Mater ial distribuído 
3.5. Es paço fÍsico 
3.6. Multi-mê ia 
3.7. Equipamentos 
3.8. Tarefas 
3.9 .Valor das taxa s 
3.10. Rapi dez administrativa 
4. INTE GRAÇÃO 
4.l .Interesses 
4.2. Edu cação continuada 
4 . 3 .Aplicação 
4 .4.Recursos oc1osos 
4.5 .Convênios 
4.6.Estâgios 
4.7. Intercâmbio 
4.8 .Divulgação 
4.9. Novas linhas 
4.1 O. Re troal imen taç ão 
5. QUALIDADE 
5.l. Estratêgia 
5.2 .Meios 
5.3. Planos 
5.4. C'r onograma 
5.5.D isp onibilid ade 
5.6.S eq Uência 
5.7.Atividade 
5.8.Utilidade 
5.9.Participação 
5.ÍO. Satisfação 

(pergunta aberta) 
0,82 
0,81 
0,79 
0,57 
0,65 
0, 72 
0,56 
0,60 
0,75 

0,64 
0,51 

. o' 7 3 
Q,67 
0,56 
0,64 
0,77 
0,56 
Q,60 
0,71 

0,66 
0,86 
0,72 
0,56 
0,71 
0,60 
0,72 
0,75 
0,66 
o 70 

0,60 
0,59 
0 ,71 
0,62 
0, 58 
0,6 3 
0,72 
0,63 
0,82 
0,81 
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A fi.ch.a de. ob..se.~yação da ins.tit u iç?o fo i utilizada como 

fonte suplementar de inform~ç~es 1 para diri~i r d~yidas em tor­

no de algu~a~ respoatas. 

4.3.3 . Tratamento estatístico 

Os dados coletados foram processados e analisados no Ce~ 

tro de Processamento de Dados da UFRGS, utilizando-se 

ma SPSS (NIE, H. Normann et alii, 1975). 

Os resultados foram analisados através de médias, 

o siste 

fre-

qU~icia e percent uai s. O critério para avaliação das respostas 

a partir das médias foi estabelecido de acordo com a tabela 5, 

a segu~r. 

TAB 5 

Critérios de avaliação das respostas a 

partir das médias (X) 

MÉDIA CONCEITO 

de 3,0 a 4,0 Excelente 

de 2, 9 a 2,5 Satisfatório 

d e 2,4 a 1 '4 Fraco 

menos de 1, 4 Ne cessita tota l rev~ sao 

Assim, os itens que obtiv eram medias de respostas a par­

tir de 2,5 foram consi der ados como indicador e s que a extensao 

esta institucionalizada de forma positiva e dinâmica; os 1t e ns 

abaixo desse ind ice , por sua vez, demonstram a n e cessidade de 

reciclagem dos aspectos a que se referem. 

Foi aplicado o teste do x2 para verific a ção da distribui 

ção de respostas ent re as diferent~s categorias de respondeu-

tes. Foi também a plicada anális e de variância para iden t ifi 

c ar se existe diferença de opi ~ iões entre os professores, de 

acordo com a cat egoria docente a que pertencem, de um l a do , 

e entre os professores e participantes de atividades de e xten­

são , de outro. 
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4. 4. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Ao se planejar a presente pesquisa, for am delimitadas alg~ 

mas bases que dizem respeito aos objetivos do estudo: 

a) que os instrumentos e tipos de amostra são adequados p~ 

ra avaliar os aspectos selecionados; 

b) que as caracterfsticas determinadas s ao v~lida& e (ide ·­

gnas para medir os aspectos a q u e se referem; 

c) que a an~lise dos documentos existentes e a opinião dos 

sujeitos envolvidos são v~lid as para avaliar-se a extensão im-

plantada na UFRGS; 

d) que a metodologia e a e s tratégia utilizadas se coadunam 

com os objetivos propostos. 

As limitações referem-s e a o fato de se tratar um estudo de 

caso, determinado a certo grupo de sujeitos, vis ando colaborar - . pela tomada de decisÕ es âmbito da insti-responsave1.s no com os 

tuição analisada, através da proposição de sugestÕes alternati­

vas para tomada de decisÕes sobr~ a produtivi da de das atividades 

até aqui realizad a s. Acresç a-se a isso o fato de que foram ques­

tionados apenas sujeitos qu e participaram de curs os de extensão; 

não foram ouvidos participantes de atividades a r tfstico-culturais 

e nem do setor de prestação de serviços . Outr as limitações rela­

cionam-se aos instrumentos de coleta de dados , q ue envolveram de 

terminadas caracterfsticas que, apesar de listadas e seleciona -

das a partir de consultas ã literatura e especialistas, podem ter 

omiti d o outros aspectos igualmente importantes. 

Planejado a partir de preocupação dos Órgãos nacionais de 

educação, este trabalho fornece informaçãos alternativas aos se­

tores responsiveis pela tomad a de d ec isÕes no âmbito da Universi 

dade Federal do Rio Grande do Sul , sobre aspectos relacionados ã 
eficiência e efic~cia da ação extensionista. Não se trata de uma 

avaliação global do sistema, mas apena s uma etapa inicial nesse 

sentido, que pod er~ ser continuada e sistematizada a fim de se g~ 

rantir resultados mais signif icat ivos. 

Os resultados a que se ch e gou podem ser utilizados como sub 

sfdios e orientação para outros estabelecimentos de ensino supe­

rJ.or do Pafs, porém, em se tratando d e estudo de caso, as conclu 

soes se dirigem mais particularmente à instituição em que se rea 

lizou a pesquisa. 
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5. ANAL ISE E DISCUSSAO DOS RESULTADOS 

Ne s ta seçao, apresentaram-se os dados acerca das catego­

rias avaliadas, iniciando- se com a caracter iz açã o geral dos re­

sultados referentes a cada função (in s titucio nali zação, motiva­

ção, eficiência administr ativa, integ raçã o UFRGS-Comunidad e e 

qualidade dos programas), seguidas das tabela s correspondentes a 

cada uma das dez categorias em qu e se subdi vidiu cada função. 

Os dados foram distribu Ídos em tabelas, cornos percentuais 

de resposta a cada escore da escala de Licke rt, seguidos da m~ 

dia de respostas e o nível de significância (N S) dos result ad os 

da aplicaçã o dos testes estatís tic os ( X2 e anál ise de variân 

5.1. INSTITUCIONALIZAÇÃO DA EXTENSÃO NA UFRGS 

Pela análise da t a bel a 6~ c onstata-se que a atividade de 

extensão a inda não esti instit uci onalizada na Universidade Fede 

ral do Rio Grande do Sul; a med ia geral de re spo stas situada em 

2,2 suge re que, na opinião dos p rofessores, alunos e profis sio ­

nais, a atividade de exten são apre senta as p c tos falhos que não 

a caracter izam como totalment e i ntegrad a à a ção da Univers ida d e 

Federal do Rio Gr an de do Sul, de acor do com a Lei n9 5.540. 

Obs ervando as características isoladamen te , verific a-se 

qu e em apenas dua s delas a média se situa aci ma de 3,0; a pr~­

meira e a que se refere ã i mpor tância atribuÍda pelos ·re s-
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pond e nt es à extens,ao ao lfldo d o e ns1.no e de p e squisa (x J,.J), 0 

qu e demon~tra qu e os respo nde nte a atrihue~ alto gtau de impor-

tincia à atividade de e~tens~ o c omo funç~o do ens ino superior. 

Tal resultado le va a concluir q u e, para os professores, alunos 

e profissionais, o ensino, a p es qu is a e a extensao se equiparam 

em importincia, apesar do s d ados totais indicarem que a ex t en­

são ainda não es t ã integrada n a vida da UFRGS. 

A seg unda c a ract e rística co m média supe r ior a 3,0 ' é a que 

se refere i de par t amen tali z aç~o da extens~o na UFRGS, com a m~­

dia 3,1. Face a isso, pode-se de duzir que, d e acordo com a per­

cepç~o dos r es pondentes, a at ividade de ex t ensão estã quas e to ­

t a lm e nte depart amen taliz ada, i s t o é, não se tr atam de ativida­

d es isolad a s ou aleat6rias, ~a s sim int eg r a d as a estrutura ac a­

d~mica implant ada pela rcfuro a aniversitãr i a. 

Entre os escores ma i s bui x os si tua-se o qu e 

se relacionou à cl arez a d a s no rmas e do cumentos que forma 

lizam a atividade de extens~o n a UF RGS , com escore de ap e nas 

Face a isso , pode-se dedu z ir que as no rmas e docume n tos 

regulam a ativid ade de extens~o da Univ e rs idade Federal do Ri o 

Grande do Sul não estão atingi n do seus objet ivos, isto é , -s ao 

ob s curas e incompreensíveis pa r a os respondentes , ao que se de­

ve acrescer o fato de q ue 42,7 % dos resp o n dentes te rem afirmado 

o tota l desconh ecimento da pr6pria exis tênci a de tais 

to s . Isso sugere que : 

docume n-

-a) as normas nao sao suf ic ient e mente cl a ras para 50 % dos 

r e spo nd e ntes e nao sao sufici entemente divul ga das entre a c li-

entel a a que interessam diret ame nte , isto é o s pr6prios pro f es -

sares e alunos e prQfissionais o riundo s do s d ife r entes 

da comunidade; 

se t ores 

b) ape sar de jul ga r em important e a atividade de extensao , 

os questionado s demonstram nao t erem se inte r essado no con heci -

men ta das possib il idades e amp a r o l ega l que os do c ume ntos 

facultam. 

l hes 

A característica que se r efe re à igualdade e correspondê~ 

ci a de critérios p ara remuner aç ão e incentivos fu ncio nais para 

professores que at uam em ensin o, pequisa ou ex tensao também a-

p r e se ntou a média ma1.s t,aixa, d e apenas 1 ,4, o que leva a cr er que 
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pa ra os respondentes, taia critérios sao t otal~ent e diferen-

tes, ou desconhe ci·dos, Neste aspecto fica demonstrado mais u 

ma vez que a extensão ai nd a não estâ institucionalizada na 

UF RG S. 

A delimitação de funç;es e atribuiç;es da PrÓ-Reitoria 

de Extensão e Com issÕes de Extensão não estâ perfeitamente ela 

rapara os respo ndentes, o que e demonstrado pela media de 

respostas , de 2,1. Se observad os o s documentos vigentes , po­

rem, verifica-se que tal distribuição de funções esti perfei­

tamente indicada: o R.G.U ., em se u art . 74, estabelece que co~ 

pete a PrÓ-Reitoria de Ex t ensão a execuçao adm inistrativa da 

polit ica traçada pel o COCEP rela tiva às atividades de Exten-

sao (UFRGS, 197l)Í Em seu Art. 126, o mesmo documento esclare 

ce que is Comi ss;es de Extensão compete o pla ne j ame nto e coor 

denação da atividade extensioni s ta. 

Assim , enquanto as ComissÕes de Extensão tem âmbito de­

liberativo, i PrÓ-Reitoria de Extensão são atribuÍdos os as­

p ec tos administr ativo - burocrâticos, de cará t er executivo. As-

sim, os dados ob tidos talvez sejam devidos ma is ao 

cimento do que i indefinição das normas vigentes. 

desconhe-

A média de 2 ,3 ãpossibi lidade de que o s professores JU~ 

ti fiquem -a concessao de planos de trabalhos em regime espe-

ciql ( 40 horas ou dedicação exclusiva) pelo exerc ício docente 

em extensão demonstra mais uma vez que o problema e apenas 

uma falha de comunicação, jã que a UFRGS re conhe ce tal di-

reito , desde que a 

t ame ntais enviad as 

solicitação faça parte dos planos depar-

ã Comissão Permanente de Regime de Tem-

po - COPERT - (U FRGS , COPERT, 1976 ). 

Entre as caracteristicas cu j as m~dias são inferiores a 

2,5, re fle tindo aspectos f a lho s quanto i ins tit ucibnalizaç ão, 

situa-se o concei t o e objetivos da extensão , considera dos po~ 

co . cla ro s e op eracionâl i ziveis pelos respon den tes . Isso decor 

re diretamente da indefinição de normas e de uma política cl~ 

ra de que a Univers idade pertende obter a t ravés da e x tensão u 

niver sitâri a . 
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Assim, mais uma vez se v e rifica que u ma das fa lt as do s~ s 

tema de ex ten são implantado na Universidade Federal do Rio · 

Grande do Sul situa-se n a aus~ncia de uma politica de extensao 

b e m delinea d a , onde es teja m present es e caracte rizadas ex -

p ec ificamente os objetivos, conce itos e me 

tas . 

Quan t o a divulgação das potencialidad es da Universidade 

na ãrea de extensão junto ã co munidade, a média de res posta s em 

torno de 2,6 su gere que as formas utilizadas para divul ga ção,a 

sabe r catalogas, notícias, co n tatos , en tr evistas , apresent a m 

g rau em grande p ar te satisfa tóri os. 

A média de 1,9 permite con cluir que os repondentes perc~ 

bem baixo grau de sistemati zação e planificação das ativ ida-

des d e ex t e nsão e tais result a dos sugerem que se af irme que , 

no âmbito da UFRGS, a at i vid ad e de ex t ensão assume o cara­

ter "ocasio n al e assis temãti co" que, segundo DONATO ( 19 71) se ­

r~ a u m pr oblema que a extensão vem e n fre ntan do desde su a ~m­

plantação pela Le i n9 5.540, de 28/11/68. 

Relacionada ã caracte rísti ca acima, ob serva- se também que 

os respondentes indi c am que as ativi dad es d e extensão aprese~ 

t am alto grau de c ontrole, acompanhamento e avaliação, com me-

dia de r es postas f i xada em torno de 2,9, o que reflete uma 

caracter ística em que a extensão pode ser considerada razoável 

mente institucionali~ada na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul , 

Pela aplic ação do t este de x2, verificou-se qu e em ape -

nas d u as caracte rÍst icas ( dist r ibuição de funçÕes e atribui-

çÕes entre a PrÓ-Rei toria de Ex tensão e Co mi ss Ões de Extensão; 

possibilidade de inclusão d e ati vidade docente no pl a no de tr~ 

balh o departament a l) a distr ibuição das respostas das difer e n­

t es c ategorias de que stionado s aprese ntou-s e como nao signifi­

cativa . Assim, c onclu;-se qu e nas demai s caracterÍsti cas é si­

gn ificativa a di fere n ça de res postas de acordo com a cat eg~ 

r~as dos respondentes . 
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TAB. 6 
Percepção dos professores, alunos e profissionais 
quanto ao grau de ins titucionalização da extensão 
na Universidade Federa l do Rio Grande do Sul 

( !. ) N = 39 2 
----------·----,----- ------- ·-·--. ---- ·------r----r.:--=-:::-:-:-=:-::-.-

E S C O F. E S X SIGNIFI* CARACTERÍSTICA --4- -:----::3---....---2 --1--+---o-- CÂNC IA-
~--1-~---r-----r---l .Clareza e preci sa o 

das normas que for 
malizam a extensao 
na UFRGS 

2.Ident i ficaça o cla­
ra da distribuição 
de funçÕes e atri­
bu içÕes das comis­
sÕes de extensa o e 
PROREXT 

3 .0peraciona lidade e 
clareza do conceito 
e objetivos da ex­
tensao 

4.Igualdade de crit~ 
rios para remunera 
ção e incentivos-

. funcionais para 
professores que a­
tuam em ensino,Ee~ 
qu1sa ou extensao 

5.Importancia atri­
buída pelos respon 
dentes à extensão­
ao lado do ensino 
e da pesquisa 

6.Sistematizaçao e 
planificação de a­
tividades de e xten 
são na UFRGS -

7.Controle,acompanha 
menta e avali ação e 
xercidas pela PROREXT-

3,0 23 ,3 

36 ,1 

1' 8 34,5 

3,7 15,7 

48 ,8 45,7 

3,7 41,7 

e COMEX, sobre as a ti 
~-=v=-i_d_a_do:-e•s-c:-r•e-=-a....,l:-~-· _z-::-a....:d_a::...--=-s--1-_2_4_,,'-1- 54 , 5 
8.Possib ilidad e de in 

clusão das atividades 
de extensão no pla-

23,5 7,3 42 ,7 1,8 s --+-------

50,0 7,4 6,5 2,1 NS 

24,1 7,0 32,6 2 ,1 s 

24,1 34,3 22,2 1,4 s 

3,7 0, 9 0,9 3,3 s 

21,3 16,7 16,7 1,9 
--~------

s 

1, 9 13,9 5 ,6 2,7 
--+-------s 

no de trabalho docente 5,6 3.5,2 50 ,0 3' 7 NS 5,6 2,3 
--lf------9 . De partamen talizaçao 

da atividade de ex-
tensao na UFRGS 40,7 38,9 14,8 0,9 4,6 3,1 

10. Di vul gaç ao da po ten 
c ia li dade da ativi= 
dade extensionista -da UFRGS junto a 
comunidade 

X TOTAL 

* NS Não significativo 

S = Significativo 

9,2 55,0 28,1 3' 7 

2 ' 2 

EQUIVALÊNCIA DOS ESCORES 
4 concordância total 
3 concordânc ia 
2 discordância 
1 di scordância total 
O = desconhecimento 

NS 

s 
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5.1.1. Opiniâo dos profes s ores e alunos sobre a clareza e 

precisao das nor mas de extensão 

Segundo LA FOURCADE (1 974 ) , as normas devem ser reconhecidas 

numa organizaçao para que, a par tir da aceitação das mesmas pelas 

pessoas envolvid a s, passem a rep resentar efe t ivame nte o asp ecto for 

mal do estabelec iment o. 

No âmbito da Univer s idade Federal do Rio Grande do Sul as nor 

mas para realiz ação de proje tos de e x tensão foram co nsubstanciadas 

na re solução n9 4 /73 ( UFRGS, 197 4). Nelas, constata-se que não e 

feita nenhuma r eferência especÍf ica a conceito e objetivos a serem 

ating idos, nem quais as estr at é gias de ação. Assim , ve rifica - se 

que, formalmente, a UFRGS ainda não definiu uma política de exten­

sao ~ nÍvel de compreensão d a comunida de universitária. 

Que stionad os acerca d a clareza das norm a s e polÍtica de ex­

tensão na UFRGS, os dados co let ados indicaram que há um consenso en 

tre professores e alunos de que elas são totalmente obscuras (tab. 

n9 7). A isso d eve ser acres cid o o fato de que 58% dos alunos afir 

maram total d esconhecimento sobr e o assunto , o que os prejudica di 

retamente, por desconhecerem a possi bilidade que a univ e rsidade 

lhes ofer~ça, de propor ativ ida des de extensão de seu interesse. 

(UFRGS, 1974). 

Esse resul ta do permit e conc luir que ê necessário que seja e­

lab orado um pl ano de divulg ação, entre p r of essores e alunos , dos 

objetivos, conceit o e normas de extensão, ap r esentando-os de forma 

simpl ificada e acessível, at ravé s de me ios de comuni c ação atraen­

tes e que despe r t em realmen te o in teress e do pÚblico a que s e des-

t i na. 

A simples v erificação da tabela n9 7 p ermite facilm en te con­

cluir de que ê necessária um a total revisão das normas existentes, 

adeq uando-as aos reais inte r ess es dos al unos e professores, que i~ 

clicaram uma medi a de respost as dz a p enas 1,8. Obse rv a-se também 

que apenas os ch efe s de dep artamento ind icaram que tais documen tos 

como satisfatórios em termos de clareza e precisão . 
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'I'AB . 7 

Percepção dos profess o res e alunos sobre a clare za 

e precisão das normas de extensão na UFRGS 

( % ) N = 328 

CATEGORIA 
E s c o R E s -

1-1_. 3 2 l o N X 

Diretores - 23,1 L~ 6 , 2 23 ,1 7 '7 13 1 ' 
Chefes departamento 12 ,0 40,0 4 8' o - - 25 2,6 

ComissÕes de ex te ns ao 5,0 2 0,0 70 , 0 5,0 - 20 2' 2 

Prof e ssores - 32,0 36,~,0 22,0 50 l ' 7 

Al unos 2 ' 7 20,0 12,3 6,8 58,0 220 1,02 

T o T A L 3,0 23,5 23,5 7,3 42,7 328 l' 8 

Níve l de signi fic ân cia 0,01 (= sign i fica ti vo) 

5.1.2. Delimitação das funções e atribuições entre as Co­

missões de Extensão e Pró-Reitoria de Extensão 

Em 1971, c om a implan taç ~o da reforma universitiria, fo-

ram organizada s quatro Comi ssÕes de Extensão, uma para cada 
~ 

a-

rea de conhecime nto, resp o nsáve i s p elo planejamen to, acompanha­

me nto e control e da ativid ade ex t ensionist a no âmbito da UFRGS, 

respon s iveis pel a execução da políti ca traçada pelo Conse lho de 

C oordenaç~o do Ensino e da Pesq u isa (COCEP) para _ a e xte nsão 

(UFRGS, 1974). Quanto aos aspe ctos burocráticos adminis trat i­

vos e financei ro s, cou be à entao Superintendênc ia Acadêmi ca a or 

ganizaç~o de um sistema de apoio exe cutivo (UFRGS, 1971)1 · 

Em 1976, para adequa r a universidade ã nova r ealid ad e e 

fazer frente ao crescime n to ac el e rado qu e se fez sentir como re 

su ltado da refo rma uni versi tár ia, forma implantadas sei s -pro-

r eitorias. Entre e las a PrÓ-R e itoria de Extens~o , cri ad a com 

o objetivo esp ec ifico de ex ecu tar a política traçada pelo COCEP 

nas f or mas d e d ifu s~o ar tí stico-c ultur al , ex ­

tensao na a r ea d e ensino e pres tação de serviços,responsivel p~ 

los aspectos exe cutivos, adm in is tra tivos e f in anceiros envolvi­

dos nos projetos aprovados pe las ComissÕes de Extensão. 

Assim, às ComissÕes de Extensão foram atribuÍdas funçÕe s 
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e atribu1çQe~ de carater del ib erat1yo quanto a o ~er1 to, inte res 

s e e propriedade dos projetos apr esentados, e à PrÓ-Reitoria de 

E x tensão control e sob r e as qu e stoes administrativas. De -

duz - se dai que ambas tem po~e r decisóri o em esfer as rlifere n t c s 

de at u açao, que se compl etam e s e fundem, v o lta das para a exe cu 

ção d a polÍtica da Universid ade Federal do Rio Grande do Sul p~ 

ra a exten sao. 

Questi onad os s ob re o assunt o, os dados apresentado s na ta 

bela n9 8 indic am qu e , para os professores e alunos , não há de ­

limitação clara de fun ç Ões e atr ibuiçÕ es da Pró-Rei tori a de Ex ­

t e nsao e Comissõ es de Extensão , expressa tamb ~ m pelos p rofesso­

res que ji atuar a m em extensao, com 34,0% indi ca nd o qu e tais 

f unçÕes e atribu ições s ã o pou co claras e ino peracio n alizáve1s 

A mê dia geral , em torno de 2,1, demonstra ma1s uma vez a 

n ecess idad e d e r e v1são dos documentos sobre extensao na UFRGS e 

urna ampla campanh a de divu l gação entre os profe ss o re s e alunos. 

TAB. 8 

Percepção do s respondentes sobre a clareza d as funç oes 

e atribuições da PrÓ-Rei toria e Comis s ões de Extensao 

CATEGORIA 

Diretores 

C h e f e s de de p ar t am f> n to 

Comis s Ões de ex t ensao 

Professores 

T O T A L 

4 

( % ) 

?'!: S C O R E S 
3 2 

30 ,8 

32, 0 

20 ,0 

46, 0 

38,5 

64,0 

80 ,0 

34 ,0 

N = 108 

1 

23,1 

4,0 

8 ,0 

o 
7' 1 

12,0 

N 

13 

25 

20 

50 

X 

1 '9 

2,2 

2 ,2 

2 'l 

36 ,1 5 0,0 7 , 4 6,5 108 2 ,1 
-----------------------------1--------~--~--4---~--+---~--~--~--4------~~---

Nível de signifi cânc ia 0,0 8 (= não significativo) 

5.1.3. Clareza e operaci onalidade do conce ito e objetivos 

da extensão para professores e alunos da UFRGS 

Para veri ficaçã o da cl areza do con c eito e objetivos da ex 

t ens ao na UFRGS, par tiu-se pr eliminarmente da aná lis e dos docu ­

mentos existentes para, apos, co nfrontar os dados assim encon ­

trados com a perc e pção de pro fes sores e alunos. 
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Consult ado o Regimento Geral da Unive rs idade - RGU, sínte 

se da polÍtica universitária em todos os seus setores e ativida 

des, verificou-s e que em seu ar t . 135 i ndica que cabe aos cu r-

sos de extensão re presentar a fu nção integradora da universida­

de junto à comunidade, num processo dinâmico de intercâmbio en­

tre a universidade e o meio ( UFR GS, 1976). 

A Resolução n9 4/73-CO CEP , apoio formal que orienta espe-

cificamente a atividade de extensã o na UFRGS, não faz 

indicação sobre o que é extensao e quais seus objetivos 

da vida universitária (UFRGS, 1974 ). 

nenhuma 

dentro 

A PrÓ-Reitoria de Exte nsão , por sua ve z, delimitou exten- 1 

sao como a ativi da de univers itária que tem p or objetivo a tran~ 

missão e aplicação de conhecime ntos à co let ividade, promovendo 

a integ ra çao universidade-c omunidade, oferecendo resultados vol 

tados para a divulgação d os s eu s sistemas d e e nsino e pesquisa. 

Assim entendidas, têm como objeti vo específico a integração da 

universidade c om o meio, com um influxo nos dois sentidos, de 

dar e r eceber informaç~e s e sol uç~es (UFRGS , s/d). 

Logo, pela análise dos documentos exist en tes, conclui-se 

qu e a UFRGS definiu em linh as ger ais o que p re tende com a exten 
-sao, s em operaci o nalizar os con c e itos emitidos. 

As conclu s~es ac1ma coi nc i dem com a opiniao aos alunos e 

professores, que se manifes taram indicando total obscuridade e 

inoperacionalidade daqu e les con ceitos, com gran d e pa r c e la de 1n 

dicaç~ e s de tot al desconh ecimen to sobr e o assunto, como s e ob­

serv a na tabela n9 9, com média de respostas em 2,1. 

Verifica-s e na tabel a que o conceito e ob j etivos da e xten 

universitária -so claros e satisfatÓr ios foram cons ider a dos sao 

pelas comiss~es de extensao e diretores de unidades , com aquele 

gru po apresentando média d e r e spostas maior do que este. DaÍ 

se pode auferir como positivo o fato de que, ao me nos no grupo 

responsável pelo controle e acompanhamento d a politica de exten 
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sao no imbito da Uniyersidade , e~ti bem de l imitado qual o con-

ceito e quais os objetivo s a s erem atingidos com a execuçao de 

pro j etos especÍficos. 

No outro extremo, a tab ela n<? 9 indica que os al unos, com me 

di a de apenas 1 , 3 , a f i r m a·m não só que o concei to e obj etivos 

nao lh es são claros, mas t amb~m qu e d e scon he cem totalmente o as 

sunto, com 46,6% das respo stas s itu a da s no escore zero. 

TAB 9 

Clareza e operacionalidade do conceito e 

objetivos da extensão unive r sitária 

( % ) N = 328 

E s c o R E s 
CATEGORIA 4 3 2 1 o N 

Diretores 1 5 ' ~~ 38,5 38,5 - 7, 7 1 3 

Che fes departamento - 5 2,0 28,0 16,0 4,0 25 

ComissÕes de extensao 4,0 36,0 34, 0 22,0 4,0 20 

Professo r es 5 , 0 60,0 35 ,0 - - 50 

Alunos 0,5 29,5 19,5 3,6 46,6 220 

T o T A L 1,8 34,5 24,1 7,0 32,6 328 

NÍve l de si gnificincia 0 , 0 01 (= sign ifi cativo ) 

-
X 

2, 5 

2,3 

2,] 

2,1 

1' 3 

2 L 

5.1 .4. Igualdade de cri t ério s para r emuneraçao e incenti­

vos funcionais para docentes que atuam em ensino , 

pesquisa e extensão. 

De acordo com a refor ma universitária, ens~no , pesqu~sa e 

extensao pas s a ra m a ser atividade s e q uiparadas em importincia p~ 

ra a c o nsecução dos ob jetivo s do ensino sup e rior. Portanto, con 

clui-se que ~ intr ín s e ca e in d iscut ível, d e ntro dessa or'en t a -

çao, a inexistênc ia d e dife ren ciação de tr a tamento para os do -

cen tes que a tu em em qu a lqu e r das três a t iv i dades, pressu p ondo-

se ness a perspectiva igualdad e de remuneração e incent ivo s de 

qua lqu e r ordem. 

Consultados os documento s que regulamentam o as sunto, ve-

rificou-se que legalment e estâ perfeitamente es tab elec ida essa 

igualdade de retribuição doc en te . O primeiro ponto d e apo io en-
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~entra-se no De creto P~esid enc ial n9 74.786, de 3 0 d e outubro de 

1974 (U~RGS, CO ~E RT, 1976) q ue , aq dispor sobre o grupo magist~ 

rio, em seu art.29 est a be l ece que, ao professor d e ensino sup~ 

r1or são atribuÍdas fun çÕes de ensino de graduação e pós- gra du~ 
-çao, atividad e s d e pe sq n isa e extensao e t arefas de administra-

ção unive rs itária. Portanto , e stá claramen te taxada em lei que 

extensão é fun ção docent e d e n íve l superior, ao lado das demais. 

Prosseguindo, a Lei n9 6.18 2, de 1 1 de d e z embro de 1974, ao fi­

xa r a retribuiçio do g rupo m ag ist~rio, dete rmina , em seu art.39, 

que o regime de 40 ho ras s erá concedi do ao p r ofessor que atuar 

e m ensino, pesquisa ou extens i o, sem fazer res triçÕes de qual­

quer ordem; as horas exc ed e n te s da carga ho r ária minima de au­

las seria utilizadas n a real iz aç ã o de trab a lhos ac a d~micos cor­

relatos, em qualquer das at ivi dades. As s im, a conc e ssio de reg~ 

mes de trabalho esp e cia is p a ra a ativida d e de ex t ensio também já 

e um ponto ampa r ado por lei . 

Quanto a incentivos funci onais , os p rofessores, pelo art . 59 

do mesmo documento , passar am a f azer jus ao i ncent ivo VI (20% 

sobre a remuner a ção correspondente a 40 ho ras ) pelo !des em penho 

de dedicação in te gral e exclusiva ao e n s ino, p e squ isa , extensao 

ou administração acadêmica. 

A Única r es trição encon t rada e m lei ao . exerc ício docente 

em extensao, encontra-se n o De cret o Presidencial n9 75.841, de 

10 de junho de 1 975, qu e .em se u art.l9, pa rágra fo 39, estabele­

ce que, para ef ei to da fixaç i o d a lo tação (que si gnifica força 

de trabalho necessária p ara fazer frente aos encargos didáticos 

do estabelecimento), não se rão consideradas as atividades de pe~ 

quisa, ext e nsão e admini str açã o acadêmi c a . Determina, contudo 

que essas atividades de vem s er dimen sionadas como força d e tra­

balho vincul a da ao regim e d e 4 0 (quar e nta) horas s em a nais. 

A nível d a Universid ad e Federal do Ri o Grande do Sul,,mais 

especificamente, a resolução n9 24/75-COCEP, de 17 de s e t e mb ro 

de 1975, ao fix a r c r itéri os par a concessã o do regime de 40 (qu~ 

renta) horas semanais de traba lho, i ndica- a co mo for ma d e melho 

rar o ensino, incentivar a ati vidad e de pes quis a e extens a o , en 

tre outras finalidades. Esclarece também qu e esse regime de tra 

balho pod e rá ser concedido para exercício dessas ativ idad es me­

diante a apr e s en tação de pr oje tos específicos ou que estejam v1n 
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culadas a prq]e t os 1ntegrados, incluídos nq plano de trabalho de 
. -partamental, bem como p e lo exer cício de coordenação de 

de ex tensao. 

COm1SSaO 

Diante do ex posto, conc l ui-se haver total igualdade de cr1 

té rios para re mune ração e incentivos funcionais em e nsino, p es-

quisa ou extens a o na s norma s vige ntes. Questionados a esse res-

pe ito, os professores indica ram exa tamente o contrário, o u seja , 

a média d e 1,4 de respostas, constante da tabela n9 10, sugere a 

conc lus ã o de qu e , -na op1n1ao dos questionados, os critérios sao 

totalmente diferentes. 

Verifica- se g r a n de estabilidad e entre as respostas, 

com reduzida parcela (19,4 %) s i .tuada entre os escores 3 e 4 in dicando 

equiparaç ão de i ncentivo s. Isso sugere que duas c o1 sas pod em es-

tar ocorrendo: ou a le i vige n te não está sen do respeitada 

de part ame ntos, ou os profes sores nao tomam conhecimento de 

pe los 

seu s 

di reitos den tro da un iversidade . A s eg undo al ternativa é apo ia da 

também no elevado percentual de diretores (38,5 %) chefes de depa.E_ 

tament o (28,0 %) e professor e s (~_Li ,O % ) que atua m em extensão indicaram 

nao t e r conhecimento para emitirem conceitos sobre o assunto. 

TAB.lO 

Igualdade de c ri tê rios o ara remu.ner-"lcão e incem ti vos funcio ­

n ais para docentes que atuem em ensino, pesquisa e extensão 

( % ) N = 108 

E s c o R E s 
CATEGORIA 4 3 2 1 o N X 

Diretores 7 ,7 - 30,8 23,1 38 ,3 13 1 ,2 

Chef es d<::partnmento 8,0 8,0 4 ,0 52,0 28 ,O 25 1,2 

Professore s - 14,0 26,0 36, 0 24 ,O 50 1,3 

ComissÕes de Extensão 5,0 40,0 4 0,0 15,0 - 20 2,4 

'I' o T A L 3 ,7 15,7 24,1 34 ,3 22 ,2 108 1 , 4 

NÍve l de si g nific:ância 0,05 (= significativo) 

5.1.5. Im:eo r tância atribuída :eelos :erofessor es e alunos 

extensão ao lado do ensino e da :eesgu isa 

' a 

Como já foi indicad o anter iormente, ensino, pesqu1sa e ex­

tens;o representam três papeis di fere ntes atribuídos à vida uni­

versitária, de acordo com a ~e fo rma un iversitária. 
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No âmbito da Uniyersid a de federal do Rio Grande do Sul , 

diante des~a orientaçao, ~oi montado todo u~ &ubsistema respon­

sável pelo acompanhamento da atividade extensionista, a seme­

lhança do ensino e da pesquisa. A implantação da extensão na u­

niversidade provocou alteraçÕes nao so na estrutura acadêmica, 

mas também mudanças de atitu d es nos grupos de pessoas envolvi­

das na vida universitária. 

Questionados sobre a im portância atribuÍda à extensao ao 

lado do ensino e da pesquisa, os respondentes indicaram alto 

grau de interesse a essa função, como se pode observar na tabe-

la n<?ll, onde a média geral de respostas situa-se em 3, consi 

derado dentro do ma~s alto grau de importância nos critérios es 

tabelecidos par a este trabalho. 

Pode-se concluir também que há um consenso entre os res-

pendentes a esse respeito, com todas as médias individuais de 

cada categoria supe riores a 3,0, e com os percentuais de respo~ 

ta girando em 94,5% , somados os escores mais altos, 4 e 3. 

Desta for ma , a análise dos dados coletados permite que se 

afirme que, no âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, e atribuÍda igual importância ao ensino, pesquisa e exten­

sao , o que coincide com os aspectos formais vigentes, com idên­

tica interpretação. 

CATEGORIA 

Diretores 

TAB.ll 

Importância atribuída pelos professores e al~ 

nos à extensão ao lado do ensino e da pesquisa 

( % ) N = 328 

E s c o R E s -- N 
4 3 2 1 o 

69,2 30,8 - - - 13 

Chefes departamento 28,0 68,0 L•' 0 - - 25 

ComissÕes de ex tens ao 35,0 55,0 10,0 - - 20 

Professores 18,0 68,0 10,0 4,0 - 50 

Alunos 58,2 38,2 1,8 0,5 1 '4 220 

T o T A L 48,8 45,7 3' 7 0,9 0,9 328 

NÍvel de signifiância 0,001 (= significativo) 

-
X 

3,6 

3,2 

3,2 

3,0 

3,5 

3,3 
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5 .1. 6. Sis.temati zaçãq e planificação das a ti v idades de ex­

tensão na UFRGS 

De acordo com a orientaç~o d e KAUFMAN (1973), a universi 

dade representa,num enfoque sistêmico, um conjunto de necess~­

dades funçÕes que geraram a criação de vár ios subsistemas. Ca­

da um desses subsistemas apresenta uma estrutura que implica e~ 

sencialmente em planejamento, execuçao, controle 

dos resultados e com retroalimentação constante de 

e avali a ç~o 

seus campo-

nentes. 

Nessa perspectiva, a un i versidade ap resen ta, entre outros 

que possam exis ti r, o subsistema ensi no, o de pesquisa e o de ex 

tensao. Para qu e cada um del es realize as funç Ões a que se des-

tinam, pressupÕem um fluxo co n tínuo de planejamento, 

avaliação e reciclagem, a fim de se obter produtos 

com os objetivos do estabelecimento. 

execuçao, 

condizentes 

Portanto, dentro dessa linha, questionou-se os responden­

tes para que se manifestassem indicando qual o grau de sistema-

tização e plani ficaç ão que conseguem 

tensão universitária. 

perceber no subsistema ex 

Sistematização é aqui considerado, de acordo com a indica­

çao feita nos questionário s , co mo a realização de atividades de 

extensão programada s com an t e ce dência, incluídas nos planos de­

partamentais em todos os semest res, seguidos de acompanhamento e 

avaliaç~o, para comparaç~o dos resultados com os objetivos pro­

postos. 

Os resultados, con s tan te s da tabela n9 12, permitem a con 

clus~o de que, para os prof essores da UFRGS, em conjunto, a ex­

tensao ainda n ão apresenta suficiente grau d e sistematização e 

planificaç~o. Para os int egran tes de ComissÕes de Extensão to 

davia, a media de 3,0 demon s t ra que este grupo considera-a com 

pletamente integrada à vida universitária, com alto grau de s~s 

tematização e planificação. 

Os chefes de departamento , po r outro lado, consideram que 

a extensão vem sendo realiza da de forma totalmente ocasional, 

e 36,0% das respostas indi c ando que nao tem conhecimento so-

bre o assunto. 
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TAB. 12 

Sistematização e p1anificação das atividades de extensão na UFRGS 

% ). N = 10 8 

E s c o R E S -
CATEGORIA 4 3 2 1 o 

. N X 

Diretores - 15,4 23,1 46,2 15,4 13 1,3 

Chefes departamento - 44, 0 12,0 8,0 36,0 25 1 '6 

Com issÕes de extensão 15,0 75,0 5,0 5,0 - 20 3,0 

Professores 2,0 34, 0 32,0 18,0 18,0 50 1 '9 ------
T o T A L 3' 7 41, 7 21,3 16,7 16,7 108 1_,_9 

Nivel de signif icância 0,05 (= significativo) 

5 . 1. 7. Controle, acorrpanharrento e avaliação dos projetos realizados 

Complementando a questão anterior, foi solicitado aos respo~ 

dentes que indicassem qual o gra u de control e , acompanhamento e a 

valiação dos projetos -e nao o realizados, vistos isoladamente Sl.S 

tema todo , como foi questionado no item ante r ior. 

A inclusão desta pergun ta foi feita com o objetivo de se ver1. 

ficar se há diferenças de niveis de sistematização entre a estrutu 

ra do sistema e prà3etos executados,considerados comp~neP-tes com 

funçÕes especificas dentro do processo sistêmico ( KA UFMAN, 1973). 

A tabela n9 13 apresenta resultados indicativos de que, para 

os respondentes,os projetos tem sido realizados com o devido acom 

panhamento e co ntro le, com media de respostas em 2, 7. 

Observa-se que a média mais elevada situa-se no grupo dos pr~ 

fessores que já atuaram em extensão (X= 3, 1), sendo a mais baixa 

apresentada pelo s chefes de departamento (X= 2, 6). 

TAB. 13 

Controle, acompanhamento e avaliação dos projetos executados 

( % ) N = 108 

E s c o R E S -
CATEGORIA 4 3 2 1 o N X 

Diretores 16,0 60,0 8,0 - 16,0 13 2' 7 

Chefes departamento 23,1 4 6' 2 23,1 - 7 ' 7 25 2,6 

ComissÕes de extensao 5,0 75 ,0 15,0 - 5,0 20 2' 7 
Professores 3 6_, o 46,0 14,0 4,0 - 50 3 1 -

T o T A L 24,1 54,6 13,9 1,9 ' 5,6 108 2' 7 

Nive l de signif iância 0,05 (= significativo) 
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5.1.8. Possibilidade de inclusão das atividades de exten­

s ao no plano de trabalho docente 

Pela resolução n9 24/75-COCEP, foi estabelecida formalmen 

te a possibilidade de inclusão da atividade de extensão na car-

ga horária docente, desde que integrada ao plano 

(UFRGS, COPERT, 1976). 

departamental 

- -Para se comparar o aspecto formal a p e rcepçao dos profes-

sores, foi solicitado a estes que indicassem se está ou nao sen 

do levad6 i prática tal aspecto. A tabela n9 14 sugere a con cl~ 

sã o que ainda não esta institucionalizada suficientemente 

caract er fsti c a, com m~di a g er a l d e 2,3 

ess a 

Verificados os re l atórios . das atividades realizadas no p~ 

rÍodo em estudo, observou-se que em cerca de 40% o horário dos 

professores e considerado dentro de sua carga horária, porem p~ 

quena parcela faz parte do plan o departamental enviado ã COPERT, 
.-Ja que antecedência, -na o planejados co m r e du z ida sao 

supe~1or a 30 dias. 

Assim, mais esta catego r ia indica que a extensao ainda 

nao está institucionalizada su f icientemente na Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Sul. 

TAB. 14. 

Possibilidade de inclusão das atividades 

de extensão no plano de trabalho docente 

( % ) N = 108 

E s c o R E s 
CATEGORIA 

4 3 2 1 o 

Diretores 7' 7 30,8 61,5 - -
Chefes departamento - 36,0 64 'o - -
ComissÕes de extensao - 50,0 40,0 5,0 5,0 

Professores 10,0 30 ,0 44,0 6,0 10,0 

N 

13 

25 

20 

50 

T o T A L 5,6 35,2 50,0 3,7 5 '6 108 

NÍvel de significância 0,28 (= nao signifi c ativo) 

-
X 

2,5 

2,4 

2,3 

2,2 

2,3 
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5 .1.9. Grau de departame ntalização da extensão no âmbito 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O ponto bás ico da nova org an 1zaçao implantada com a refor 

ma universitir ia ~ o departame n to, unidade que reune os docen­

t es de uma mesm a irea de conhecimen to s , p ara efei to s de e nsino, 

pes quisa, exten sa o e administração (UFRGS, PROPLAN ,1979)2 · Pelo 

Art . 70 do Est at u to da Univers i da de e defini d o como a menor fra­

çã o da estrutura universit iria para todos o s efe itos de organ i ­

zaçao administrativa, d iditi c a e cientifica , exercendo controle 

sobre a a a tiv i d ade da univer s i dade no imbito de sua area 

(UFRGS , 1971)
2

• 

Assim, pelas determ inações da reforma, a atividade de ex­

t e nsão vincula-se ao depart ament o e os projetos de iniciativa 

de qualquer int ere ss a so, deve m ser realizados sob controle depar­

tamental. A resolução n9 4/73-COCEP, po r sua vez, atribui às 

ComissÕe s de Extensão a competência do pl ane jamento, acompa­

nhamento e avaliação d os p rojetos d e ex t ensao (U FRGS, 1974). De 

aco rdo com essa orientação, as atividades de extensao depe~ 

dem tanto do dep a rtamento quan to das LomissÕes de Ex tens ão . To 

davia, na o foi encont rado e m nenhum d os documentos consu lta­

do s (U FRGS, 1971, 19 74, 1976, 1979) qualquer indicação precisa 

d e que os proj et os de extensão d e v em se r analisados a niv e l de­

partamental , além d a s Comis sÕes de Exte ns ão. Com isso , co nc lui-

se qu e ex iste imprecisão 

açao e x tensioni s ta. 

sob re o pap e l do dep ar tam e nto na 

Ouvidos informalmente alguns doc en tes e ana lis ados pa~ec~ 

r es constantes em projetos d e atividades d e ex ten sao, o que se 

co n c luiu é que hi um certo c onsenso entre os professores de que 

caberia aos dep ar t ament o s o planejament o e e x ec u ção Jos proje­

tos, sob co n tro le das Comissõ e s de Extensão . A p artir dai, fo ­

ram elaboradas duas qu es t oes : a pr1me1ra , para que os responde~ 

tes indi cassem se a ext e n são e st á efetivamente d epartamentaliz~ 

da, e a s eg und a par a se v e ri f icar se, para os professores, a ex 

tens ao deve s er realiz a d a J e form a d epartam e ntalizada. 

A tabela n 9 15 indic a q ue, p ara o cor p o docente, a exten­

sao esti s end o rea lizada t ot a lmen t e vinculada ao s de partamentos , 
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com media de respostas em 3,1. DaÍ se conclui que há realmente 

um consenso entre c corpo doc e nte sobre a 

da atividade extensionísta na UFRGS 

departamentalização 

Para delimitar-se ainda ma~s os res ul tados obtidos por e~ 

sa característica, verificou-se que, entre 80 projetos de ativi 

dade s de extensao consultado s, selecionados aleatoriamente, 95% 

deles forma apr ovad os pelos departamentos e apenas 5 % sem que 

eles tivess em sido ouvidos. Os formulário s de apresen taçao de 

planos de exten sao, po r sua vez, já contêm espaço destinado es­

p ec ificament e para emitirem se u parecer. 

Desta forma, pod e -se concluir que, embora formalmente a~n 

da ha jam lacunas n o papel do depar tamen to no controle de ativi da 

de extensionista, pela analis e dos projetos realizados e pela 

opinião expressa pelos professores pode-se concluir que a ex -

tensao está tot alme nt e depart ame ntalízada na UFRGS. 

TAB. 15 

Percepção dos responden tes sobre o grau de de par 

tamentalização da extensão na UFRGS 
~ 

- ( % ) N = 108 

E s c o R E s 
CATEGORIA 4 3 2 1 o N X 

Diretores 38,5 15 '4 46,2 - - 13 2, 9 

Chefes departamento 68,0 32,0 - - - 25 3,6 

ComissÕes de extensao 55,0 20,0 25,0 - - 20 3' 3 
Professores 22,0 56,0 10,0 2,0 10,0 50 2 , 7 

T o T A L 40,7 38,9 14 '8 0,9 4 , 6 108 3 .L!_ 

NÍvel de signi ficância 0,00 1 (= significativo ) 

Na segund a questao referente à departamentalização, foi 

' solicitado aos professores q ue se manifestassem sobre a necess i 

dade ou não de os departamen tos serem ouvidos sobre cada projeto 

realizado , ja que existem ComissÕes de F.xtensao criadas com tal 

finalidade . A tabela n<? 16 com media de respostas em torno de 

3,0, indica que os respondentes consideram necessário a partici 

pação departamen tal. Analisando-se ma~s detidamente os dados,p~ 

r~m, verifica-s e que, em realidade, para as ComissÕes de Exten­

são e para os professores que já atuaram em extensao , o contro-

le departamental ê menos necessário (X = 2,4). 
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Portanto, pode-se concluir que, consideradas as restriçÕes 

acima, alem da extensao estar efetivamente departamentalizada na 

UFRGS, o corpo docente reconhece o papel do departamento como ne 

cessário e vinculado à vida universitária. 

Verificando-se os resultados constantes das tabelas 15 e 16 

conclui-se que não há diferença entre o grau de departamentaliza 

ção da extensao existente e o que os professoresa consideram ne­

cessário, já que as medias de 3,1 e 2,9, respectivamente, sao bas 

tante aproximadas. 

TAB. 16 

Importância atribuÍda pelos professores a par­

ticipação departamental na atividade de extensao 

( % ) N = 108 

E s c o R E s 
CATEGORIA 

4 3 2 1 o N 

Diretores 53,8 30,8 7, 7 7, 7 - 1 3 

Chefes departamento 24,0 72,0 4,0 - - 2 5 

ComissÕes de extensao 10,0 35,0 45,0 5,0 5,0 20 

Professores 34,0 46,0 10,0 6,0 4,0 50 

T o T A L 29,6 48,1 14,8 4, 6 2,0 10 8 

NÍvel de significância 0,003 (= significativo) 

X 

3, 3 

3,2 

2,4 

3 o 
2 _2_ 

5.1.10. Divulgação da potencialidade extensionista junto a 

comunidade 

A comuni cação e um dos fatores que interfere diretamen~ no 

resultado dos projetos, de la d e pend e ndo a rep e rcussão e colabora 

ção dos grupos envolvidos. Como já foi indicado, neste trabalho 

foram detectados em vários mo mentos problemas originados simple~ 

mente no desconhecimento de normas e documentos por parte dos a­

lunos e professores. Nos cursos de extensao, de outro lado, e no 

prÓprio objetivo da atividade extensionista, de outro, a divul-

gação dos projetos, objetivos e resultados entre a população al­

vo é indispensável para a prÔpria execução dos planos. 

Questionados sobre a c onveniência e eficácia dos me1os de co 

municação que estao sendo u t ilizados para divulgação a atividade 

extensionista junto à comunidade, os respondentes indicaram, de a 

cardo com os dados constantes na tabela n9 17 que o sistema es­

tá satisfatoriamente atingindo seus objetivos, com media de res 
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postas. em 2,6. Trata-s.e porem um limite mín~Jno aceitável, jã que 

o limite mín~mo para consid e r á -la s a tisfatôr~a foi fixado em 2,5, 

de acordo com os critérios est a b e l e cidos para este trabalho . 

TAB. 17 

Efi c iência da divulgação das atividades de 

extensão junto 
~ 

comunid a de a 

( % ) N = 328 

CATEGORIA 
E . s c o R E s 

N X 
4 3 2 1 o 

Diretores 7' 7 38,3 53,8 13 2,5 

Chefes departament o - 64,0 12,0 24,0 25 , 2, 1 

ComissÕes de extensao 5,0 55,0 5,0 3 5,0 20 2, 3 

Professores 4' 1 38,8 38,8 6,1 12,2 50 2' 1 

Alunos 11,8 58,6 28,2 0,9 0,5 220 2,8 

T o T A L 9' 2 55,0 28,1 3,7 4,0 328 2l6 

NÍvel de significância 0,0 01 (= significa t i vo) 

Considerando-se os meios de -comunicaçao ma~s utilizados na 

divulgação , a saber , jornais, rádio, TV, c a rtazes e catálogos 

p ro c urou-se identificar qual o me~o de divulgação que mais at i!!. 

ge a comunidade. A tab e la n9 ,18 mostra que os cartazes são a for 

ma ma~s ef icaz de divulgação com 68,7% dos respondentes indican­

do-os em 19 l ug a r, seguidos de jornais, rádio e TV, respectivamente. 

TAB. 18 

Eficácia dos meios de comunicaçã o 

divulgação das a t ividades 

( % ) N 

VE1CULO DE DIVULGAÇÃO 
E s c o R E 

Jornais 

Cartazes 

Rádi o 

TV 

T o T A 

Legenda : 

4 3 

19,7 69,0 

68,7 21,1 

4 , 9 4,9 

6,9 5,0 

L % 100, 0 100 , ,0 

4 = me~o ma ~s i mpo rtante 

1 = meio menos imp ortante 

2 

3,2 

4,2 

72 , 5 

20 ,1 

100, 

utilizados para 

de extensão 

392 

s 
1 TOTAL % 

8, 1 lOG , O 

6,0 100,0 

17,5 100,0 

68,2 100 ', º--
o 100,0 
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5.2. MOTIVAÇÃO DE PROFE SSORES, ALUNOS E PROFISSIONAIS 

PARA A ATIVIDADE DE EXTENSÃO NA UFRGS 

Ao ser impl an tada na Universidade Federal do Rio Gran­

de do Sul, a atividade de ext e nsã o, ã semelhança de outras i­

novaç Ões d e ca ráter estrutura l introduzidas em organizaçÕes 

provocou uma série d e mudanças n o comportamento , hábitos e a ­

titudes dos pro fess ores e alunos em relação ã vida universitã 

ria . De ac ordo com LAFOURCADE (1974), para se obter êxito e m 

mudanças que se pretendem ind uz ir em sistemas educacionais, de 

vem ser considerados os inte resse s e respeitadas as caracte -

r ísticas dos grupos envolvido s . Assim, procurou-se neste tra-

ba lho verificar quais os fatores que tem incentivado a atua-

ção docentes e dis cente, d e um lado, e quais os obstáculos e­

xistentes que tem interferido nos resultados ate aqui alcanç~ 

dos pela extensão na UFRGS. 

Nessa per spe ctiva,foram elab oradas questoes referentes 

a d iversos indicadores que interferem na motivação dos gru-

pos . A tabela n9 19 apresenta os dados coletados, onde se ve ­

rifica que os respo ndent es estão perfeitamente integrados a a 

ção ex t ensíonista, co m media gera l de respostas refletindo a 

conclusão de que os responden tes estão suficientemente e ade-

quadamente motivados para a inovaçã o implantada com a 

ma universitária. 

refor-

A pergunt a referente ao diagnóstico dos fatores que mo­

tivam alunos e professores ã extensão foi elaborada de forma 

aberta, nao t endo sido compu tados seus resultados na 

n9 19 . 

tabela 

As r es postas as características sobre a relação entre o tempo 

planejado e o tempo pr evis to e à racionalidade dos sistemas de 

avaliação apr esen taram resultados que indicam não ser signifi 

cativos a diferença de opinio es entre as categorias de respo~ 

dentes que se manife staram sobre tais indicadores a saber, a­

lunos e profissionais. 
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TAB. 19 

Fatores de estimulo 
cente e profissional 

para a participação docente, dis­
em atividades de extens ão na UFRGS 

CARACTERÍSTICAS 

l.Incentivos ofereci--dos ~ela UFRGS a ~-· 

tuaç~o docen te em ex -
tens ao 

2 . Abertura a propo-
-siçao de a ti-

v id a des de ex t e n-
-s ao a qualquer ~n -

teress açlo 

3.Correspondência en-
tre os resultados 
das atividad es de e x -
tensao e as expe_cta~ 

ti v as dos partici-
pantes 

4.Va1orização aca dêmi -
ca e profissi ona l p ~ 

l a participação em 
atividades d e exten - -
sao 

5.Possibilidade d e a-
plicação de conheci --mentos junto a comu -
nidade 

6 . R_: laç ã o entre as cxi 
gencias das ativida -
des com o inte r esse 
dos participantes 

7.R c l açã o e ntr e as ati -
vidad e s reali za das 
e o t empo planejado 
para sua execu_ção 

8.Racionalidade dos 
sistemas de acampa-
nhamento e aval ia--çao com os objeti-
vos propostos 

9.Expectativas ge rais 
dos p~rticipant es 
quanto as pos s i~ili_ 
dad e s da ext en sao 

H t: D I A 

* NS = Não significativo 
S = Significativo 

4 

0,9 

46,3 

15' 6 

25,8 

8,4 

9' 9 

4' 2 

13,7 

13.0 

( % ) x 
E s c o R E 

3 2 

2 3,1 36,1 

45 ,0 4 '9 

64,5 1 5 ' 1 

5 7,4 12' 5 

51 ' 5 l 7 '3 

62,3 26,8 

67,6 26,8 

62 ,0 22,2 

69 ,4 13,4 

s - SlGNIFI 
1 o X 

CÂNCIA 

35,5 8 , 3 1' 7 s 

- 3' 8 2 ' 9 s 

2, 8 2, 0 3' 1 s 

1 '8 2 ,6 2' 7 s 

2 '3 20,4 2 ' 3 s 

0,7 0,4 2,9 s 

1,4 - 2,8 NS 

1,4 0,7 2,9 NS 

1 '8 2,4 2 '9 s 
2,6 

EQUIVAL~NCIA DOS ESCORES 
4 concordancia total 
3 concordância 
2 discordância 
1 discordância total 

O desconhecimento 72 
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5.2.1. Importância atribuída pelos professores aos incenti­

vos que retribuem a atuação docente em extensão 

O pr1me1ro ponto delimit ado n a função "motivação" foi a o­

pinião dos prof essores sobre a adequação e perti nência dos incen­

tivos oferecidos pela UFRGS à atuação docente em extensao. 

Como se pode ve rificar na tabela n9 20, computando-se os 

escores 2 e 1, onde se localizam 64,6% das respostas , os responde~ 

tes indicaram que os incentivos oferecidos pela UFRGS nao tem si­

do suficiente para motivar o cor po docente para a extensao. 

Interpret an do-se tal resultado, o que se pode deduzi r e que 

t ambém pode estar ligado a falhas de comunicação, ou seja, ao fa­

to de que os pro fe ssores não conhecem quais são os incentivos que 

os beneficiam ao atuarem em extensao. Co incide também com dados 

de pesquisa recentemente divu lgados pela PrÓ-Reitoria de Planeja-

menta, de que a estrutura da UFRGS ainda não está totalmente a-

daptada ao espÍrito da refor ma de ensi no, especialmente a 

departamental (UFRGS, PROPLAN, 1979). 

TAB. 20 

Importância atribuída pelos respondentes aos incentivos 

oferecidos pela UFRGS à atuação docente em extensão 

( % ) N = 108 

E s c o R E s -
CATEGORIA X 

4 3 2 1 o 

Diretores - 30, 8 38,5 2 3 '1 7' 7 13 

Chefes departamen t o - 4,0 32,0 64,0 - 25 

ComissÕes de ex tens ao 5,0 10 ,0 65,0 20,0 - 20 

Professores - 36,0 24,0 22,0 18,0 50 

T o T A L 0,9 23 ,1 3 6' 1 31,5 8' 3 108 

NÍvel de si gnificância 0,0 01 (= significativo) 

nível 

N 

1 '9 

1,4 

2,0 

1, 8 

1' 7 
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5.2.2 . Possibilidade de proposição de atividades de exten 

são a qualquer interessadQ 

Pela resolução n9 4/73 -C OCEP (UFRGS, 1974), qualquer enti 

dade ou pessoa interessada pode propor a realização de ativida­

des de extensão. Isso signif ica que na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul jã está estabelecida uma f orma de abertura que 

permite o atendimento a reiv indicaçÕes do interesse da comunida 

de. Atravês desse meca nismo for ma-se um processo de entrada e 

saida, permitindo um fluxo de informaçÕes em dois sentidos, de 

dentro para fora e de fora para dentro da universidade. 

Questionados sobre a importância dessa possibilidade, os 

respondentes indicaram, como se observa pelos dados constantes 

da tabela n9 21, apresentand o uma média ge ral de 2 ' 9 • 
refletindo concordância em gra u sa tisfatório a essa caracte r ísti 

c a . Deve-se considerar bastante significat iv o o alto percentual 

( 91 %) dos respondentes que atribuem muita importância a carac-

t erística em analise. Assim, o consenso que se reflete desse re 

sultado ê um indicador segu ro de que a refor ma universitária pr~ 

posta pela Lei n9 5.540 atingiu o objetivo de integração dos 

professores e alunos à ação universitária, despertando entre e-

les um sentido de comunidad e e de atuação conjunta no sen tido 

de obtenção das metas propo stas pela unive rs idade. 

TAB. 21 

Impo rtância atribuída pelos respondentes à abertura de 

proposição de atividades de extensão a qualquer interessado 

( % ) N = 391 

E s c o R E s -
CATEGORIA 

4 3 2 1 o N X 

Diretore s 15,4 {f 6' 2 2 3' 1 - 15' {f 13 2,5 

Ch efe s dep artamento 32,0 40,0 8,0 - 20,0 25 2,6 

ComissÕes de exte n sãc 50,0 45,0 5,0 - - 20 3,5 

Professores I 16,0 56,0 22,0 - 6,0 50 2, 7 
I 

Al u n o s 53,0 43,6 0,9 - 1,8 220 2' 7 

Profissionais 55,6 42,9 - - 1. 6 63 3,5 

T o T A L 46,3 45,0 4,9 - 3,8 391 2,9_ 

NÍvel de siginficância 0 ,001 (= significativo) 
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Pa r a compl ementar as in f ormaç~es sobre a aber tur a d e pro-

posição de atividades a qualque r interessado , foram cons ulta-

dos os projetos de extensão exe cutados no período de 1975-1979, 

para identificação da orig e m da iniciativa de cada plano execu­

tado. 

De acordo com os resultados obtidos , constantes na tabe-

la n9 22, pode-se verific ar que, apesar de s er considerada de 

grande importincia a prop osiçã o por inciativa de qualquer inte­

ressado, a maioria das atividades realizadas tiveram sua origem 

nos prÓprios departamentos (60%), nas comiss~es de extensão, nas 

unidades e outr os s etore s da universidade (15%), sendo jâ signl 

ficativa a participação de alunos e comunidade em geral (25%) l e 

vBndo-se em conta o reduzido perÍodo de tempo d ecor rido desde a im­

plantação dessa prerrogativ a . 

'I'AB. 2 2 . 

Origem da iniciativa da realização de ativi­

dades de extensão na UFRGS - 1975-1979. 

ORIGEM % ---------------+--------------
Departamentos 60,0 

ComissÕes de Extensão, Direç~ es 

d e Uni dad es e ou tros setores da 

UFRGS 

Com u nidade em geral 

Alu n os 

T O T A L 

Fon te: PROREXT/UFRG S 

15,0 

15,0 

15,0 
- - - - - -----+------'C------

. ..c...-_1_0_0 ,o __ 

5.2.3. çorrespondênci a dos re~~ltados _ ~~ extensão as ex­

p~ctativas dos professores e alunos 

De acordo com LAFOU RCADE (1974), os grupos envolvidos por 
-uma açao e duc aci on a l se s entem ma1s int eg rados i mesma na medi 

da em que suas ex p e c ta ti v as in i c i a i s e s tão sendo s a tis f e i tas. As 

sim, estabeleceu-se como uma das cara c terísticas a serem av a­

liadas o gra u de satisfação dos respondentes e m relação ao que 
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ve~ sendo realizado em extensao na UFRGS e as expectativas ini 

ciais d os partic i pantes 

P e los dados constantes da tabela n9 23, pode-se concluir 

que a extensão tem corresp ondido satisfatioriamente às expectati­

vas dos profess ores , alunos e profissionais, como indica a média 

geral de respos ta s em torno de 3,1. 

TAB. 23 

Correspondência entre os resultados da extensão na 

UFRGS e as expectativas dos professores, alunos e 

profissionais 

% ) N = 392 

CATEGORIA E s c o R F s -
LI 3 2 

---· N X 1 o 
Diretores 38,5 38,5 7' 7 15,4 - 13 3,0 

Chefes departamento 28,0 60,0 12,0 - - 25 3,0 

ComissÕes de extensão 30,0 55,0 10,0 5 'o - 20 3,1 

Professo res 24,0 60,0 14,0 - 2,0 50 3' 1 

Alunos 9' 1 6 7' 7 16. 8 3,6 2. 7 220 2. 8 

Profissionais 1 7 ' 2 67,2 14,1 - 1' 6 64 3 ,0 

T o T A L 15,6 64,5 15' 1 2' 8 2,0 392 3 1 

NÍvel de significância 0,0001 (= significativo) 

5.2.4. Valorizagão acadêmica e profissional pela parti­

c ipação em atividades de extensão 

Conforme manife stação do CONSELHO DE REITORES DAS UNIVERSI­

DADES BRASILEtRAS (1977), a valorização acad~mica e profissional 

ê um dos instrumentos de que as universidades devem se valer pa­

ra motivar seus corpos docente e discente ã ação extensionista . 

De acordo com os dados constantes da tabela n9 24, é alta -

mente satisfatório tal reconhecimento para os alunos e profissio­

nais, com acent uada diferença com a opinião dos diretores, chefes 

de departamento e professores que atuaram em extensao, com respo~ 

tas situadas em esc ores considerados insatisfatórios. A média ge-

ral, de 2,7 todavia, permite a conclusão de que os respondentes 

consideram altamente valorizada acadêmica e profissionalmente a 

participação em ati vid ades de extensão da UFRGS 
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TAB.24 

Valorização acadêmica e profissional da 

participação em atividades de extensão 

( % ) N = 392 

CATEGORIA 
E s c o R E s 

4 3 2 1 o 
Diretores - 76,9 7 , 7 ·- 15, 4 

Chefes departamen to 4,0 28,0 56,0 - 12,0 

ComissÕes de ex t e ns ao 10,0 80 ,0 10,0 - -
Professores 4,0 4. , o 38,0 8,0 10,0 

Alunos 35,5 59, 1 4,5 0,9 -

Profissionais 28,1 65,6 4' 7 1 '6 -

T o T A L 25,8 57,4 12,5 1,8 2,6 

NÍvel de signif icânc ia 0,001 (= significativo) 

N 

13 

25 

20 

50 

220 

64 

392 

5 . 2.5 . Possibilidade de aplicação de conhecimentos 

à comunidade através da extensão 

-
X 

2,4 

2) 1 

3,0 

2 ' 2 

3, 7 

3,2 

2,1 

junto 

De acordo com a Lei n9 5.540, a prÓpria finalidade que d~ 

rige a extensao universitária é a execuçao de projetos que pro­

movam a integração da universidade a comuniclade (BRASIL,l963). Assim, a -

través da extensão devem ser ofer ecidas chances para os alunos e 

professores aplicarem técnicas e conhecimentos diretamente em 

setores da cole ti vidade que necessi tem de sua cooperação. 

A fim de se avaliar se a UFRGS esta desempenhando essa 

função, foram quest ionados os respondentes sobre esse aspe~ 

to. Os resultados, cantantes da tabela n9 25 indicam que e 

insuficiente a atuaç ão da universidade nesse setor. 

que apresentou média de respostas positiva ex =3,3) 

Observa-se 

apenas o 

grupo de repr esentante s das unidades junto às c omissões de ex-

tensao. 

Assim, pode-se concluir que, na percepçao dos responden­

tes, a UFRGS não está executando eficientemente a função de a­

plica ç ão de conhecimentos junto à comunidade através da ex -

tensao . 
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TAB. 25 

Possibilidade de ap licação de conhecimentos 

junto à comunidade através da extensão 

( % ) N = 392 

CATEGORIA 
E s c o R E s 

N 
4 3 2 1 o 

Diretores - 38,5 46,2 - 15,4 13 

Chefes departam e nto - 72,0 4,0 - 24,0 25 

ComissÕes de ex tens ao 35 ,0 60,0 5,0 - - 20 

Professores 2,0 30,0 44,0 12,0 12 , 0 50 

Alun os 6,8 55,0 13,6 0,9 23,6 2 20 

Profissionais 15,6 48,4 12, 5 1, 6 21 ,9 64 

T o T A L 8,4 51,5 17,3 2, 3 20,4 392 

Nive l de significância 0,001 (= significativo) 

-
X 

2, 1 

2, 2 

2,0 

3, 3 

2, 2 

2,3 

2,3 

5.2.6. Relação entre o grau de exigências das atividades 

de e xtensão e o interesse dos participantes 

Pressupondo-se que o grau de aceitação de mudanças num 

sistema educacional é diretamente proporcional ao gra u de sa -

tisfação individual que a inovação oferece nas pessoas en vol 

vida s (LAFOURC ADE, 1974), elaborou-se um ite m que 

os respondentes sobre a relação verificada entre as 

qu es tionou 
. ~ . 

ex~genc~as 

das a tividad es e o interesse dos participantes. Exigência, ne~ 

t e item, inclui critérios de avaliação , tipo de tarefas execu­

tadas , fre qU ência, técnicas e recursos didáticos e interesses, 

cons ideradas como incentivos i p articipaçã~ mot i vação pa-

ra continuar, etc . 

A media geral apresen tada na tabela n9 26 p ermite que se 

conclua qu e ê positiva essa relação, tanto entre alunos ( X= 2 , 8 ) 

quanto profissionais (X = 3,0), considerando-se porém que 29,8% 

dos respondent e s indi caram o contrario. 
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CATEGORIA 

Alunos 

Profissionais 

T o T A L 

TAB. 26 

Relação entre as exigências de atividades 

e o interesse dos participantes 

( % ) N = 284 

E s c o R E s 
4 3 2 1 o 

7' 7 61' 8 29,5 0,5 0,5 

17,2 64,1 1 7 ' 2 1 '6 -

9' 9 62,3 26,8 0,7 0,4 

Nível de signif i cância 0,001 (= significativo) 

-
N X 

220 2' 8 

64 3 ' o 
248 2 ' 9 

5. 2. 7. Relação entre as atividades realizadas e o tempo 

planejado para ser executado 

Considerando-se que a eficiência de planejamento tem re­

flexo direto nos resultados, questionou-se os alunos e profiss1.o 

na1.s para que se manifestassem sobre a adequação entre o tempo 

previsto e o tempo dispendido efetivamente nas atividades de ex 

tensao . 

A tabela n9 27. indica que o fator tempo pode ser conside-

rado um aspecto de eficiência no planejamento das atividades 

com média de respostas em 2,8, tanto para alunos quanto profis­

sionais. 

Quatro respondentes indicaram, em observações, que o hora 

rio das atividades deveriam s e r melhor pl a nejados, de acordo com 

a clientela a que se dirige, t e ndo dois deles solicitado que as 

atividades de extensao se concentrem ma1.s em fins de semana e 

perio do de ferias escolares, preferencialmente no mês de julho. 

Tal manif e stação coincide com informaçÕes colhidas JUnto 

ao setor adminit:õtrativo respons áve l pe la s inscriçÕes às atividades, na 

PrÓ-Reitoria de Extensão, cujos funcionários a fi rmam que esta e 

uma c o nstante reclamação dos candidatos aos cursos de extensao. 

Portanto, com vista ao crescimento e melhoria do programa de ex 

tensão na UFRGS, poderiam s r atendidas tais observaçÕes para futu 

ros planos, concentrando-se ma1.or nÚmero de atividades no mês de 

julho e fins de semana, bem como realizando-s e 

to a clientela interessada . 

1 evan tamen tos jun 
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TAB. 27 

Percepção dos r espondentes sobre a relação entre as ativi­

dades reali zadas e o tempo planejado para sua execuçao 

( % ) N = 284 

CATEG ORIA 
E s c o R E s 

N X 
4 3 2 1 o 

Alunos 3,6 67 ,7 26,8 1' 8 220 2,8 

Profissionais 6' 3 6 7, 2 26 '6 64 2, 8 

T o T A L 4' 2 6 7, 6 26,8 1,4 284 2, 8 

NÍ vel de significância 0,08 (= -na o significativo) 

5.2 . 8. Adequação dos sistemas de acompanhamento e avalia­

ç a o aos objetivos propostos 

Para GOLD BERG (1973) a avaliação e sempre uma v er ificação 

do grau em que os obj etivos foram a lc ançados . A racionalidade de 

sistemas de avaliação, por sua vez, constitui-se num incentivo 

para os part icipantes se corresponder em ao tipo d e tarefas e e-

xigê ncias da atividade em análise . 

Questionados s obre este aspecto, os alunos e profissionais 

ma1 s u ma vez indicaram alto grau de eficiência, como e demons-

trado na tab ela n9 28, onde a media individual e geral dos gru-

pos situa-s e em 2,9 , consider a do um escore elevado de acordo 

com os critérios es tab elecidos para este trabalho. 

Par a verificar-se quais os tipos e intrumentos de avalia-

-ç ao mais utilizados, fez -s e um levantam e nto junto aos rela tõ-

rios de 40 cursos realizados, arquivado na PrÕ- Reitoria 

de Extensão. Nesse est udo, constatou-se que: 

a) todos os projetos analisados indicaram os critérios e 

instrumentos de avaliação utilizados; 

b) 40 % das atividades analisadas consideraram apenas fre­

qUência (de 100 a 80 % no mínimo); 

c) 50% das atividades ex1g1ram avaliação d e conhecimentos 

através de provas obj etiva s e subjetivas, relatórios , 

fias , pa rticipação em 
. - . sem1nar1os, exercícios práticos, 

ficha s de avaliação. 

monogra ­

alêm de 
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TAB. 28 

Adequação dos sistemas d e acompanhamento e 

avaliação aos objetivos propostos 

-------------------------------~_!_L __________ N ___ =~2~8~4--~----~-----

CATEGORIA 

Alunos 

Profissionais ------
T o T A L 

NÍvel de significâ ncia 

E S C O R E S 

4 3 2 1 o 
12' 7 65,9 19,1 1' 4 0,9 

17' 2 Lf_ 8, 4 32,8 1,6 0,0 

13' 7 62,0 22,2 1,4 0,7 

0,08 ( = -na o si g nificativo 

N X 

220 2,9 

64 2,9 

284 2,9 

5.2.9. Principais fatores de estímuloàparticipação dis­

cente e profissional em atividades de extensão 

Dentro da análise das características referentes ã motiva 

çao dos grupos atingidos pela ação da UFRGS na ãrea de extensão, 

e stabeleceu-se como um do s indicadores o diagnóstico dos estiro~ 

lo s que servem de incen tivo. Os resultados desse levantamento 

servirão para ori en tar mais objetivamente a política de ext e n-

-sao na UFRGS, adaptando-a aos interesses dos professores, a lu-

nos e profissionais no que for po ssÍvel. 

A questão referente a esse Ítem foi elaborada de forma a-

b erta, tendo sido solicitada a enumeração dos cinco principais 

motivos que levam os respondentes a atuar em em extensao. 

A tabela n9 29 apresenta tais resultados, que foram inter 

pretados através do c álculo do percentual total de respostas da-­

das a cada Ítem. Assim, foi considerado como o pr incipal incenti-

- - -voa atuaçao em extensao a procur a de certificado (84, 1%), seguido 

da possibilidade de novos conhecimentos e atuação acadêmica e pr~ 

fissional ( 80 ,0 %), pela oportun i dade oferecida de se fazer novos 

contatos sociais e amizades (69,9%); em quarto lugar foi indicada 

a possibilidade de a scensao funcional (62,1%) e em quinto lu ga r 

pela possibilidade de contatos com especialistas (34,8%). Inter 

pretando-se tais resultados, a pr.i.mcjra co n sta t ação que se fez é 

a de que, sendo a procura de tÍtulos o principal motivo de parti_ 

cipaçao, caem para o segundo plano os prÓprios objetivos da ex 

tensão universitária, de integração e participação entre a u-
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niyers i dade e a comunidade. Verifica-se que mot ivos individuais 

sao mais imp o rtantes para os participantes do que interesses so 

ciais . A irn p ortincia atriburda a o certificado, de outro lado , 

não deve ser considerado um fato estranho ou isolad o , mas bas ­

tante c o mum dentro do mercado de trabal h o, onde a concorrencia 

profissiona l ê me dida através de con c ursos de títulos , aolado das 

tradicionais ava l iaçÕes de conh ec imento s, servindo de d esempa te 

nos casos de i gu al desempenho de candidatos submetidos a u m mes 

mo teste. 

Em seg un do lugar , foi apontada a possibilidade de se re m o b 

tidos nov o s conhe cimentos e atual ização acadêmica e p uofissio ­

nal, o que se iguala aos obj etivos traçados d e ntro da política 

nacional de extensão univ e rs itária . Assim,assume papel d e desta 

que ma1s uma v ez o inter esse no desenvolvimento individual so­

bre va l ores de participação so cial . 

Em te r ceiro lugar fo i · apresentado um ponto tot a lmente 1-

nesperad o, q u e ê a importância atribuÍda pelo s respondentes às o ­

portunidades of e recidas pelos cursos de extensao para se tr a var 

novos conhecim e n t os e amizades. Alem de ter sido indicado n a pe.E_ 

gunta espec i fic a, t ambém em observações verificou-se grande n u 

mero de manifestaçÕes a esse respeito, cu jo teor rev es t e-se do 

ma1s al t o significado , ao apontar qu e o r e torno à universidade , 

através de curs o s de extensao, e oportunidade das ma~s importa~ 

tes, se nao a Única , de que se valem inúmeras p e ssoas para am­

pliar seu s c ! rculos de amizades; assum e um papel de lazer para 

onde acorrem indivíduos d a s mai s variad a s origens s em out ro ob ­

j eti vo que não se Ja o pre enchimento d o tempo livre e m ativ ida 

des que dão pr azer . Um dos rela tos assu me mesmo um ca ráter dra 

mático , em qu e um dos respondent e s, id e ntific ando-se como pro-

fessor de 29 grau, revela qu e a Única fo rm a de sa1r d e c a sa p~ 

ra real i zar ati v idades fora de se u trabalho é a realização d e 

cursos e p arti ci pação em s emi n ár ios. As s i m, inesperadamente ,e~ 

ta ques t ao apr ese ntou re spo sta s que refletem u m cunho de imp o .E_ 

tância soci o lÓ gi ca , indicando aspectos r eferen te s ao lazer e 

problemas de qu a lidade de vid a da clientela atingida. Este as-

pecto , pe l a relevância do lado humano apresentado , pod e tam-

b em ser observado na rea l iz açã o de ativid ades futuras, onde se 

poda dar maior importancia aos aspec tos sócio-educacionais e n-
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yolyidoa, o que poderi ser feito destinando-se horirios espec i ­

ficas para atividades de integração social, tais como cafezinho, 

almoços, etc. 

-Em quart o lu gar foi indicada a possibilidade de asce n sao 

funcional, considerada motivação individual constante, que se 

pressupoe estar presente em qualquer atividade voltada ao 

feiçoamento pessoal. 

ape.!:_ 

Finalmente, em quinto lu gar foi apresentada a possibilid~ 

de de contatos com especialistas, o que já era esperado. 

TAB. 29 

Principais fatores de estímulo a participação 

em atividades de extensão 

( % ) 

CARACTERÍSTICA 
E s c o R E s * 

4 3 2 1 

Pela satisfaç ão pessoal 11,1 0,9 0,4 -

Pela possibilidade de n~ 

vos conhecimentos e atua -
lização 67,5 12,5 - -

Pelos certific ados exp~ 

di dos 14,0 58,0 11,7 0,5 

Pela p ossibili dade de no -
vos contatos e a mizades 4,8 19, J 3 0,4 15,4 

Para ascensao funcional 1, 1 5,6 34,4 21,0 

Para suprir falhas cu r-

riculares o, 7 2' 2 8' 6 14' 2 

Para obtenção de c ré di-

tos 0,4 0,7 12,0 16, 1 

Pela possibilid a de de con -
tatos com e spe c i a 1 i s tas 0,4 1' 1 2,5 30,8 

Para contribuir para o 

desenvolvimento do Pais - - - 2,1 

* Legenda: 4 fator mais importante entre os citados 

1 = fator menos importante entre os citados 

TOTAL 

12,4 

80,0 

84,1 

69,9 

62,1 

2 5' 7 

29,2 

34,8 

2, 1 

83 



5 .2.10. Estímulos para incentivar maior participação docen­

te em atividades de extensão 

Objetivando a quantifi cação da participação docente em ex­

tensão ,p rocedeu-se a um levantamento junto aos relat~rios e, a 

partir dos dados coletados, comparou-se o percent ual de professo­

res que atuaram em a tividade s d e extensão com as parcelas de do -

cente s que se dedicaram ao en s ino de graduação e p~s-graduação no 

mesmo perfodo. Deve ser salientado, por~m, que essa anilise nao 

permite conclus~es definitivas sobre o assunto, ji que sao igual~ 

dos professores que min is tr aram disciplinas com duração de um ou 

dois semestres, por exemplo, com professores que tenham dado uma 

ou duas conferências apenas, dentro de um projeto de extensão 

De qualquer forma, a tabela n9 30, a seguir, apresentando 

o total de docentes que atuaram em extensao no período estudado e 

sua proporçao com o total d e docentes da UFRGS, demonstra que 

vem se processando um significativo aumento, tendo atingido o pe~ 

centual de 25% em 1979, o que pode ser interpretado como um Índi­

c e elevado , considerando-s e mais uma vez que a extensão foi 1m 

plantada na UFRGS hi menos de dez anos, sendo bem mais recente 

portanto, que o ensi no a nível de graduação e p~s-graduação, 

trad icionais na Universidade 

TAB. 30 

Atuação docente em extensão no período 1976-1979 

(%) 

MO N9 CORPO DOCENTE PROFS .EM ATIV.DE EXTENSÃO 

N % 
1976 1940 305 15,7 

1977 2087 414 19,8 

1978 2166 453 21,0 

1979 2247 566 25 ,0 
-----~-

TOTAL 8440 1738 20,5 

Fonte Relatórios UFRGS/PROREXT,l976-79 
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-
Face a inexistência d e dados sobre a distribuiçao de ativi 

-dades em ensino de qualquer n!vel,optou-se pela comparaçao a par-
- -tir da capacid ade docent e dedicada ao ens~no de graduaçao,pos-gr~ 

duação e extensao, tend o sido estabelecida a capacidade docente 

pelo calculo do somatório dos regimes de trabalho de todos os pr~ 

fessores da UFRGS dedicados a atividades de ensino em qualquer n! 

ve 1. 

A tabe la n9 3l,com os dados coletados, sugere,ma1s uma vez, 

que a atividad e de extensão e P ta assumindo um crescente papel na 

vida universitá r ia, com participação docente cada vez mais eveti­

va . Observa-se que a dedicação a extensa o é a que apresentou o 

maior Índice de crescimento, subindo de 2,5% para 7,9 ao final do 

perÍodo estudado . 

TAB . 3 1 

Distribuição da capacidade docente em atividades na area 

de ensino de graduação, pós-graduação e extensão no pe­

ríodo 1976/1979 

( % ) 

ANO 
GRADUAÇÃO PdS-GRADUAÇÃO EXTENSÃO 

TOTAL -· 
N % N % N % 

1976 15. 78'• 84,2 2.494 13,3 4 86 2' 5 18.764 

1977 16.995 89,1 1. 092 5' 7 983 5' 2 19.070 

1978 16.778 86,5 1.057 5,5 1.550 7' 9 19.385 

1979 18.0 18 86,5 1.170 5,6 1.631 7' 9 20.819 

Fonte : PROPLAN/DIU - (UFRGS, 1979)2 

ApÓs estabelecerem-se os dados constantes na tabela n9 31, 

jul gou-se opo rtuno comparar também o crescimento verificado no 

mesmo perÍodo entre a extens ao e atividades de pesquisa. Para 

esse calculo, uti lizou- se como base de comparação a cap ac idade 

docente efetiva, ou seja, o somatório dos regimes de trabalhode 

todos os professores da UFRGS, dedicados a qualquer atividade, e 
-nao a capacidade docente dedicada ao ensino, como foJ feito p~ 

ra a montagem dos dados constantes na tabela n9 32. 
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Corno se observa, a parcel a docent e que se dedicou a exten -

sao e m relaç~o i capacidade do cent e e f e tiva, cresceu em 199%, pa~ 

sado de 1,03% em 1 976 a 3,08 % ao final do p e riodo estudado. A ati 

vidade de pesquisa, comparada aos indices alcançados pela exten -

s~o, revela um cr e scimento bem me nor, de 42,1%. Assim, conclui-se 

que a extensao apresenta um ri tmo crescente de participaç~o doce~ 

te, tanto comparada ao ensino d e pós- g radu a ção e s raduaç~o, qua~ 

to i pesquisa. To mando-se como indicado r esse crescimento, pode -

-se afirmar que o grau de inst itu cionalizaç~o da extens~o na UFRGS 

se g ue uma linha cada vez mais s ignificativa de participaç~o docen­

te. 

TAB, 32 

Crescimento da ati vidade docente em exten são e pesquisa na UFRGS 

no período 1976-1979 em relação a capacidade docente efetiva 

( % ) 

ANO 
EXTENSÃO PESQUISA CAPACIDADE DO-

N % N % 
C ENTE E FE TI VA 

1976 4 86 1,03 7178 15, 2 46939 

1977 983 2,06 9640 20,2 47709 

1978 1550 3, 1 7 9528 19,4 48873 

1979 1631 3, o 8 1 1396 21,6 52855 
. 

% de c resc~men-
199,0% 42,1% 

to no EerÍodo 

Fonte: PROPLAN/DIU ( UFRGS, 1979)2 

N docente d e dicada - -= c ar g a a ex tensao e a pesq u~sa por ano. 

. ~ . 
ao ~n~c~o Tendo em vista um dos obj e tivos lançados desta 

p e squisa, de ofer e cimento de novos dados sobre a extensao na 

UFRGS, elaborou-se uma pergun t a aberta aos professores, solici­

tando-lhes que indicassem c~nco fatores que poderiam estimular 

uma maior participação docente e m extensao. 

Considerando-se como critirio para analisar as respostas 

dadas a sua dis t ribuiç~o em ord e m de importância e cômputo do 

percentual total de respondentes qu e indicaram cada fator, os re 

s ultados foram apresentados na tabela n9 33, on de se v e rifica 

que, na opini~o dos professor e s, a UFRGS poderá motivar ma~or 

parcela de docen te s para atuar em em e xtensao a través de: maior 

reconhecimento para progressão f uncional pelo 
.. . 

exerc~c~o e m ex-
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tensao, maior disponibilidade de recursos financeiros para custear 

as atividades de extensão, maior disponibilidade de carga hor ár ia 

a os professores interessados, me lhor compensaçio fi nanc eir a,b em co 

mo oferecimento de t ítulo s e ce rtif icados pela at uação docente em 

extensao . 

Analisando-se a viabilidade de tais pro postas , conclui-se 

que nio sio sugesto e s impossíve is. A UFRGS pode facilmente tanto e 

borar uma previs ão orç am e ntária mais ampla, valendo-se da coopera­

çao co m empresas e set ores da comunidade, quanto planejar outras 

for ma s de valorização da , atividade doce nte em exte ns ão .A ampliação 

de carga horária t amb~m ~ apena s uma questio de planejamento, solu 

cionâvel mediante uma programaç ão feita com a devida antecedincia. 

Quanto i quinta sugestio , de fornecimento de tÍtulos e certifica -

dos, pode o setor c ompetente analisar seu maior aproveitamento co­

mo incentivo funcional . Em sÍn te -se ch e gou-se à conclusio de 

que, se a UFRGS se interessar em am pliar o alcance dos projetos de 

extensao , as medid as a serem tomadas, sugeridas pelos pr6prios do-

centes e a lunos, são fâceis e cxeqUíveis 

planejamento bem elaborado. 

d ependen do apenas de um 

TAB. 33 

Incentivos para aumentar a participação docente 

em atividades de extensão na UFRGS 

(%) 

E. s c o R E s * 
CAR ACTERfSTICAS -~---------------------

Melh 

Maio 

h o rã 

Maio 

gres 

Ofer 

fica 

-o r compensaçao financeira 

r disponibilidade de carga 

r~a 

r r e conhecimento para pro-
- funcional sao 

ecimento de títulos e certi -
dos 

e cimento de mais recurs os Forn 

fina nceiros para os projetos 
--· 

4 3 2 
---
63,0 0,9 -

1,9 29,0 51,5 

35,2 57,0 1,0 

- 0,9 13,2 

- 11,3 33,3 

-
* Legenda 4 

1 
fator mais importante entre os enumerados 
fato r menos importante entre os enumerados 

- - - - - - - --- - - --- -

1 

-

1,1 

-

33 ,3 

41,2 

TOTAL 

69,9 

84,3 

93,0 

4 7' 4 

85,8 
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5.2.11. Expectativas gerais dos participantes com as pos­

sibilidades da extensão_~!a o futuro 

Outro aspecto que se deli mitou para análise de motivação 

dos gr upos envolvidos, em especial alunos e profissionais, foi 

a verificaçã o de que importânci a tem as possibilidades e p e rs ­

pectivas da e x tensão para o fu tu ro da ação universitária. 

De acordo com a tabela n9 34, v e rifica-se que os 

dentes acreditam que ã extensão esta reservado um papel 

respon­

impor -

tante para o fu t uro como o indica a media de 2,9 de respostas. 

Assim, conclui-se que, n ã o sõ os professores da UFRGS es ­

tao motivados para a ação ext ensionista, mas também alunos e 

profissionais encaram a exten sao como f unção importante da un1-

versidade atual. Portanto, co m a eliminação das falhas que o 

sistema apresenta, abrem-se gran des perspectivas para a ativida 

de de extensão na UFRGS. 

TAB. 34 

Expectativas gerais dos participantes quanto às 

possibilidades da extensão para o futuro 

( % ) N = 2 84 

CATEGORIAS 
E s c o R E s 

N X 

4 3 2· 1 o 

Alunos 12,7 70,5 13,2 0,9 2. 7 220 2,9 

Profissionais 14,1 65,6 14,1 4,7 1,6 64 2,9 

T o T A L 13,0 69,4 13,4 1,8 2,5 284 2,9 

Nível de signifi câ n c ia 0,03 (= si g nificativo) 

5. 3. EFICIENCIA DOS PROJE TOS DE EXTENSÃO REALIZADOS NA UFRGS 

BE S SA (19 71) indica que a avaliação se dirige -na o so a a-

nâlise do alcance dos objetivos propostos para um programa ed~ 

ca c ional, mas também às condiçÕes oferecidas para que tais obj~ 

tivos sejam atingidos. Segundo o autor, o qu e se verifica mu1-
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tas vezes e a existência de grande d ist â ncia e ntre os obj e t i -

vo s propostos e as possibilidades de operacionalização dos mes 

mos. Assim, pod e ocorrer uma situação d ualista e m que exis te m, 

de um lado, objetivos qu e se deseja alc a nçar e de outro, me~os 

inadequados p ara os fins propostos, o que torna di f ícil a va­

liar-se a qualid a de do produto final . 

Complementando, LAFOURCADE ( 19 74, p. 22 4) afirma qu e, em 

hora a concretização de um plano não g aranta po r si mesma q ue 

se obterá os resultados es p erados , uma boa organi zação de tá ti 

cas de co nsecução re spa l da da s por um adequado apoio mAterial, 

atuara como um fa tor de al to pod e r determinante . 

De acordo c om a orientação dos autore s supra c it ados, es 

tabel e ceu- se qu e , na avaliação da atividade de exte nsão na 

UFRGS, ser i am incluÍdo s aspectos referentes à eficiência d a s 

condiçÕes de funcionamento dos cursos rea l izados na opinião da 

clientela atin gida , utilizando-se como ind i cadores de eficiên­

cia as caracterí st ica s pr op ost as por LAFOURCADE (1974, p.228). 

Na tabela n9 35, onde foram apre s entadas as respost a s s~ 

bre os indicador es de eficiência e stabeleci do s , ver i f i ca-se , 

diante da media gera l obtid a, d e 2,5, que,para os alunos e pr~ 

fissionais, os programas de extensão t e m se c ar a c t er i z a do p o r um 

mínimo aceitável de e ficiência de condiçÕes para consecuçã o 

dos obj e tivos proposto s . Portanto, os dados evidenciam a exis ­

tência de falhas que dev em ser corri g idas a fim de se obter me 

lhor res ultado. 

Na tabel a n9 3 5, v erifica-se que não a pre s entam signifi­

cância as respos tas entre as várias cate gorias de r e spond e ntes 

as características re ferentes a espaço f Ísi c o, recur s os mu lti ­

mé di a , taxas de i nsc rição e r a p i d ez a dm i nistr a tiva na so l ução 

de p ro blemas im e dia tos. 
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TAB. 35 

Percepção dos respondentes acerca do grau de eficiência 

dos programas de extensão realizados pela UFRGS 

-
CARACTER ÍSTICA 

l.Relação entre o numero de 

professores e numero de 

participantes da ati vi dade 

2 . Qua lidade e atualidade dos 

r ecursos bibliogr áf i cos u -tilizados ---
3.Qualidade e variedade do 

material gráfico di s tri-

buÍdo (polÍgrafos, certi-

ficados, etc) 

4.Rapidez e ef iciência do a -
Eoio administrativo 

5.CondiçÕes de espaço físi -

co dos locais em que se 

realizam as atividades de 

ex tens ao 

6.Adequação e qualidade dos 

r ecursos multi-média uti-

lizados 

7.Qualidade de equipamentos 

labor a tÕrios e instalaçÕes 

8.Pertinência das t a refas e 

a tividades Eraticas 

9 .Acessibilidade do valor 

das taxas de inscrição 

lO.Grau de rapidez adminis-

trativa do sistema de ex-

tens ao na UFRGS 

-
X T O TA L 

* NS = não significativo 

S = significativo 

: 

( % ) 

E s C O R E s 
4 

13,4 

I . 
5 ,3 

5,6 

14,1 

10,9 

6,0 

6,0 

10,2 

9,2 

7, q__ 

-
3 2 1 o X 

58,8 26,1 0,4 1,2 2,8 

I ' 

47,5 19,7 6,3 21,1 2,3 

42,6 32,4 12,7 6,7 2,3 

61,6 21,1 2, 1 1,1 2,8 

54,6 30,3 3,9 0,4 2,7 

52,1 21,8 8,5 11,6 2,4 

57,7 17,6 6,0 12,7 2,5 

62,3 20,4 2,5 4,6 2,7 

56,0 27,5 6,0 1,4 2,7 

52,8 32,0 4,2 3,9 2,5 

2,5 

EQUIVALF.NCIA DOS ESCORES 

4 concordância total 
3 concordânc ia 
2 = discordância 
1 discordância total 
O desconhec imento 

SIGNIFI 
CÂNCIA 

s 

s 

s 

s 

NS 

NS 

s 

s 

NS 

NS 
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5 . 3 .1. Relação aluno/profe ssor como fator de eficiência dos 

projetos de extensão 

Como primei ro indicador rela cionado i efici~ncia dos proj~ 

tos realiza dos foi estabelecid a a analise da realão aluno/profe~ 

sor, considerando-se que um elevado n~mero de participantes pode 

provocar um decriscimo no rendimento do gr upo . A tabela n9 3 1n 

indica que, para os respondentes, os cursos de extensao foram rea 

lizados com satis fat ória propor ção entre a luno s e professores, c~ 

mo indica a mêdia de 2,8. Observe-se, que, para os profissionais 

essa relação ê consi derada ple name nte satisfatória, se considera 

da a mêdia obtida, de 3,0. 

Assim, pod e-se concluir que, dentro da efici~ncia dos pro­

je tos de extensão, o n~mero d e vagas pode continuar sendo estabe 

lecido de acordo com os critérios que vem sendo seguidos, sem ser 

considerado um ponto que necessite revisão, apesar de não apre -

sentar u m nÍvel de excelincia, na opini~o da clientela envolvida. 

TAB . 36 

Relação entre o número de professores e alunos 

nas atividades de extensão 

( % ) N 284 

CATEGORIA 
E s c o R E s -

4 3 2 1 o N 

Alunos 8,6 61 ,8 2 7' 7 - 1, 8 220 

Profissionais 2 9, 7 4 8, 4 20,3 1, 6 - 64 

T o T A L 13,4 58,8 2 6, 1 0,4 1,4 284 -
Nível de significância 0,001 ( = significativo) 

-
X 

2, 7 

3,0 

2' 8 

5.3.2. Qualidade e atualidade dos recursos bibliográficos 

utilizados n as atividades de extensão 

Considerand o -se a atualização bibliográfica como indicado 

de efici~ncia , os respondentes, questionados sobre esse aspecto, 

afirma ram que, conforme a tabela n9 37, a bibliografia utiliza­

da nos cursos de ex t e ns ao realizados nã o ê atual nem pertinente, 

se considerada a m~ dia geral de 2,3. 
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Es tr a nhando-s e a ocorrencia de escore tao baixo, fora m 

consultados os qu es tionários e, em observaçÕes, verificou- se que 

15% do to ta 1 de r e s·p onde n te s in di c a r a m que , nas a ti v idades de ex 

tensao que participaram, nao foi feito qualquer tipo de indi ca 
-çao ou referência bibliográfi ca . Tal constatação coincide com 

o elevado percentual de 21,4% dos questionados indicaramnão ter 

conhecimento para manifestarem-se sobre o assunto. 

Dessa analise pode-se d eduz ir que, mais correto do que a-

firmar-se que a bibliografia utilizada nos cursos de extensa o 

não e atual , e concluir-se que os parti c ipantes estão sendo mal 

informados sobre as font e s de consulta em que se baseiam os pr~ 

fessores ao elaborarem seus planos. 

Verificados os formularias de apresentaçao de projetos de 

exte nsao, observou-se que não incluem nenhum item indicador de re 

ferên cia s bibliográficas . Portanto, verifica-se uma falha de pl~ 

nejamento em que os professores deixam de apontar fontes b i bli~ 

gráficos dentro dos planos, por nã o lhes ser solicitado e nao 

as indicando aos participantes du rante a realização dos proj e tos . 

Assim , conclui -s e que deve ser incluÍdo no formulário de 

apr ese ntação de projetos um tópico específico para indicação de 

referências bibliográficas a ser distribuÍdo entre os partici ­

pantes. Com isso, a falha aqu~ encontrada poderá ser soluciona­

da, obtendo-se re sultados mais significativos. 

CATEGORIA 

Alunos 

Profissionais 

T o T A L 

TAB. 3 7 

Qualidade e atualidade dos recursos 

bibliográficos utilizados 

( % ) N 284 

E s c o R E s 
4 3 2 l o 

2 , 7 45 , 5 18,2 7' 7 25,9 

14, l 54,7 25,0 1' 6 4 ' 7 

5, 3 4 7, 5 19, 7 6, 3 21' 1 

NÍvel de significância 0,001 (= si g nificativo) 

-
N X 

220 1, 9 

64 2' 7 

284 2, 3 
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5 . 3.3. Qualidade do material gráfico distribuído na forma 

de polÍ~rafos, certi fic~dos _, _e tc. 

A qualidad e do material gráfico distribuÍdo, na forma de 

apostilas, polÍgrafos, certificados, etc, . estabelecida como ca 

racter íst ica relacionada i efici~ncia dos programas de extens~o, 

ta mbém foi consider ada insatisfatória, como indica a média de 

2,3 constante da tabe l a n9 38. 

Consultadas n o vamente as observaç~es , verificou-se que va 

rios respondentes que1xaram-se da d emora da entrega de polÍgra­

fos, feita com atraso em relaç ~o a o s temas abordados, seg undo e 

les ; o u tr o s indicar am a total aus~nc ia d e qu alquer material su­

plemen t ar . 

Assim , com vista a urna ma1or ef ici ~ nci a do sistema, o s da 

dos s u g erem que deve ser obse rvado um maior controle sobre o s rua 

teriais distribuÍ dos aos aluno s, tanto n a qu al idad e gráfica de 

impress~ o quanto a s u a pontua lid ade de entrega em relaç~o a os te 

mas tratados. 

CATEGORIA 

Alunos 

P rofis s ionais 

T o T A L 

TAB. 38 

Qual idade do material gráfico distribuído 

(polígrafos, certificados) 

( % ) N = 284 

E s c o R E s 
4 3 2 1 o 

--1- · 

3,2 44, 1 34,1 11' 8 6,8 

14' 1 37,5 26 ,6 15,6 6, 3 

5, 6 37, 5 26 ,6 15,6 6,3 

NÍvel de significância 0,01 (= significativo) 

N 

220 

64 

284 

5.3.4 . Rapi de z e eficiência do apoio administrativo 

-
X 

2 , 3 

2 ,3 

2 , 3 

Na a nálise dos meios -of ere cidos para execuçao dos proje-

to s , foi estabelecida c omo vari áv el a ef ic i ~ncia e rapide z do 

apo io administrativo, e ntendendo- se esta c omo o grupo de aux1 -

liares qu e atuam junto is atividade s de extens~o , na condiç~ode 

secretários, datilÓ g r af os, mecanÕgrafos, op eradores de eq ui p rnen 
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tos audio-visuais , etc, e a rapidez c om que executam suas tarefas 

(LAFOURCADE , 1974, p.228} . 

A média d e respostas indicada p elos res po ndent es , de 2,8 na 

tabela n9 39, demonstra que o apoio admi ni s trativo às atividade s 

de ex tens ao realizadas pela UFRGS apr ese nta c o n di ç Õ e s de e f i c i ê n c j · a . 

Assim, na opinião dos alunos e profissionais , o gr up o aux1-

liar tem ag ido de forma ade qua da, contribuindo positivamente para 

que as atividades planejadas atinjam os resultados es p er ados. 

TAB. 39 

Rapidez e efi ciência cio apoio administrativo 

( % ) N = 284 

E s c o R E s 
N X CATEGORIA 

4 3 2 l o 
Alunos 14,5 60,9 2 2, 7 1,4 0,5 2 2 0 2 , 9 

Profissionais 12,5 6 4, 1 1 5,6 4, 7 3 ' 1 64 2 , 8 

T o T A L 14, 1 61,6 21 , 1 2, 1 1, l 284 2 , 8 

NÍ v el de significância 0,0 1 (= significativo) 

5.3.5. Condições do espaço físico 

Considerando-se que, dentre os meios ut ilizados para se rea 

lizar efic ientement e os projetos de extensao, as condiçõe s de es ­

paço fÍsico pode se tr ansformar num fator de sucesso ou de desesti-
-mulo para os particip antes de atividades, foi elaborada uma questao 

a esse respeito, cujos resultados são apresentados na tabela n9 40. 

A média geral de r es postas, em 2, 7, indica eficiência em 

mais es t e aspecto, sendo considerad ns sa tisf atórias as condiçÕes 

de es paço fÍsico onde se realizam as atividades de extensao. 

TAB. 40 

Condições do espaço físico dos locais onde se realizam as atividades 

( % ) N = 284 

CATEGORIA ESCORES 
N X 

4 3 2 l o 
Alunos 12,3 52,3 31,8 3,6 - 220 2,7 

~P...;;r;_o;_f:.;,:::.i..=s...;;s;..;:i;_o;_n;;.;..;..a..=i:..:s~-----+-_..;:.6..!.,....:34_..;:.6....:2:...!,"-5~__:::2;..;:5:....!...., .::..0-t-_4-'--!.., -'-7-t--l'-'-'-,--=6--t---'6'-4-+-2 , 7 
10,9 54,6 30,3 3,9 0 ,4 284 2,7 --T O T A L 

Nível de significância 0,13 (= nao significativo) 
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5.3.6. Adequação e qualidade dos recursos multi-média 

Questionados sob.re a adequação, qualidade e pertinência dos 

recursos multi-m~dia utilizado s, na forma de equipamentos iudio 

visua is, gravador es , retroprojetores, sistema de TV, vídeo-tape e 

video-cassete, pr ojetores de slides, etc,. os respondentes indica 

ram, de acordo com os dados constantes da tabela n9 41, que essa 

característica tem se revelado pouco eficiente. Retomados os 

questionirios, verificou-se qu e, em observaçÕes, grande número de 

respondentes afirmaram que não foi utilizada nenhuma aparelhagem 

desse tip o nos cursos em que p articiparam , o que justifica o per 

centual de 11 ,6 % de respostas no escore zero, na tabela. 

Assim, deve ser estimula do uma ma~or utilização de equ~pa 

mentos iudio-visuais, se a univ ers idade julgar oportuna a melho 

r~a da eficiência do programa de extensao. Verifica-se nesse sen 

tido, que a Pro-Reitoria de Ex tensão possui vasta gama de equipa 

mentes iu dio-visuais, mantendo também um sistema de empréstimo 

com as unidades universitirias no caso de aparelhagem especial 

que se Ja solicitada por um pro fess or e que não exista no seu pa 

trimônio . 

TAB. 41 

Adequação e qualidade dos recursos multi-média utilizados 

( % ) N = 2 84 

I E s c o R E s -
CATEGORIA N X 

4 3 2 1 o 
Alunos 5' 9 51,4 20,5 10,0 12. 3 220 2' 

Profissionais 6. 3 54,7 26,6 3, 1 9, 4 64 2, 

T o T A L 6,0 52,1 21,8 8,5 11,6 284 2, 

NÍvel de singificância 0,39 (= - significativo) nao 

4 

4 

4 

5 . 3 . 7. Condições e adegu~ão dos equipamentos, laboratórios 

e instalações 

As atividades de extensao universitiria, em se tratando de 

projetos com cara cte rÍstica s espec Íficas, unindo ensino teórico 

e pesquisa em planos de aplicaç ã o pritica de conhecimentos, JUS 
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tificam a utiliz ação de equipamentos, l a boratórios e instalações es 

peciais. Que s tion ados sobre esse rtem, os respondentes indicaram , 

de acordo com os dados constantes d a tabela n9 42, que s a o satis ­

fatoriamente utilizados tais equipam e nt os e labora t ó r ios. 

TAB. 42 

Condições e adequação de equipamentos, laboratórios e instalações 

( % ) N = 284 

CAT EGORIA 
E s c o R E s -

4 3 2 1 o N X 

Alunos 5 '5 57,3 14' 1 7' 3 15,9 220 2' 3 

Profissionais 7' 8 59,4 2 9 ' 7 1 '6 1,6 64 2' 7 

T o T A L 6,0 57' 7 17,6 6,0 12' 7 284 2,5 

NÍvel de significância 0,001 ( = s i gnifi c ativo) 

3.5 . 8. Pertinência das tarefas e atividades práticas 

Complementando os dados coletados na tabela n9 42 , so 

licitados aos alunos e profissionais que se man ifes tassem sobre a 

adequação das tar efas e atividades prátic a s aos objetivos da ex­

tensão executadas. 

A tabela n9 43.,mo s·tra que, de acordo com a percepçao dos res 

pendentes, o indicador e m pauta apresenta-s e como satisfator i o, c~ 

mo o demon s tra a mêdia de 2,7, onde 72,5 % das respostas 

entre os escores 4 e 3. 

situa-se 

Portanto, pod e - se concluir que o planejamento das tarefas e 

atividad e s prática s apresenta eq u ilrbrio de distribuição com aulas 

teóricas, significando um fator de e f iciên c ia do processo d e obten 

ção dos o bjetivo s propostos para a extensão universitária na UFRGS . 

TAB. 4 3 

Pertinência das tarefas e atividades práti cas 

( % ) N = 284 

E s c o R E s -
CATEGORIA N X 

4 3 2 1 o 
Alunos 9' 5 64,1 18,2 2' 7 5' 5 220 2' 7 

Profissionais 12,5 56,3 28,1 1,6 1 , 6 64 2' 7 

T O T A L 1 o' 2 62,3 20,4 2,5 4, 6 284 2' 7 

NÍvel de s i gnif icância 0,026 (= significativo) 

96 



5. 3. 9 . Acess.ibilidade das taxas de inscrição 

De acordo com a resolução nQ 4/73- COCEP (UFRGS, 1974), a 

UFRGS at r ibui i atividade de extens~o dotaç~o orçamentiria espe­

cifica para atender as d es pe sa s previstas nos projetos de exten­

sao realizados . 

A partir de 1972, os recursos orçamentários -so serv1.ram p~ 

ra subsidiar o financiamento das at ividades de extens~o; pela sua 

exiguidade , foi a do tada uma politica em que os recu rs o s pass aram 

a s e r mobilizados como um fund o comum rotativo, antecipados com 

posterior reposiç~o oriunda da cobrança de t axas de inscriç~o de 

forma a tornar a a tividad e d e e xtensao au to- sus t entável . Dessa 

forma, foi possível um maior ap r oveitamen to do o rç amento lib era ­

do pelo Tesouro Na c ional, d e s tinado a suprir os déficits ocorri­

do s em alguns cursos e para sustentar o utras at ividad e s que nao 

possibilitam o retorno p revi sto, por se t ratarem de at i vidades di_ 

rígidas a setores carentes da comunidade (UF RGS , 1976) . Di ante 

do s u c ess o dessa polÍtica de auto-s u stentaçio finan ceira, conti­

nua vigente atê a p rese n te data. 

Neste trabalho, j ul go u-s e op ortun o questionar a cl ientela 

atin g i d a, para s e verificar se es s e princÍpio de auto-sustentaç~o 

de r ecurs os não t eria ac arretado um aumen to exce s s 1. vo no val or 

das taxas de insc riç~o aos cur s o s ,o qu e provocaria um efei t o con 

trário, pod endo vir inclusive a af astar a clientela, por se tor­

narem mu ito car o s. 

A tabela n9 44, apresentan do uma media de 2,7, indica que 

essa suspeita é in funda da, já qu e os alunos e prof i ssio n ais con ­

sideram o valor das tax as de in scriçio sa ti sfat~r i a s e co ndi zen ­

t e s c om as atividad e s r e ali zadas , com um total de 64,2% de re s ­

postas situadas entre os escore s 4 e 3. 

Portanto, pode - se co n cluir que a polÍtica f inanceira adota 

da não se constitui num entrave à consecução dos objetivos pro­

pos t o s pe l o programa de extensao d a UFRGS , mas, a o co n trário, os 

dados sugerem que se trata mesmo de um fator de ef i ciência do sis 

t erna es tabelecido . 
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TAH. 44 

Acessibilidade das t axas de inscrição 

( % ) N = 284 

CATEGORIA 
E s c o R E s 

N X 
4 3 2 1 o 

A-lunos 9,5 53,2 2 9' 1 7,3 0,9 220 2, 7 

Profissionais 7, 8 65,6 21,9 1, 6 3, 1 64 2 ' 7 

T o T A L 9, 2 56, 0 2 7' 7 6,0 1, 4 284 2' 7 -
NÍvel de significância 0,14 (= - significativo) na o 

5.3.10. Rapidez e eficiê~cia na solução de problemas irnprg 

vistos por parte do s responsáveis pela infraestru­

tura de apoio da PrÕ-Reitoria de Extensão 

Outra forma que LAFOURCAD E (1974, p.228) estabelece de pa~ 

ticipação da infraestrutura de apoio na eficiência dos projetos 
-realizados ê a rapidez com qu e sao solucio n ados problemas impre-

vistos de qualquer ordem que ocorram durante a implementação dos 

pro ~ ramas, provocando alteraç~ es no curso normal das 

previstas. 

atividades 

A tabela n9 45 indica, com média de respostas em 2,5 que, 

pra os alunos e profissionais a infraestrutura de apoio 

dades de extensao da UFRGS te m se mostrado satisfatória 

-as a ti vi 

nesse 

aspecto, com 59,8% de resposta s localizadas entre os escores 4 e 

3. 

Deve ser observado ., po rem , que, de acordo com os cri tér ios 

estabelecidos neste trabalho, a média 2,5 significa o mais baixo 

escore de eficiência, represent ando apenas o mínimo desejável. 

TAB . 45 

Rapidez e eficiência na solução de problemas imprevistos 

( % ) N = 2 84 -----

CATEGORIA 
E s c o R E s 

N X ·---
4 3 2 1 o 

Alunos 7,3 51,8 31,8 5,5 3,6 220 2,5 

Profissionais 6,3 56,3 32,8 4, 7 64 2, 5 

T o T A L 7,0 52,8 32,0 4 '2 3, 9 284 22 
NÍvel de significânci a 0,41 (= - significativo) na o 
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5 . 4. INTEGRAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

A COMUNIDADE 

De acordo com o Art . 135 do Regimento Geral da Universidade 

(RGU), cab e aos cursos de extensão a finalidade de integrar a univeE_ 

sid ade aos setores amplos da comunidade, correspondendo a um p roces ­

so di n âmico d e intercâmbio entre a uni v ersidade e o meio (UFRGS,l97lh · 

Op e r ac ionalmente, a inte g ração da UFRGS a comunidade através 

da exten s a o desenvolve-se de três formas : ensino, difusão cultural 

e prestaçao de ser viç o s. No campo do e nsino, visa transmitir conhe 

ciment os necessários ao desenvolvimento sÓcio- ec onÔmico- cultural 

da comunidad e, difundir o avanço c ientÍfico e tecnolÓg i c o e rela­

ciona r elementos teór icos com as rea i s necessi da des do meio profi~ 

sional . A difusão art Ístico-cu ltural , por s u a vez, pretende em L­

tir e fazer circular e l eme ntos do patrimônio artístico-cultural e 

n acional, melh or and o o nível cultural da comunidade, através da edi ­

tor a , rádio , planet ário , t eatro, música, artes plás t icas , tecnolo 

g is e ducacional, literatura , etc. Atr avés da prestação de serviços , 

a in teg ração se faz com o objet ivo de incentivar o empresariado e 

setores socia i s a procurarem na universidade rec ursos para a sol~ 

ção de seus problemas, na form a de pesquisa aplicada, consultoria 

e projetos especializados (UFR GS, PROREXT , 1978). 

Neste trabalho, d e limitou- se a avaliação do grau de integr~ 

ção da UFRGS à comunidade quantitativa e qu a lita ti vame nte . Em t e rmos 

quanti ta tivos , considerou-se como indicadores a proporção do núme 

r o de professores, partici pan t es e horas / aula envolvidas pelas a­

tividades de extensão em relação à capacidade docente e potencial 

de recur sos d a UFRGS, mediante est udos dos rel atórios existentes. 

Numericamente a tabela n9 4 6 demonstra, pela analise do to­

tal de professore s, participan tes e horas/aula, que a ati vidad e de 

extensão vem apresentando um ritmo crescente de 1972 em 

com maio r aceleração a par tir d e 1976, quando dn criaç n o 

PrÓ-Reit oria d e Extensão. 

Jiante , 

da 

Pelos dados aprese ntado s, verifica-se que, de um total de 

2 . 0 82 e m 1972 , atingiu-se 7.83 9 p articipantes, em 1979, o que sL ­

gnifica um crescimento po r volta de 247,6%. Do mesmo modo, passo~ 

se de 105 professores que atuaram em extensao no ano de 1972 a 56 6 

docentes, em 1979, num aumento em torno de 439 ,0% o que da uma me 
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dia superior em 77,0% sohre os d a dos referent es a 1972. Quanto a 

hor as-aula, verificou-se um ri tmo os c ilant e , mas, mesmo ass1m re 

pr es e ntou um acr~scimo em torno d e 100% e ntre os limites superior 

e inf e rior do perÍodo an a lisado. 

TAB . 4 6 

Número de professore s, participantes e horas/aula 
das atividades de exte nsão realizadas pela UFRGS 

1972- 19 79 

ANO PROFESSORES PARTICIPANTES HORAS/ AULA 

1972 105 2.082 3 .210 
1973 140 2 . 229 2 . 812 
1974 180 4.114 2 .0 73 
19 75 400 4 .5 60 2.450 
1976 305 4.319 3.457 
19 77 414 4. 7 2 2 4 . 381 
1 978 453 6. 7 7 8 8 .597 
19 79 566 7. 839 6 . 509 
TOTAL 2.563 36 . 643 33.489 

Fonte: Rela t o r1 os PRO REXT, 1971-1979. 

Portanto, pode-se conclui r que, num e ricamente, a atividade 

de extensão da UFRGS está a pre sen tando cada v ez mais alto grau de 

realização e integr a ção . 

Em termos qu a li t ativos, a n a lisou-s e o gr au de integração que 

a Universidade Fede r al do Rio Gra nde do Sul des e nvolveu junto à co 

munid a de atrav~s d a e xtens a o, a f im de avaliar-se a e ficácia do 

sistema implan tado, ou sej a v e ri f i ca r e m qu e me dida o s 

da e xtensão estão s endo a tin g i do s . 

o h j e tivos 

Os indi cadores da eficáci a do pro g rama d e exte n sao foram de 

terminados de acordo com CALAZA NS (19 76 ), MEND ES (1 976) e SOU ZA (1975). A 

tabela n 9 ~7 apresenta os dado s co leta d os sobr e essa função, de­

monstra ndo que, na opinião dos r e s pond e ntes , a atividade de exten 

são na UFRGS aind a não a tin g iu s at isfa t oriame nte s e u objetivo de 

integração à c o munidade, como se c onclui p e la m ~dia geral, de 2 , 1 

obtida p e l as caracteristicas e m q ue foi operacional i zada a função 

em anal is e. 

-Apr esentaram-se como nao si gni f icativ a s a s diferenças de 

respostas de professores, aluno s e profissionai s âs categorias cte : 

ofer e cimento de programas d e e du c ação c ontinu a da p a ra a colet i vi ­

dad e , a pl icação de conhecim e nto s e di fe r e nt es cl i e nt e las e a ssina 

tura de convênios d e lon g a d u r a ção co m objetivos de f ormaç ão pro-

fissional d e 19 e 2 9 g raus. 

c;3 L l :) l :::: ~ 

FACU ;.. DAD:::: 
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TAB. L17 

Percepção dos respondente s acerca do grau de 

integração da UFRGS a comunidade 

( % ) 
E S C O R E S SIGNIFI 

CA RACTERÍST ICA O X CÂNCrA 
4 3 ~-2---~~-1.--~~----4----+-------

l . Real iz ação d e ati vida 
des a p arti r d e soli~ 
ci taç;es em correspon 
dência a inter esses e 
ex pect ati v as da comu ­
nida de 

2 . 0ferecimento de progra 
mas da educação co nti 

8,3 

1 '9 

63, 0 22,0 

42,6 42 ,6 

0,9 5,6 2 ,6. I s 

0,9 12,0 2 '3 NS 
nuada para pro fissio~ 
nais da coletividade 

~-=~~~~~~~~~~~~~--+-----~-------+------~------- - --------~---4---------
3 - Ap licaçao e transmis-

s ão de conhecimentos a 
diferente s clientela s 1 ,9 34,3 44,4 10 ,2 9,2 

~~~~~--~--~-------------r--~-+--~---+--~--4-
4.Utilizaçao do es paço, 

tempo e materiais oc1 
osos em b e ne f í cio da 
dema nd a social de edu 
caçao 

S . Assin atu ra d e conve -
nios ou contratos de 
longa duração com ob -
je tivo espec ífi co de 
form açã o profis s ional 

0,9 30 ,6 4 o, 7 1, 9 2 5 '9 

2 ' 1 

1' 9 

de 19 e 29 gr au s 2,8 38, 0 2 7,8 4,6 26,9 , 1,9 
~~7-~~~~~~~~~--~--~--~~--~--~--~--+---~--(-- -
6. 0fer e cimen to d e esta-

NS 

s 

NS 

s 

gi o profissional para b 
a lunos em ati v idades 
de int eg ração social 4,6 38 ,0 35 ,2 2,8 19,4 2,0 

----------~~~~--------------+-----~-------+-- ~-·~--+-~--~-------
7.Intercambio c om outras 

inst ituiçÕ es pa ra pres 
tação de serviços em 
pro gr amas de de senvo l 

s 
vime nto re g iona l e na 
cional - 3 ,7 4 8 ' 1 37 ,0 2 , 8 8,3 2,4 

--~--~--4-~--~-------
8.R ea lizaçao si stemati ­

ca de programas de di 
vulgação artístico~ 
cultural 1,9 38 , 9 37,0 5,6 

~-7~~~--~----------~~---r--~-+--~---+--~--~----
9 .C riaç ao de nov as 1"-

nhas de e xte ns ao , de a 
cor do com os int eres~ 
s es da comunidad e 

lO.Re troalimentaçao dos 
si stem a s de ensino e 

3 ' 7 36 , 1 35,2 8,3 

16 , 7 ' 2 o. 
!.~ 

s 

1 6 ' 7 2' 1 s 

s pesquisa - 10 ,2 41,7 33,3 14,8 1,4 
---L~~~~~------------------~-----·---~--~----- ~- - __ J_ __ ~--+-~~~-------

--~x~~T~O:~T~A~~L ___________________________________________ ~_2~~-------

* NS = nao significativo 

S = sing if ic at iv o 

EQUIVALÊNCIA DOS ESCORES 
4 concordancia total 
3 concordªncia 
2 di scordancía 
1 discordância total 
O de sconhecimento 

101 

,~ 



5.4.1. Correspondênciu e ntre as atividades realiz a das e os 

interesses e expectativas da comunidade 

Pressupondo-se como função diretriz da extensão universitá­

ria a integração da universidade a comunidade, estabeleceu-se co ­

mo um dos indicado res dessa rel aç ão o atendimento a solicitaçÕes 

e interesses da comunidade, que f ormalmente tem seu amparo legal 

a nÍvel da UFRGS na Resolução n 9 4/73- COCEP, quando esta ofere­

ce a qualquer interessado a possibilidade de solicitar a realiza 

ção de projetos de extensao (UFR GS , 1974). 

-A tabela n9 48, apresentando as opinioes expressas pelos do 

pentes sobre esse aspecto, indica, pela media de 2,6, que a 

UFRGS estã realizando eficient eme nte a função em análise, reali­

zando projetos de extensao a p artir e de acordo com interesses, 

expectativas e problemas da comunidade. 

Observe-se qu e 71,3% das respostas situa-se entre os esco-

res ma1s altos, o que dã relevância aos resultados expressos pe­

la tabela. 

TAB. 48 

Correspond~ncia entre as atividades realizadas 

e os interesses e expectativas da comunidade 

( 7. ) N = 108 

E s c o R E s 
N CATEGORIA 

4 3 2 l o 
Diretores 7, 7 38,5 38,5 - 15,4 13 

Chefes departamento 16,0 72,0 8,0 - 4,0 25 

ComissÕ s d e e x tens ao 20,0 75,0 5,0 - 20 

Prof es sores - 60,0 32,0 2,0 6,0 50 
--· . -· 

T o T A L 8' 3 63,0 22,2 0,9 5,6 108 

Nível de significân ci a 0,01 ( =: si g nificativo) 

X 

2, 2 

2 , 9 

3, 1 

2, 4 

~ 

5.4.2. Realização de programas de educação continuada para 

profissionais 

Questionados sobre a participação da UFRGS no setor de edu-

cação continuada, possibilitando um processo contínuo de ens ino 
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a egressos da universidad e e p rof issi o na i s d e nível médio, os pr~ 

fessores indicaram os dados c ons tantes da tab e la n9 49 . Pelos re 

sultados nela contidos, observa- s e que, na op i nião do corpo do­

cente, a UFRGS deixa ainda mui to a des e j a r na organizaçao de pr~ 

jetos na área enfocada, con f o rme se po de d e du z ir na media geral 

obtida pelo indi ca dor, situa d a e m 2,0. Sali e nt e -s e contudo que a 

opinião dos diret o r e s e ch e fe s de d e p ar tamento d es to a m dos d e ­

mais g rupos, indi cando os p er c ent u a is u e 61,5 % e 64%, resp e ctiv~ 

mente, ao es c ore 3 , ou seja, con sid e r a ndo satisfatór i a a progra­

mação de atividad e s de educaç ão c o n tinu a d a qu e a UFRGS vem r eali 

zando . Todavia, i s so não alt era o c onjunto de on de se c o nclu i s e r 

este ainda um asp e cto fal ho 

dade à comunidad e . 

n a f un ç ão de i n t egração da universi-

TAB. 49 

Ofereci mento de programas de educação continuada 

para profiss ionais da comunidade 

( % ) N = 108 
- --

CATEGORIA 
E s c o s 

N 
4 3 1 o 

Diretores 61 ,5 2 3' 1 15,4 13 

Ch e fes d e partamento 64 ,0 24,0 1 2 ,0 25 

Co mi ss Õe s d e extensao 5,0 25 ,0 60,0 10,0 20 

Pr ofes sor es 2,0 34 ,0 50,0 2, 0 12,0 5 0 

T o T A L 1 '9 4 2 ,6 42,6 0 , 9 12,0 108 

NÍv e l de síngifi c ân c ia 0,3 ( = - sig n ificati v o ) n a o 

X 

2, 3 

2,4 

2,2 

2 '2 

2' 3_ 

5. 4. 3. Aplicação e transmi s são d e conhecimentos a clientelas 

de di f erentes níveis de escolaridade 

Outra forma de int eg ra ç ã o da un i v ers id a d e a c o mu ni d ade atra 

ves da extensão e a realização d e pro g r a mas p a ra a tin g ir difere~ 

tes clientelas, com dif e r en t es ní v eis d e es col ar i za ç ã o, a br a n g en 

do-se assim um al c ance dad a v ez ma is a mpl o do s di fe r e ntes se to-

res da coletividade. 

Para analis e dessa cara c t er Ística, f oi f eito inicialmente um 

l e vantam e nto par a qu e f os se d etec tad a o nÍv el de sco l a ri zaç ão 

da clientela que f oi atin g ida pe los proj e to s de ex t e nsão realiza 
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dos pela UFRGS no perÍodo 1976-1979, tornando-se como indicador 

o grau de formaç~o educacional considerado pr~-requisito em cada 

uma das atividades. A tabela n9 50 apresenta os resultados desse 

levantamento, onde se verific a que sobressai sobre entre as de­

mais a elevada parcela de atividades de ex tens~o que foram execu 

tadas tendo como população-alvo alunos e profissionais de nível 

superior, correspondendo a 79,8 % do total. Em segundo lugar, com 

grande margem de diferença, foi aponta do o aluno de li grau, 1n 

cluindo tarnb ~m cursos t~cnico s de 11 gra u. Em seguida, verifica­

se que 3,5% das atividades foram realizadas de forma aberta,de~ 

tinadas a qualquer interessado , indiferen te d e escolarização pr~ 

determinada. 

Desses dados pode-se afirmar q u e , no âmbito da Universidade 

Federal do Rio Grand e do Sul, a a tividade de ext e ns~o está ma1s 

voltada a alunos de graduaç~o e profissionais do que a cliente ­

las com outros níveis de escolaridade . Deve-se acrescentar porem 

que es te trabalho restring e -s e a cursos de extens~o e que, se in 

cluÍdos outras atividades, como , por exemplo, treinamentos, ati­

vidades artístico-culturais, etc ., o quadro apresentado poderia 

se modificar. 

Considerando-se como comunidade a ser atingida pela exten-

sao, de acordo com CALAZANS (1976) os gr upos intra-universitá 

rios, ou se ja, os alunos, professor es e administradores do pro­

prio estabelecime nto, e de ou tro , com os g rupos extra-universi 

tãrios, incluindo aí toda e qualquer pessoa da comunidade, 

independente do nível de e sco lar idade, pode-se concl uir tamb~m 

-qu e , pelos dados a pr esen tad os refere nt s a 

la ati n gida , que a extensao n a UFRGS esta 

origem da cliente­

atingindo sua finali 

dad e básica, que ~ a de integrar a universidade ao meio ·circun­

dante . 

O fato de qu e a extensao n~o está se voltando em ma1or esca 

la a a t e nd er pro fissionais de nível m~dio ou primário pode ser 

devido a inúmeros fatores, como, por exemp l o, a uma possível e­

xistência de out ros Órg~os ou ent idad es que se dirijam a esses 

grupos , tornando a colaboração da universidade desnecessária nes 

se setor, como t amb~m a u ma série de outros fatores, que no mo­

mento nao cabe analisar. 
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TAB. 50 

Origem da clientela dos cursos de extensão 

da UFRGS (1976/79) por pré-requisito de 

escolaridade exigido 

N<.? CURSOS P/ANO 
PR:I!:-REQUISITO DE ESCOLARIDADE ---- TOTAL 

1976 1977 1978 1979 

Formação superior completa ou inco~ 

pleta(profissionais e univers itã -
rios) 

67 83 82 85 317 

Alunos de cursos de graduação (cur-

sos e atividades somente para a cadê -
micos) 7 2 3 5 17 

Formação a nível de II Grau ( cursos 

colegial, normal, s-ecre tariado, conta-

bilidade, tecnÔlogo,etc.) 2 2 3 5 12 

Alunos de II Grau ( -seriaça.o de II 

Grau, secretariado, contabilidade , 
tecnologia, etc,) 4 8 12 5 29 

Formação a nível de I Grau ( curso 

- a - . primaria completo ou 8. ser~e com-

pleta) l - - 1 2 

Alunos de I Grau . ( em -se:r:iaçao de 

I Grau ) l 2 2 1 6 

Sem pré-requisitos de escolaridade 

exigidos ( aberto a qualquer inte -

ressado) - 4 5 5 14 

T O T A L 82 101 107 107 397 

Fonte Relatórios UFRGS/PROREXT ,1976-1979. 

% 

79,8 

4,3 

3,0 

7,4 

0,5 

1,5 

3,5 

100,0 

-Solicitados a emitirem sua opiniio sobre a preocupaçao da 

Universidade em aplicar e transmitir conhecimentos a clientelas de 

diferentes nÍveis de escolaridade, os respondentes indicaram,de a-
-cordo com os dados constantes da tabela n9 51, que a UFRGS nao es-

tã atuando satisfatoriamente nessa ârea,com média em torno de 2,1. 
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'l'AB. 51 

Aplicação e t ransmissão de conhecimentos a clientelas de 

diferentes níveis de escolaridade 

CA TEGORIA 

Diretores 

Ch efes d epartamento 

Comis sÕe s de extensao 

4 

7' 7 

Pr ofessores 2 , 0 

T O T A L 1,9 

NÍvel de signifi câ ncia 0,1 

% } 

E s c o 
3 

30,8 

4 8. o 
25,0 

32,0 

l4,3 

(= -na o 

N -- 1 08 

R E s 
N X 

2 1 o 
30,8 23,1 7' 7 13 2 , 0 

4 8' o 4,0 25 2,4 

65,0 10,0 20 2 , 0 

38,0 16 , 0 12,0 50 2, 0 

44,4 10,2 9 '3 10 8 2,1 

significativo ) 

5. 4. 4 . Utilizaç ã o do s recursos ociosos _da UFRGS em benefício 

da demanda s ocial de educação 

De acordo com CALAZ AN S (1976), a utiliz aç~o de recursos o -

ciosos da u ni v ersida d e em b e n efíci o d a demanda social d e educ a -

ção ê uma es trat égia eficiente a se r ap licada pela ex tensão n a 

consecução d e seu ob j e tivo de integração ã c o mu nid ade . Hediante 

o aproveitamento pleno do tem po em que o espaço físico, labora-

tório s e e quipam entos ficam sem uso, pelo aproveitame n t o de ca.E_ 

ga horária liv re dos doc entes junto aos departamentos , poder-se­

is , segundo o autor, obt er resultados mais significativos na a­

r ea de ex tensão . 

Questionados so br e esse aspecto, os respondentes afirmar am 

qu e a UFRG S não esta se valendo desse meio p ara levar a efei to 

os objetivos d a extensão . A tabela n9 52 demonstra uma total dis 

cordância em relação ao in dicador , como se veri f ica pela mé dia 

obtida , de apenas 1,9. Nesse total , também deve ser co nsiderado 

que 25 ,9 % dos questionados indicaram tota l des co nhecimento 

opina r sobre o as s unto . 

para 

Em sínt ese, o que se conclui e qu e a UFRGS deve te r um po­

tencia l de recursos ainda i naprovei t ado e qu e , através de um pl~ 

nejamento mais r ac ion a l, pode rá levar a resultados mais si g n if i­

cativo s na área de ex t en s ão. 
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TAB. 52 

Utilização dos recursos ociosos da universidade em 

beneficio da demanda social de educação 

CATEGORIA 

Dir etores 

Chefes departame n to 

Comis sÕ es de extensa o 

4 

5,0 

( % ) N = 108 

E S C O R E S 
N X 

3 2 1 o 
38,5 30,8 30,8 13 1,9 

36,0 40,0 24 ,0 25 1 ,9 

30,0 65,0 20 2,4 

Professores ------+---+-2_6..:.__.<.., _o -+-_;_3_4 ~--~--4--.!.-, o---<:--3 _6_,_, _o----l 5o 1 5 

T 0 T A L --------L~OL'..:...9-L~3~0~,~6~..:...4~0~,~7~_..:...1~,~9~~25~,~9 __ .~1..:...0~8-+~1~,~9 

NÍvel de significância 0,05 ( = s ignifica tiv o ) 

5.4.5 . Assinatura de convênios para realizacão de planos de 

formação profissional de 19 e 29 graus 

Registrada no Conselho Federal de Formação de Mão- de -Obra, 

vinculado ao Ministério do Trabalho, a UFRGS mantém em funciona 

me nto conv~nio d e longa dur ação para at u ar n a area de formação 

profissional a níveis de 19 e 29 graus . Dentro dele e medjante 

contr a tos com out ros organismos, vem sendo realizada toda uma ga ­

ma de projetos , tais como : cursos de formação de atendentes e a~ 

xiliares de enfermagem, de auxiliares od o ntolÓgicas, de b alco-fa r 

macistas, de lÍderes r ecreacionais , de corretores de seguros, de 

taquÍgrafos, de tecnÓlogos em curtumes e tanantes e processamen ­

to de dados, de licenciatura para professores de 19 e 29 gra us, 

etc., dados apres e ntados nos relatórios da PrÓ-Reitoria de Extensão 

da UFRG S, anos 1976-79. O alto numero de inscritos , os conceitos 

obtido s, a repeti ção anua l dos cursos para fazer frente à deman­

da, a renovação dos co nv~nios, são indicadores de que a UFRGS tem 

atuado efic ientemente nesse setor. 

Questionados sobre este aspecto, os professores apresentaram, 

de acordo com a tabela n9 53, respostas que destoam dos dados 

acima indicados. Isso talvez s e deva mais .à desinformação dos pr~ 

fessorcs do que propriamente discordância sobre o aspecto enfoca 

do. Tal hipÓtese ê apoiada pelo perc e ntual elevado de 26,9% de re~ 

pendentes que afirmaram não ter conhecimento para opinar sobre o 

assunto . 
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TAB. 53 

Assinatura de convênios para realização de planos de for 

maçao profissional de 19 e 29 graus 

( % ) N = 108 

CATEGORIA 
E s c o R E s -

N X 
q 3 2 1 o 

Diretores 7' 7 30,8 2 3' 1 - 38,5 13 1' 7 

Chefes departamento 4,0 36,0 36,0 - 24 , 0 25 l ' 9 

ComissÕ s de xtensao 5,0 60,0 25,0 - 10,0 20 I 2,5 
Professores - 32,0 24 , 0 10,0 32,0 50~G · 5 - --- - ---- --· · 

T o T A L 2' 8 ~8 ,0 2 7' 8 L1 , 6 26,9 108 1 ,9 

NÍvel de si g nificância 0,08 (= nao significativo ) 

5. 4.6 . Oferecimento de estágios em atividades de integração 

social 

De acordo com ALMEIDA (19 7 8), o estágio possibilita a inte­

gração dos conhecimentos, tanto teóricos quanto práticos, avalia 

a formação profissional dos alunos e realiza a retroalimentaçã o 

do ensino . Daí se conclui que o estágio corresponde aos objeti-

vos da extensão universitária e pode ser considerado uma das for 

mas de atuação desta , trazendo da comunidade, atrav~s dos alunos 

estagiários, os problemas e interesses a serem considerados pela 

universidade e indica também a adequação dos currículos às reais 

necessidades do mercado de tr aba lho. Assim, o estágio pode ser-

vir como meio de integração da un iv e rsidade a comunidade, numpr~ 

cesso dinâmico de intercâmbio de interesses e informaçÕe s, possi 

bilitando a obtenção dos objetivos expressos pela Universidade F~ 

deral do Rio Grande do Sul para a extensão, conforme o art. 135 

do Regimento Geral da Universidade (RGU) (UFRGS, 1971) 1 . Dentro 

da po lí tica nacional da educação, de outro lado o estágio e con­

siderado um dos meios mais eficazes para consecução dos objeti ­

vos da extensao, servindo para avaliar a formação acadêmica dos 

alunos e oferecendo-lhes um contato prático e indispensável com 

a futura vida profissional (BRASIL, 1976)
2

. 

A tabela n9 54 indica, com média gera l em 2,0 que o estágio 

ainda não es tá desempenhando as f unçÕ es ac im a des c ritas no âmbito 
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da Universidade federal do Rio Grande do Sul. Verificados os re­

latórios das atividades realizadas nos anos de 1976 a 1979 na ã-
res de extensão, observou-se qu e o -numero e abrangência de pr~ 

jetos de estágio como forma de operacionalização da ex tensao tem 

sido muit o reduzida, limitan do-se a um estagio para alunos do cur 

so de educação fÍsica em recre ação , estagio de alunos do curso de 

veterinária junto às exposiçÕes internacionais de gado, no Parque 

d e Exp osiçõ es de Esteio e estágio de al unos do curso de bibliote 

cono mia junto ao carro bibliot e ca . O sistema de es tá gi os na UFR GS 

r ea lizado na quase t talidade dos cur sos de graduação, fazendo 

parte dos currículo O estágio em empr •sas, de outro lado , é vin 

culado à PrÓ-Reitoria de Assistência à Comunidade Universitária 

( PRUNI ), s em qualqu er vÍnculo com o sistema de extensão univ er si 

tari a . 

TAB. 54 

Oferecimento de estágio profissional para os 

alunos em atividades de integraç~o social 

( % ) N = 108 

CAT EGOR IA 
E s c o R E s 

4 3 2 1 o 
Diretores - 30,8 38,5 - 30,8 

Ch efe s d epartamento 16,0 48,0 36,0 - -
ComissÕes de extens a o 5, o 45,0 20,0 - I 30 , 0 

Professor e s I - I 32,0 40,0 6,0 I 22,0 -- · - - ----
'1' o T A L 4,6 38, 0 35' 2 2' 8 19,4 

NÍvel de significância 0,02 (= si g nificativo) 

-
N X 

13 l , 7 

25 2, 8 

zo 1,9 

50 1' 8 

108 2,0 

5. 4. 7 . Intercâmbio com outras instituições para prestaç~o de 

serviços em programas de desenvolvimento nacional e 

regiona l 

De acordo com os dados constantes nos relatórios da PrÓ-Rei 

toria de Extensão, os or g anismos com que a UFRGS mantém progra­

mas de int ercâmbio na área d e extensão para atuar em projeto s vo_!_ 
-tados diretamente ao des envolvimen to regional ou nacional sao: 

Ministério do Int erior , para manutenção do Camp us Avançado de Por 

to Velho-RondÔnia, desativado em 1979; Secretaria de Educação, de 
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SaÚde e de Cultura e Turismo, para progr amas de integração social; 

co m a Prefeitura ~unicipal, para serviços de recreação junto às 

praça s publicas de Porto Aleg re e utilização do carro-biblioteca 

junto a vilas populares e a nivel internacional com a Fundação 

Van Clé (Bélgica) para realização de pesquisas e serviços na á­

rea do lazer. 

Questionados sobre esse aspecto, os professores indicaram 

ser ainda insufici ente a atuação da UFRGS, como pode ser conclui 

do pela análise da tabela n9 55, com média geral de 2,4. 

TAB. 55 

Intercâmbio com outras instituições para prestação de ser­

viços em programas de desenvolvimento nacional e r .egional 

( % ) N = 108 

E s c o R E s -
CATEGORIA N X 

4 3 2 1 o 
Diretores 7, 7 46,2 30 ,8 - 15,4 13 2, 3 

Ch efe s departamento 4,0 64,0 32, 0 - - 25 2' 7 

Co missÕes de ex tens ao 5,0 45 ,0 45,0 - 5,0 20 2, 4 

Professores 2,0 42, 0 38,0 6,0 12,0 50 2, l 
T o T A L 3, 7 48,1 37,0 2' 8 8,3 108 2,4 

Nivel de significincia 0,05 (= significativo) 

5 . 4. 8 . Análise da atuação_ da UFRGS no campo da difusão ar­

tístico-cultural 

De acordo com a politica de extensao traçada pela UFRGS, as 

atividades nessa area são realizadas sob três formas: atividades 

na área de ensino, na forma de cur sos, palest ras, estágios e si-

milares; prestaçao de serviços, quer sejam de caráter comunita-

rio, qu e r na forma de assessoria técnico-cientÍfica a empresas, e 

pela difusão artistico-cultural, para colabora r com o desenvolvi 

menta social da comunid ade (U FRG S, PROREXT, s /d). Como meios de 

difusão artístico-cult~ral são utilizado s a Rádio e Planetãrio,a 

Edi tora, o Salão de Atos, o Co ra l da UFRGS, o Grupo de Dança , a 

Orquestra Infanto-Juvenil, o Conjunto de Câm ara , o teatro DAD, da 

própria universidade e outra s atividades programadas 

cipação de convidados especiais. 

com parti-
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Questionados sobre a qualidade dessas atividades, verifi­

ca-se, p ela tabela n9 56 que, para os respondentes, a difusão 

artÍstico-cultural da UFRGS ai nda não obteve resultados satisfa 

tórios, nao atingindo plenament e s eus ob]etivos, na opin ião dos 

professores consultados, com mê dia de 2 ,0. 

TAB. 56 

Realização sistemática de programas de divulgação 

artístico-cultural 

( % ) N 108 

CATEGORIA 
E s c o R E s 

4 3 2 l o 

Diretores 7' 7 38,5 46,0 - 7' 7 

Chefes departamento 4,0 68 ,0 16, o -- 12 ,0 

ComissÕe s de ex t ensão - 20,0 30,0 5,0 45,0 

Pro fe ssor e s - 32 ,0 48,0 10,0 10,0 -- -- - - · 
T o T A L 1, 9 38,9 37 ,0 5' 6 16' 7 

NÍvel de sign i ficância 0, 0 00 1 (= s i g nificativo) 

-
N X 

13 2,5 

25 2. 5 

20 1 , 2 

50 2,0 

108 2, o 

5.4.9. Criação de novas linhas de extensão, de acordo c om 

os interesses da comunidade 

A criaçao de novas linh a s de ex tensao de acordo com inte-

resses da comunidade foi incl u Ído como indicador da int eg r a ção 

nesse trabalho com o o bj etivo de sintetizar a a v aliação que os 

resp ond e ntes fazem acerca do p r ograma de extensão da UFRGS . 

A tabela n9 57, ao apre sentar os dados coletados , i n dica 

que, na opinião d os qu e sti onados, a caracterÍstica ainda nao re 

flete r es ultado s satisfatórios, com mêdia de res po stas em torno 

d e 2,1. Assim, pode-se conc l uir que, na op inião dos prof e ssor e s, 

a UFR GS a inda não se organizou suficientcme n e bem para atender 

os interesses da comunidade através do planejamento de projetos 

que c riem novas linhas de ext e nsão, de acordo com as n ecessida­

des SOC1a1S. 
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Tiill. 57 

Criaçoo de novas linhas de extensão de aoordo oom os interesses da CXliiil.ll1Ídade 

( % ) N =- 108 
----------------------------------~~~--------------

CATEGORIA 

Diretores 

Ch efe s departamento 

Com i ss - es de extens a o 

4 

7 ' 7 

8,0 

5,0 

E S C O R E S 

61,5 

56, 0 

2 3' l 

24,0 

l o N X 

7,7 13 2,6 

12,0 2.1 2,4 

15,0 35,0 15 , 0 30,0 20 1,5 

Professores -+----+--2~8~,~0-+_4~4~,~0-+_1_2~,~0~~16~,~0--+--=5~Q-+~~L~-
T O T A L 3' 7 36,1 35,2 8,3 16,7 108 2,1 

NÍvel de si ng ificância 0,02 ( = signi ficat ivo) 

5.4.10 . Colaboração da extensão como mecanismo de retroali ­

~entação de ensino e da pesquisa 

De acordo com as diretriz e s traçadas pelo Minist~rio da Edu 

c aça o e Cultura, a ex t ensão pod e servir como mecanismo de r e a li-

mentação do ensino e p esq ui sa, fornecendo i ndi cadores para atuali 

zação e aperfeiço amento de currículo s, p rog rama s e metodologias, 

de acordo c om os i nteresses e n e cessid a des expressas pelos 

r es da comunidade (BRASIL, 1976) 2 . 

se to-

P ela ta bel a n9 58 verif i c a -se que o s r es pondentes po s iciona~ 

s e desfavoravelmente acerca des se indicado r ,com media de respostas 

- - -em 1,4 o qu e ref l ete que a e x ten sao n a o esta servindo de fonte de 1n 

formaçÕes para r e tro alimentar os sistemas de ens1no e pesquisa da 

UFRGS . Essa constatação pode ser interpretada também como indi cad or 

de que en sino, pesquisa e extens ã o não estão sendo realizados n a 

forma integrada proposta pela r ef orma universitária, mas sim vem 

sendo realizados isoladamente d e ntro da estrut u ra universitária. 

TAI3. 58 

A extensão como mecanismo de rea limentação do ensino e da pesquisa 

( ;; ) N -- 108 
E s c o R E s 

N X CATEGORIAS 4 3 2 1 o 
Diretores 76 '9 23 ,1 13 1 ' 7 
Chefes d e p ar tamento 20,0 28,0 32,0 20 ,0 25 1' 4 
Prof e ssores 8,0 50 ,0 32 ,0 10,0 

~ 
l '5 

Co mi ssÕe s de ex tens ao 1 o ·-º- 15,0 45,0 30 ,0 o 1,0 

T o T A L 1 o ,1___!:~- 33,3 14,8 8 1,4 

NÍ v el de significância 0 , 01 ( == si g ni f i cat ivo) 
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5 . 5. QUALIDADE DOS PROGRAMAS DE EXTENSÃO REALIZADOS PELA 

UFRGS 

Consid erando - se qualidade como o conjunto de característi ­

cas relacionad as i ef iciincia interna e ex t erna, foi in se rid a es 

sa função com o objetivo de se obter uma síntese gera l da opi-

nião dos alunos e profissionais sobre os resultados dos projetos 

rea l izados. A f un ção em análise, portanto, aproxima-se e comple-

menta as funç~es anteriormente analisadas , d e integração e e fi-

ciência administrativa. 

A tabela n9 59, apresentand o os resultados obtidos, indica 

que para os participantes, a atividade de extensão realizada na 

UFRGS obteve um eleva do grau de qu alidade , com média geral de 

respostas em torno de 2,8 . 

Os ind icadores que apresentaram ma1s a lta média (x =3,0) 

ref erem- se à oportunidade de diálogo e participação crítica en­

tr e professores e alunos e logicidade e coerê n cia do esquema con 

ceitual com a seqUência programática. Em segundo lu gar , foi apo~ 

tada a correspondência e ntre os resultados obtidos e as expecta­

tivas dos participantes (X= 2,9). As demais características a pr~ 

sentaram médias consideradas satisfatórias, de acordo com os cri 

térios estabelecidos para es t e trabalho , sem nenhum ponto ne ga t! 

vo. Por t anto, pela aná lis e dos dados constantes da tabela n9 59, 

pode-se concluir que a atividade de extensão real izada n a UFRC S 

apresenta uma qua lidade consid e rada satisfatória pelos partici-

pantes do programa, com reduzida oscilação de respostas e ntre os 

indicadore s estabelecidos. 

De acordo com os resultados de aplicação do teste es tatís­

t i co de x2 , apenas duas caracterÍsticas apresentaram diferenças 

de resultados não significativas en t re as categorias dos respon­

dentes ; a questao referente à pertinência das f unç~es e estraté­

gias selecionadas em relação aos obj et ivos propostos e a logici­

dade e coerência do esquema conceitual com a seqUência programá­

t ica das atividades. 

Sei~i ráM como indicadores da qualidad dos programas de e~ 

t ensão r ealizados características apontadas por LAFOURCADE (19 7 4) 

para a valiação de cursos e programas ed ucacionais. 
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TAB. 59 

Percepção dos respondentes acerca da qualidade dos 

programas de extensão realizados pela UFRGS 

( % ) 

CARACTERÍSTICA E s c o R E s - I S~GNU'_! * 
4 3 2 1 O X CANCIA ____________________________ ,_ _____ ~ ______ _, ______ _, ______ ~------~----~ 

l.Pertinência das fun­
ções e estratégias se 
lecionadas com os ob -jetivos propostos 

2.Relação entre as es­
tratégias seleciona­
das e os meios disponÍ 

7,7 68,0 19,0 1' 8 3,5 2' 7 NS 

v e i s p a r a e x e c u t._ã_-__ l_a_s __ t-_7_-<-, _7-t-_ _? 1 , 8 1 8 , 7 1 '8 2 ' 7 s 
].Relação entre os pl~ 

nos apresentados e os 
programas efetivamen 
te realizados -

4. Correspondência entre 
o tempo previsto e o 
necessário para imple 
mentação dos planos-

5.Relação entre a es­
truturação da ativi­
dade com a disponibi 
lidade e interesse 
dos participantes 

6.Logicidade e coerên­
c~a do esquema con­
ceitual com a seqUên 
c~a programática das 

8,1 69,0 17,3 

9,5 64,8 23,2 

8,5 65,8 23,6 

3,2 2,5 2 ' 7 s 

2,5 2' 8 s 

2' 1 2' 8 s 

atividades 20,0 61,3 14,4 3,5 0,7 3,0 NS ---- ----~~-------------+~~~+-~~~-+-~2_~+-~~~--~~~~~~-------

7·0portunidade de diãlo 
go e crítica entreos a 
lunos e professores -

8.Correspond~ncia entre 
os resultados ob tidos 
e as expectativas ~n-
dividuais dos parti-

18,3 68,3 12,3 0,4 0,7 3,0 s 
f-----<-- >-·-----''---+-·--''----f---"-- f----~-+-~~.:.-+----'---

cipantes ~-3~,--0~ __ 6_9~,~L-•-+-1_3_' -<-, _4 __ ~·-l~,_-8 __ +---2~, ~5-r---2~,-8-r--~S~-
9 . P c r t .i. n ê n c i a c 3 l u e1 l .i. - -

dade da forma de abord;_l 
gem dos temas tratados 

lO.Utilidade prática das 
atividades realiza­
das para a vida pro­
fissional dos parti­
cipantes 

X T O T A L 

* NS = não significativo 
S = significativo 

7 ' 7 

8' 5 

s 68,0 19,0 1 ,8 3,5 2,7 
-- ---~---4---~---+---~-4-----~~------

6 4,8 24,3 1 , 8 o, 7 

EQUIVAL~NCIA DOS ESCORES 
4 concordancia total 
3 concordância 
2 discordância 
1 discordancia total 
O desconhecimento 

2,8 s 
2,8 



5. 5 .1. Pertinência das funções e estratégias com relação aos 

objetivos propostos 

De acordo com os d ados constantes da tab ela n9 60 ' , as a­

tividades de extensão tem sido r e alizadas apresentando ef i c iente 

seleção de fun~es e es trat égias em relação aos objetivos propos­

tos nos proj etos de extensao. 

TAB. 60 

Pertinência das funções e estratégias selecionadas 

em re lação aos objetivos propostos 

( % ) N == 284 

CATEGORIA 
E s c o R E s 

N X 
4 3 2 1 o 

Alunos 7' 7 66,8 19,5 1' 8 4 '1 220 2' 7 

Profissionais 7,8 71,9 1 7 '2 1,6 ~6 64 2' 8 

T 

NÍvel 

o T A L 7 , 7 68,0 19,0 1, 8 3,5 2 84 2' 7 

de si g ni ficância 0,08 (= -nao significativo) 

5. 5 . 2 . Relação entre as estratégias selecionadas e os meios 

disponíveis para executá-l as 

Estabeleceu-se e ssa característica como indicador de quali 

dade dos programas pressupondo- se que a seleção das estratégias 

de realiza çÕes , ou seja , a exploração das condiçÕes e me ios pa­

ra alcançar obj etivos especÍficos depende de seu a juste aos re­

cursos mat eria is, humanos e fin a nceiros disponíveis, na forma de 

pr of essores especializados, pessoal auxiliar , aparelha g em, apoi o 

financeiro, etc . 

A tabela n9 61, apresentando a res po sta dos profissionais 

e a lunos, indica ser e ste mais um fator de sucess o de extensão 

no âmbito da UFRGS, ao p ermitir a consecução de que as estra­

té gias para execução dos proj etos tem sido sele ciona das de a 

co r do com as rea~s condiçÕes existe nt es para sua efetivação. 
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TAB. 61 . 

Relaç~o entre as estrat~gias selecionadas e os 

meios disponívei s para executá-las 

( % ) N = 284 
--------------+---~_;_:__....!_ _________ _ 

CATEGORIA 
E S C O R E S ---

4 3 2 1 o 
Alunos 8' 2 72 ,3 17' 3 2' 3 

Profissionais 6, 3 70 ,3 23,4 

T O T A L 7 , 7 71,8 18' 7 1 , 8 

NÍvel de significância 0,04 (= significativo) 

N 

220 

64 

284 

X 

2 '7 

2' 8 

2' 7 

5.5 . 3. Relaç~o entre os planos apresentados e os programas 

efetivamente real izados 

Segundo LAFOURCADE (1974) qualquer falha de planejamento a~ 

sume proporçoes ma1ores na fa se de implementaçâo, comprometendo 

os resultados. Assim, o equilÍbrio da previsâo de tempo, a re-

lação entre planos apresentados com os programas efetivamente 

realizados, entre outros, sâo in dicador es de um ajustado plane-

jamento dirigido para consecuçã o de objetivos mais significa ti_ 

vos. 

A tabela n9 62 , apresent an do a média de 2, 7 su ge re a con-

clusâo de que, pa r a os alunos e p rofission ai s hi um~ satisfat6-

ria relaçâo entr e os planos e pr ogramas dos projetos 

são realizados pela UFRGS. 

CATEGORIA 

Alunos 

TAB. 62 

Relaç~o entre os planos apresentados e os 

programas efetivamente realizados 

( % ) N = 284 

E S C O R E S 

4 3 2 1 o 
10,0 26 ,2 15,5 3,6 2' 7 

Profissionais 1 '6 2..1 ' 9 23 '4 1,6 1 '6 

T o T A L 8' l 69,0 l 7 '3 9,2 2,5 

NÍvel de si s nificância 0,01 (= si g nifi cativo) 

de exten-

N 

220 

64 

284 

X 

2' 8 

2, 7 

2 '?__ 

116 



5 .5.4. Correspondência entre o te~po previsto e o tempo ne­

cessá rio para im~ementação dos projetos 

Relacionada ã característica anterior , o ajuste entre o tem 

po planejado e o tempo efetivamente dispendido para execução das 

tarefas previstas é também um fator interveniente na 

de dos projetos . 

qual ida-

A tabela n9 63 indica que para os participantes da ativida 

de de extensao, estas tem apresentado um equilÍbrio satisfat~rio 

entre o t empo planejado e o realmente - . 
n ece ssar~o, tornando - se 

t e ma i s um aspecto positivo na avaliação ora feita. 

CATEGORIA 

Alunos 

Profissionais 

T o T A L 

TAB 63 

Correspondência entre o tempo previsto e o 

necessário para implementação dos planos 

( % ) N = 284 
-

E s c o R E s 
4 3 2 1 o 

11,4 62,3 2 3 '2 3,2 -

3' 1 73,4 23,4 - -
9,5 64,8 2 3 '2 3,5 - - -

NÍvel de significância 0,05 ( = significativo) 

N 

220 

64 

2 8L~ 

es 

--

X 

2' 8 

2,8 

2~ 

5 . 5. 5. Relação entre a estruturação das atividades e a dis ­

ponibilidade e interesse dos_participantes 

Considerando-se que o pl anejamento deve ser e laborado a pa.E_ 

tir e de acordo com interesses e características da clientela a 

que se destinam (LAFOURCADE, 1974), foi elaborada questao para ve 

rificar-se se~ na opinião dos participantes, 

v m sendo efelivamente obedecido. 

esse pr e ssuposto 

A tabela n9 64 leva à conclusão de que, para os alunos e 

pro fiss ion ais , ha uma r e laç ã o satisfatória en tre a e struturaçao 

dos projetos e o interesse e dispon ibi lidade dos participan-

t es . 
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CATEGORIA 

Alunos 

TAB. 64 

Relaçâo entre a estr uturaçâo das atividades com 

a disponibilidade e interesse dos participantes 

( % ) N = 284 

E s c o R E s N 
4 3 2 1 o 

10,0 65,0 22,3 - 2' 7 220 

Profissionais 3,1 68 ,8 28,1 - - 64 

T o T A L 8 , 5 65 ,8 2 3 ,6 - 2' 1 284 

NÍvel de significância 0,04 (= signific a tivo) 

X 

2' 8 

2' 8 

2,8 

5 . 5 . 6 . Logicidade e coerên cia do esquema conceitual com a 

seqüência programática das atividades 

A média geral de 3,0 de res postas à questao sobre a carac­

teríst i ca acima indicada permi te qu e s e conclua que, para os res 

pendentes , as atividades d e ex tensão r ea lizadas pela UF RGS apre­

sentaram excelente organiz a ç ã o in terna no que s e ref e re a rela­

ção entre o esqu e ma c on ce itu a l, i ncl u indo embasame nt o t e 6rico. 

CAT EGORIA 

Alunos 

Profissionais 

T o T A L 

TAB . 65 

Logicidade e coerência do esquema conceitual 

com a seqüênci a programática das atividades 

( % ) N = 2 84 

E s c o R E s 
N 

4 3 2 1 o 

20,0 61 ,8 1 3 ,6 3,6 0,9 220 

20,~59 ,4 1 7 ' 2 3 '1 - 64 

20,1 61 ,3 14,4 3,5 o' 7 284 

NÍvel de significância 0,08 ( = -na o si g nificativo) 

X 

3 ,0 

3,0 

3,0 

5.5.7. Oportunidade de di á logo e participaçâo crítica en­

tre alunos e professores 

A tabela n9 66, a pres en t and o o s re s ultados ref e rentes a ca 

ract e rÍstica a c im a, í_ nd i ca , p ela mé dia d e res p o s tas e m 3,0, que 

as atividades de e x ten sã o da UFRG S têm se constituído em excelen 

tes opo r tunid a des de diálo g o e parti c ip a ção do s alunos em profi~ 
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sionais, em perfeito entrosamento c int e rcimbio de id~ias com os 

professor e s. 

CATEGORIAS 

Alunos 

Profissionais 

T o T A L 

'l'AB. 66 

Oportunidade de diãlogo e participaç~o 

crítica entre alunos e professores 

% ) N = 284 

E s c o R E s 
4 3 2 1 o 

15,9 70 , 5 12, 7 0,5 0,5 

26,6 60 ,9 10,9 1,6 

18' 3 68,3 12, 3 0,4 o, 7 

NÍvel de significância 0,02 ('Z significativo) 

N X 

220 3,0 

64 3,1 

2 84 3,0 

5. 5. 8. Correspondência entre os resultados obtidos e as ex­

pectativas individuais dos participantes 

Operacionalizando-se expectativas . -
como as asp1raçoes cogni 

tivas, emocionais e sociais dos participantes em relaçio aos pr~ 

jetos de extensão, verificou-se de acordo com a tabela 67 com mé 

dia de respostas em 2,9, que, em mais este indicador as ativida­

des de extensão realizadas pela UFRGS apresentam qualidade satis 

fatória, sendo seus resultados condizentes coro a motivação indi­

vidual dos partic ipantes. 

CATEGORIA 

Alunos 

Profissionais 

T o T A L 

TAB . 67 

Correspondência entre os resultados obtidos e 

as expectativas i ndividuais dos participantes 

( % ) N = 284 

E s c o R E s 
N 

4 3 2 1 o 
12, 7 70,5 1 3 ' 2 0,9 2' 7 220 

14' l 65,6 14,1 4' 7 1 , 6 64 

13,0 _ __§_~_l_h_f: l ,_8 _ _ 2,5 2 84 

NÍvel de significância 0 ,0 3 (= si g nificativo) 

X 

2 , 9 

2 '9 

2,9 
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5.5.9. Pertin~ncia e atualidade da forma de abordagem dos 

temas tratados 

A tabela n9 68 ind ic a , com média de respostas em torno d e 

2,7, que na op inião dos alunos e profis si onais, os temas trata -

dos nos cursos de extensão realizados pela UFR~S foram abordados 

de forma pertinente, atual e aprof undad a , contribuindo assim pa ­

ra ma ior ef icác ia dos res u ltados globais do programa . 

CATEGORIA 

Alunos 

Profissionais 

T o T A L 

TAB. 68 

Pertinência e atualidade da forma de 

abordagem dos temas tratados 

( % ) N = 284 

E s c o R E s 
4 3 2 l o 
7' 7 71 ,9 19, 5 1 '6 1,6 

7' 8 66 ,8 17,2 1, 8 4' 1 

7, 7 68, 0 I 19, 0 1 ' 8 3 , 5 

Nfvel de significincia 0,001 (= significativo) 

N X 

220 2' 7 

64 2' 8 

284 - ___l__L!_ 

5.5.10. Utilidade das atividades para a vida profi s sional 

e acadêmica dos participantes 

Partindo-se da consideração que o objetivo e prÓpria fina­

lidade da extensão e a integração da universidade à comunidade , 

foi d elimitad o qu e a utilidade e praticidade dos projetos execu­

tados para a vida acadêmica e profissional dos participantes e 

uma form a de se medir os resultados obt idos 

se a q ua lidade do s programas. 

e assim verificar -

A t abe l a n9 69 indica qu e, ma1s uma vez, os respondentes 

demonstraram estarem satisfeitos com a ati vida de de extensao que 

lhes é oferecid a pela UFRGS, com média de respostas em torno de 

2,8. Observ a -se, nessa tabela, que apenas 1,8% indicou incxistên-

c ia de qu a lqu er utilidad e da extensão para a atuação 

n a l. 

protissio -
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CATEGORIA 

Alunos 

TAB. 69 

Utilidade prática das atividades realizadas 

para a vida profissional dos participantes 

( % ) N = 284 

E S C O R E S 

4 3 2 1 o 
7, 7 63,2 25,9 2, 3 0,9 

Profissionais 10,9 70,3 18,8 

T o T A L 8,5 64,8 24,3 1, 8 o, 7 

NÍvel de si gnificância 0,03 (= significativo) 

N X 

220 2,8 

64 2,9 

284 2,8 

5.6. COMPAR~ÇÃO ENTRE AS RESPOSTAS POR CATEGORIA DOCENTE 

Outra indagação feita ao início desse trabalho objetivou ve­

rificar se existe diferença entre a percepção dos respondentes s~ 

bre os indicadores de acordo com a categoria docente em que fo-

raro subdivididos neste trabalho, a saber : diretores de unidades, 

chefes de departamento, professores que j~ atuaram em projetos de 

extensao e representantes de unidad s junto às comissÕes de exten 

ta· 

2 
Estatisticamente, a aplicação do texte X apresen tou a ten-

d~ncia geral das respostas, indicando em que aspectos existe dife 

rença significativa, cujos resultados foram apresentados nas ua­

belas ati aqui analisadas Relacionado a tais dados, julgou - se 

oportuno também identificar nao so se existe diferença en tre as 

respostas das categorias docentes, mas tambim em que grupos se 

situa tal diferença, o que foi obtido através da anilise de va-

riância, aplicando-se os procedimentos LSD, com limite fixado em 

0,05, dentro do programa SPSS (NIE et alii, 1975). 

A tabela n9 70, a seguir, apresenta a distribuição de res-

postas obtidas através da análise de variância Ne 1 <l, o primeiro 

ponto que se constata i que a maior diferença de opinioes s.it.ua -

Tal ma-

-
-se entre as ComissÕes de Extensão e os demais grupos 

nifestação, diver gente das demais, pode se basear numa percepçao 

diferente sobre a estrutura, f uncionamento e resultados da ativi­

vidade de extensão que os professores que os doc entes , ao assumi­

rem a função de representantes junto às ComissÕes de Extensão par 

sam a ter. 
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Assim, pode-se concluir que nio hi um consenso na tend~ncia 

das respostas entre as cate~orias docentes, com uma diferença 

maior situada entre as ComissÕes de Extensio e os demais grupos. 

Tal diferença situa-se na opinião apresentada sobre as seguintes 

caracterÍsticas 

possibilidade de iniciativa de propos1çao de atividades p~ 

ra qualquer pessoa, onde os r e presentantes de unidades junto as 

ComissÕes de Extensão apresentaram uma media de respostas (3,4 ), 

indicativa de que esse gn•r ·o dã mais importância a esse. •aspect o 

do que os demais grupos; 

atuação da universidade junto a comunidade na aplicação di 

reta de conhec imen tos através da realização de projetos de exten-

sao, onde mais uma vez aquele grupo apresenta maior 

cia (3,3) do que os demais grupos ,caracterizada como 

tivamente diferente; 

con:cordâ n-

s ignifi:a.a-

remuneraçio e incentivos docentes oferecidos pela UFRGS a 

ativi dade docente em extensao ,considerados insatisfatórios por 

todos os grupos, mas em menor escore pelas ComissÕes de exten­

são, por ter apresentado media mais alta (2,3) ,diferindo dos de-

mais gr upos significativamente; 

sistemat i zação e planificação da atividade extens ionista, 

apontada pelos representantes junto is COMEX como altamente sa 

tisfatória( i= 3,0), · o contririo dos demais grupos,que conside ­

ram a atividade pouco sistematizada e planificada; 

aceitação da departamentalização da extensao, onde, ao con 

tririo das demais caracterfstic a s, o grupo diverge dos demais nao 

por apresentar mais alto escore, mas sim o mais baixo (2,4). Isso 

significa que, enquanto para os diretores, chefes de departamen-

to e professores que atuaram em extensão,hi necessidade de que os 

d epar tamentos parti cipem do planejamento, xecução e controle das 

atividades de extensao, para os representantes junto às ComissÕes 

de Extensão tal atuação e desnecessária; 

conceito atribufdo à qualidade das atividades de divulga­

çao artfstico-cultural da UFRGS, considerada insatisfatór ia por 

todos os grup os, mais com maior grau de discordância apontada p~ 

los representantes de unidades junto as Comiss~es de Extensão. 

Observou-se que existe diferença significativa também en -

tre esse grupo e outros, isoladamente, sobre alguns aspectos ana 
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hâ diferença significativa entre as opinioes dos chefes 

d e departamento e Comiss~ es de Exte ns ~o qu a nto i valorizaç~o aca­

dêmica e profissional, apontada no mais baixo e score por aqueles 

(X= 2,1) e no mais alto e s core por estes ~ltimos (i= 3,0), di­

ver gind o ambos significativamente entre si; 

qu a nto R clareza e oper aci onalidade do conceito e objeti ­

vos da extensao universitária, hâ diferença significativa entre a 

opiniao dos chefes de departamento e professores que atuaram em 

extensao em relaç~o à pe rcepç~o das Comiss~es de Extens~o, embora 

todos os grupos tenh am se manifestado apontando tal indicador co ­

mo insatisfatoriamente estabelecido no âmbito da UFRGS; 

no que se refere ã d e pa rtame ntalizaç~o que v~m sendo ob-

servada pela atividade de extensionista como funç~o universiti­

ria , hâ diferença sign ificativa e ntre a opinião das Comiss~es ' de 

Extensão ,q ue a indica como totalmente realizada (i 3,3), no 

q ue diverge da opinião dos pro fessores que atuaram em extensao, 

apesar destes concordarem que j â ~ satisfat~rio o grau de d e par­

tamentalizaçã o que at~ aqui se consolidou (X =2,7); 

em relação ã importância atribuÍda pelos docentes 

centivos oferecidos pela UFRGS â atividade extensionista, 

ca-se que hâ diferença signiticativa en tre a opinião dos 

de departament o e ComissÕes de Extensão quanto ao gra u de 

tisfaç ã o manifestada pelos dois grupos; 

aos in-

verifi-

chefes 

ínsa-

. observa-se tamb~m que hâ significativa diferença entre .o -

pini~es de professores que atua ram em extensao e repr @sentantes 

das unidades junto is ComissÕes de Extensão quanto a útili~a~ão 

do espaço fisico e demais recur sos da UFRGS p ara realização de 

projetos de extensio, e, da m sma for ma, sobre a opinião dos dois 

grupos sobre a atuação da Univ ersi dad e e m extensão atrav~s da as-

sinatura de convênios e planos de interc~mbio com outras 

tuiçoes; 

insti-

finalmente, os dados revelaram tamb~m que hâ diferençR si~ 

nificativa entre a opinião dos re presentantes das unidades junto 

às ComissÕes de Extensão, chefes de departame nto c professores que 

atuaram em extensão sobr e a uti lização que a UFRGS v e 1n fazendo 

dos dados de extensão para realime nta ção do ensino e da pesqu1sa . 

Assim, pod e -se concluir qu e hâ dif ere n ça significativa entre 

a percepção das ComissÕes d e Exte nsão em relação ao s d em ais gru-
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Isso talvez se deva ao fato de que, em virtude de as Comis-

soes de Extens~o terem cariter deliberativo, respons~veis _ dire­

tas pelos controle do sistema de extens~o , possuam informaçÕes e 

motivaç~o diferentes em relaç~o aos resultados at~ aqui auferidas 

pela UFRGS nessa área. 

Prosseguindo, a tabela indica também existi r diferença sig-

nífi ca tiva entre a opinião dos chefes de departamento em relação 

a outros grupos , a saber: 

entre os chefes de departamento e diretores de unidades e 

prof essores que atuaram em extensão sobr a clareza e operaciona-

lidade das normas de extens~o vigentes , consideradas pelos prl­

meiros como satisfatórias ( X= 2,6), divergindo das outras cate­

gorias; 

entre a opiniao desse grupo e os professores que a tuaram 

em extensio sobre o sistema de acompanhamento e avaliaç~o das a­

tividades, considerada significativamente mais eficien t e por es­

tes Últimos ( X= 3,1); 

entre a opini~o dos chefes de departamento e dos demais g~ 

pos em relaç~o ao aproveitamento do estágio como atividade de ex­

tensao para integraç~o da universidade i comunidade e realimenta­

ç~o do ensino e da pesquisa sendo aquela a Única categoria em 

que se observou escore positivo, apontaodo a característica 

satisfatória (X= 2,8); 
como 

entre a opiniio dos chefes de departamento e ~Dofesso~es 

que atuaram em extensio sobre o intercimbio e co-participaç~o en­

tre a UFRGS e outras instituiçÕ es para execuç~o de projetos volt~ 

dos ao desenvolvimento regional 

te pelos chefes de departamento 

rias docentes; 

considerado satisfatória somen­

(X = 2,7), entre todas as catego-

entre os chefes de depar tamento e os professores que atua­

ram em ex tensao sobre a qualidade da programaç~o artístico-cultu­

ral da UFRGS, considerada satisfatÓria pelo primeiro grupo(X=2,5) 

e insatisfatória pelos s0~unJo ( X = 2,0) . 

Logo, ve r ific a -se que a categoria dos chefes de departamen­

to, após a dos representantes de unidad es junto ãs ComissÕes de 

extensao, é a segunda que apresenta médias significativamente di ­

ferentes dos demais grupos Isso talvez se deva, do mesmo modo 

que as ComissÕ e s de Extens~o, ao papel de controle e responsabil! 
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dade sobre o ensino, pesquisa c ex tcnsao que lhe s é atribuído de 

acordo com a reforma universitária. 

A tabela revela também que hi diferença significativa entre 

as respostas dos diretores de unidades em relação aos demais gr~ 

pos sobre a importincia atribuida ao ensino, pesquisa e extensao 

como iguais funçÕes do ensino supe rior Embora todas as catego­

r1as tenham atribuÍdo alto grau de importincia a esse indicador, 

verifi ca -se qu e os diretor s atribuíram grau mais alto 

ni g icativa diferença dos demais gr upos. 

com s i.s_ 

Outra conclusão que se fez e a de que hã um equilÍbrio en­

tre as respostas das categorias docentes, com tendência a um con 

senso, sobre alguns indicador es a seguir discriminados 

a divulgação da potenci alidade da UFRGS na ãrea de exten­

sao é consider~da insatisfatória e ntre todos os grupos, com dis­

tribuição não significativa; 

os motivos que podem estimular uma maior atuaçao docente 

em extensao ( Tab.33, pâg. 87 ) , ou sejam : ma1or reconhecimento 

para progressão funcional, maior disponibilid ade de recursos fi ­

nanceiros, destin ação de maior parcela da carga horária departa-

mental para atividades de extensão e melhor compensaçao 

ra apresentaram diferença não significativa entre todos 

financei 

os 

pos podendo ser considerados, portanto, reflexo da opinião 

g ru­

de 

todo o corpo docente representado; 

não ha diferença significativa entre as médias de respos­

tas dos grupos ao indicador relacionado ã clareza das funçÕes e a-

tribuiçÕes das ComissÕes de Extensão e PrÓ-Reitoria de Exten-

são, consideradas pouco claras e operacionalizáveis por todas as 

categorias docent es ; 

a inclusão das atividad es de extcnsao nos planos de traba 

lho docente foi considerada ninda como um simples aspecto legal 

que n;o esta sendo cumprido na pra tica com diferença não s1gn~ 

ticativa entre os cr upes; 

. o ofc~ecimcnto de ativid ade s de cxtcnsao voltadas aos pr~ 

blemas e interess es de diferent es clientelas, com - . var1os 
... 

n1-

veis de escolaridade, con siderado in satisfatório por todas as ca 

tegorias, também não apresentou difere n ça signif icativ a 

percepçao dos grupos. 

entre a 

Assim, o maior numero de indicad ore s que apresentaram dife­

rança significativa situam-se nas ComissÕes de Extensão e chefes 

de departamento, em relação aos demais grupos . 125 
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5 . 7 . COMPARAÇÃO ENTR~-- -~~CEPÇÃO DOS DOCENTES E PARTICI 

PANThS SOBRE OS ASPECTOS ANALISADOS 

Considerando-se a hipÓtese de q ue a condição de ministran te 

ou participante dos projetos de extens;to pudesse inte rfe rir na 

percepção dos respo ndcnte s, foi ap li cada análise de variância en 

tre as médias indicadas pelos grupo s Nessa comparação, os d o -

centes e participantes foram agrupa do ~ em dois conjuntos, a sa­

ber 

Grupo 1 - D centes, incluindo diretores, chefes de depar­

tamento, representantes d e unidad e s junto a co­

missÕes de extensão , p rofessores que jã atuaram 

em ex tensao. 

Grupo 2- Participantes, reunindo a lunos e profissionais. 

De acordo com os dados apresentados na Ta bela n9 71, verifi 

ca-se que há diferença significativa e ntre a per cepção dos dois 

grupos sobre a maioria dos aspectos analisados 

g uint e discriminação; 
conforme a se-

em bora os dois grupos consi d erem importante a possibilid~ 

de d e qualquer interessado porpor a realização de projetos de e~ 

t ensao , os aluno s e profissionais atribuem mais alto grau d e im­

portância que os docentes , com signifi ativa diferença ; 

tem se verificado correspondência satisfatória e ntre o s 

res ul tados e as expectativas dos participantes, cons id erada po­

rém em mais alto gra u pelos docentes em relação ã percepção dos 

participantes; 

enquanto p ar a os do c entes a valorização acadêmica e 

fissional pela atuação em extensao e insuficiente, para os 

ticipantes é altament satisfatória ; 

pr o-

par-

apesar de ambos os grupos considerarem que as normas d e 

extensão são pou~o claras e operacionalizive is , há diferença si~ 
nificativa entre a percepção dos docentes e participantes, com 

mais alto grau de discord3 n cia apontado por estes Gltimos; 

ambos os grupos apontam como muito i mpo rtante a C>xtensao 

como f unç ~o da u1iversidade, por~m tal conco r d3ncia apr senta um 

grau mais ele v ado e significativamente diferente do outro g ru-
po e ntre os al uno s e profissionais ; 

o conceito e os objetivos da extensao sao cons id erados obs 
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curas e pouco operacionalizáveis tanto para os docentes quanto p~ 

ra os profissionais, por~m entre estes o g rau de insatisfaç~o a­

presentado é mais alto do que entre os docentes. 

A Única característica onde a dif rença das m-dias se apre-

sentou como não significativa refere-se ã participação da UFRGS 

na solução de problemas sociais atravcs da extensão, 

por ambos como ins a tis fat5ria 

consjderacla 

Assim, pelo s resultados acima referidos, pode-se concluir que 

ha dif rença significativa entre a opinião dos docentes e parti-

cipantes, o que deverá ser observado na analise dos resultados g~ 

rais e nas medidas a serem tomadas para solução das falhas .. ~pre­

sentadas no sistema de extensão da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. 

TAB. 71 

Comparação entre a percepção dos docentes e participa~ 

tes sobre a atividade de extensão na UFRGS 

CARACTERÍSTICAS MF.:DIAS NÍVEL DE SIGNI 
FICÂNCIA 

-
DIJCENTES PARTICIPANTES 

l.Possibilidade de -proposiçao de 
atividades a qua quer in teres-
sado 2,8 3 ,4 s 

2 .Correspondência entre os resul 
ta dos e as expectativas dos pa:E: 
ticipantes 3,0 2,8 s -

3.Valorização acadêmica e pro!i~ 
sional da atua~ão em extensao 2,3 3 ,2 s 

4 .Parti -ipançao da UFRGS na solu - de proble~as sociais ç::o atra-
ves da extensao 2,2 2,2 NS 

S.Clareza e operac~onalidade das 
normas de extensao 2,0 1 'o s -

6.I~portância atribuÍ da ã exten-
sao como função da universida-
de 3,1 3,5 s 

?.Clareza e operacional] dade do 
conceito c obj ti vos Ja cxtcn--sao 2,3 1 '3 s 

NS = Não significativo 

S Significativo 
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6. CONSIDERAÇOES FINAIS E RECOMENDAÇOES 

As conclu sÕe s a que se chegou neste trabalho foram lan ça­

d as l evan do em cons~deraçio dois p ressupostos bisi cos . O primei 

ro e que a atividade ' d e e x tensao const itu i-se n uma inovaçao e 

que, ao ser impl an tada, provocou mudanças nao só na estrutura u 

niversitiri a mas também no pos icionament o e ati tudes dos gr upos 

ligà dos à sua açã o, a saber , corpos docen te e discente, adminis 

trador e s e comu nid ade extra-universitãria em geral, que passa­

raro a ver a Univ e rsidade não só como centr o de ger açã o de conh~ 

cime nto , nas formas de en sino e pesquisa, mas também de aplica­

ção, atuando diretamente na comunidade através da ex tensão. A 

seg u nda premissa é de qu e a p ró pri a finalidade da extensao e a 

abertura da unive rsidade à comunidade, a través da execução de 

projeto s de mút u o int ere ss e 

A p ar ti r daÍ, foram analisado os res ultado s da , p sq~isa , 

ref e ridos à eficiência do sistema de extensão, inclu indo aspec­

tos li ga do s as condições, estr u t u ra e dinâmic a, e sobre a efi­

cicia ,para anilise do a lc ance dos objetivos a partir da p erceE 

çã o dos respondentes. 

Em sínt e s e, que se veri fic ou foi que a extensao ji faz 

parte da ro tin a da vid a universitária . Mas , em cada uma da s fun 

çÕes an ali sadas (institu ci o nalização, motivação dos grupos , e­

ficiência admini strativa, in t egração com a comunidade e qualid~ 

de dos pro g ramas), foram detectados aspectos tanto positivos 

quanto n egativos , que deverão ser considerados para se adequa-

rem as expectativas que os gr upos de p osi t am na atividade ex t e n-
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sionista. 

resultados 
. - . 

Outra constataçao qu e se fez foi a de que os 

coincidem em grande parte com os dados apresen t ados no sem~nar~o 

para dirigentes de extensio universitiria promovido pelo Canse -

lho de Reitores das Universidades Brasileiras, com o objetivo de 

avaliar a atividade de extensão realizada pelos estabelecimentos 

de ens1no superior do Pais (CRUB, 1976) Todavia, a Universida­

de Federal do Rio Grande do Sul jâ apresenta vârios aspectos em 

que se denota foram solucionados problemas enfatizados naqu~ 

le seminário, a seguir indicados. 

Na apresentaçao das conclus~es, seguiu-se a mesma ordem 

das funç~es propostas ao inicio do trabalho, para maior facili­

dade de análise. 

Institucionalização da extensão na UFRGS 

A primeira conclusão a que se chegou e que a instituciona 

lizaçio da extens~o na UFRGS ainda n~o se processou totalmente. 

Coincidindo com as conclus~es do CRUB(l976), como em outras un~ 

versidades há a necessidade de melhor conceituar a extensio pa­

ra que possam ser definidas metas a serem alcançadas.A Universi 

dade Federal do Rio Grande do Sul ainda não definiu uma pol{ti-

ca clara indicando o que pretende com a xtensao • As normas v1 

gentes , por seu turno, não estabelecem nem o conceito nem os ob 

jetivos a serem atingidos de acordo com a orientaçio da Univer­

sidade, nem quais os m canismos de açao a serem postos em práti 

ca. 

Ao contrário das conc.J usÕes do CRUB(l976), porém, verifi­

cou-se que os Õrgaos centra's de extensão já se encontram ade­

quadamente estruturados para coordenarem as atividades que lhe 

são pertinentes , mas os professores ainda desconhecem a de li 

tação de funç~es e atribuiçÕes definindo o imbito de atuação da 

PrÓ-Reitoria de Extensio e Comiss~es de Extensão .Assim, o que 

deve ser f~ito, nesse aspecto, ê fazer chegar até os docentes o 

teor da legislação vigente ,constante no Regimento Geral da 

Universidade que impossibilita interpretaç~es dÚbias por ser 

bastante clara como jâ foi indicado (Tab. 8, pág. 58). 
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Quanto ao papel dos departamentos no que se refere i ati vi 

dade extensionista, os dados revelam-se coincidentes mais uma 

vez com as conclusÕes do CRUB( l976 ), de que os departamentos nao 

assumiram ainda a responsabilidade com as atividades de exten 

sio e, embora a UFRGS esteja preocupada com a atividade, ji a 

tendo incorporado ao seu regimento e normas vigentes, verifica 

-se ainda que hâ falta de conscientização departamental. Isso 

se constata pelo fa to d e que, apesar de toda a ativi dade de ex-

tens~o realizada ser analisada a nfvel depa~tamental, ainda -na o 

faz parte dos planos de trabalho de todos JS departamentos ,o que 

a coloca em lugar diferente do ensino e da pe ;quisa , que obede-

cem ao princ{pio do planejamento semestraJ · Numericamente , es-

sa conclusão apola-se no fato de que, dos oitenta e três dtpp.a:r-

tamentos em que se divide a UFRGS, ap0o3s trinla e nove realiza-

ram pelo menos uma atividade de extensão no ano de 1979 e 

conforme os relat6rios da Pr6-Reitoria de Extensão, no 

que, 
.... 

p r~o-

do de 1976 a 1979, dezoito departamentos não realizaram nenhuma 

atividade n essa area. 

Se gun do o mesmo documento, a participação departamental 

e mais efetiva na medida em qu e os cursos a que atendem têm es-

tigios curriculares. Uerificou-se, nesse sentido, que coinci-

ciente me nte com essa hip6tese, os se~s cursos que maior numero 

de ati vidades de extensão 0xecutaram no perfodo 1976-1979 , pos­

suem es ti gi o cu rricu lar, isto e, incluem uma forma de estigio 

obrigatório corno pré-requisito para graduação e ngenharia (53 

cursos realizados), farmicia (35 cursos realizados). m•dicina 

(30 cursos realizados), agronomia ( 24 cursos realizados), ar­

tes (22 cursos realizados) e veterin5ria (18 cu~sos realizados). 

Prosseguindo, o documento indica que a legislação nao dis 

ciplina como as responsabilidades departamentais devam ser as­

sumidas. No imbito da UFRGS, verificou-se que não hi nenhuma in 

dicação, nas normas vig entes, sobre esse aspecto , isto e, nada 

aponta qual o papel do departamento, objetivamente, na dinâmi-

ca de planejamento de atividades de extensão O que ve m preva-

lecendo , na pritica, ~ o bom senso, sendo enviados para anilise 

departamental proj tos de extensio ligados aos conteGdos sob 

seu controle. Hã um consenso entre o corpo docente, de qu e o 

depa~tamcnto d ve ter papel ativo na atividade de extensão, o 
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que demo n stra q ue nesse gr u p o jã está adaptado o princÍpio bási ­

co da ref orma universitária, de departamentalização do e nsino,pe~ 

qu isa e extensao . 

Ou t ro ponto contrário as co n clusÕes do CRUB(l977) r e fere-s e 

ao fato de q ue, ao contrári o daquele d ocumento, os gr upos podem 

s er cara ct e r iz ad os co mo a lt a mente moti va do s para a impor tân cia da 

atividade xt nsionis t a, haja v ist o as resposta s dadas a 

ra cterÍstica ( Tab.ll , pâg . 6 3) , onde todas as categorias 

essa ca-

d e res -

pon d ·n tes (p rofcssor s, alunos e profissionais) atribuí ram o esco­

r e máxim o a extensã ,considerando-a tão impor t ante quan to o e n­

s~no e a pe sq u isa para consecução dos obje ti v os da univ ersida de e 

s e us prÓprios . 

Segundo o mesmo documento, haveria p o u ca motivaçã~ porq u e as 

-na o aparecem e não c on ferem ao docente o mesmo " s t a -atividades 

tus 11 de um pe sq ui sado r, po r exemplo. Na UFRGS , ao contr ário, o 

q ue se constatou é qu e os corp os docente e dis cente se posicio -

n a ram altamente s atisf eit os com o reconhecime n to acadêmico e pro­

f is sional que e conferido às ati v idades de ex te nsao (Tab.24, pa-

g ina 77 ) . Todavia , deve se r ind"ca d o c omo ponto negativo r ela -

cionado ã motivação doc ente , a discordân · ia que os professores 

demonstraram s o b re os in cen tivo s qu e já foram implantados n a Un i ­

vers ida de, o ~ue pode si gnif i car simples desconhecimento da exis­

t ência de tais di reitos, como tam b ém pode estar bas a do na negli­

g e n c i a de p a r t a rn e n t a 1 em o s f a z e r e x e cu t a r ( T a b . 1 O , p ã g . 6 2 ). A s 

sim , pode-se oncluir q ue, embo ra UFRGS re conheça formalmente , 

através de deter minaçÕes legais (UFRGS, COP ERT, 1976), os prof e s­

sores int eressados ainda não se u t ilizam da possibilidade d e ob-

ter regimes de trabalho es p ial, de 40 horas ou dedicação excl u ~ 

siva, correspondente 
~ . 

ao ex rc~ c~ o nem do in ce n tivo financeiro de 

ativ i dades de ensino, pesquisa ou extensão, por por desconhecerem , 

ou p ela não conscientização depar ta mental. 

D ve ser lembrado, todavia, que o depar t amento aprese nta pr~ 

b lemas de acúmulo de encargos docent s com ensino de z raduação , 

r ss nt e -s cla f n1 ta d professo re s em numero suficie nt e , tc ., bem 

como um s -rie de o u tros fatores qu e justif i ~ar iam esse d escomp r~ 

metiment o c om a exten são,r elegada assim a um segundo plano,já que 

os pr o tile mas des t a n ão se reflet m ~o diretamente em c ri ses , c o­

mo aconte c e no ensino. Poré m, de acordo c o m o es pírito d a reform a 
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universitária , falhas na execuçao de um dos subsistemas nao 

ri a interferir nos demais, como vem ocorrendo. 

ode-

P rosseg uin do, out ro dado r velado p e la pesquis a foi que , e m 

hora os gr up os se ress in ta m ainda da definição de uma polít ic a de 

e xtensao, as at ividades de exte ns ao apresentam-se jâ com satisfa­

t ó ri o gra u de co n trole c avaliação consideradas i s ol a da 

ment P or~m, em termo s de planejamen to glo b al, co ntinuam sendo e 

x ecutad as de forma isolad a e oca sional, d e acor do com constata-

çao feita por DONATO (1971), não fazendo parte da p r og r a ma ção n o.E_ 

mal do s de p artamen to s e na constante depend~ncia d e hor a s vagas ou 

indicaç ão d e professores visit an tes pa ra atuarem em projetos de 

ex tens ão da UFRGS. 

Ob servou-se al to grau de controle em r e lação ao sistema 1m-

pl an tado , 

partir d e 

em que t o da s as atividades d e extensao são rea lizadas 

u m p r ~vio planejamento, s ob superv isão departamenta l 

a 

e 

contro le das Com iss Ões de Extensão , com con tÍ nuo acompanhamen to da 

ex•cuçao dos ~ rojcto s . To d n v i ~l , <·o 11 L a L a-s c um as-

pe cto importante nesse proces so a avaliação dos resultados alcan 

çados, comparando-o s com os objetivos previstos, a ser feit o entre 

o s part icipante s das atividad e s A partir do momento em que fcir 

s ta b e 1 e c i do um · s i s t ma de a v a 1 i ação , p o de- s e- ã a q u a 1 que r tem 

po sa b er at~ que ponto a e x tensao na UFRG S t erã atendid o aos 1n 

teresses e expecativas sociai s , de que forma teré contriJ:.uÍJo pAri'! 

a inte g ração universidade-comunidade, obtendo dados con ist nte s 

para realimentação do en s ino e da pesquisa. 

EM RESUMO 

A institucionalizaçã o, ou seja, a implan taç ão da exte nsao co 

mo funç u n ive rsit ária apresenta o s g uinte quadro, em termos de 

adaptação da estrutura organizacional e atitudes d os grupos envol ­

vi do pela s u a ação, a nível da UFRGS: 

n ao e isteru no rmas claras e precisas que defina m o conce1-

t o , objetivos, f u nçÕes e política de ext nsão na unive rsi­

dade; 

as f unç Ões e atribuiçÕes dos setores e orgao s específicos 

para con trole da s atividades de extensão (COCEP, COMEX e 

PROREXT) jã foram delimitadas claramente e são incontes -

tes formalmente, mas ainda não s ão ~cientificadas pelo 
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corpo docente; 

apesar de jã ter sido igualada à pesquisa e ao ens ino na 

legislação vigente (UFRGS, COPERT, 1976), na prática nao 

tem se verificado igualdade de critérios e oferecimento de 

incentiv os funcionais ã extensão face às demais 

des; 

a ti vida-

já é atribu{da igual importincia a extensao ao lado do en 

sino e da pesquisa pelos corpos docente e discet te e pro­

fissiona~s da comunidade; 

as atividades de extensão ainda nao sao realizadas de for 

ma sistemática mas já planificada, sob comple to ontrole 

dos Órgãos responsáveis. Todavia, o acompanhamento das a­

tividades, em termos de avaliação dos resultados e sua a­

plicação como mecan1smo de realimentação do ensino e da 

pesquisa, ainda estâ incompleto; 

apesar de toda a atividade de extensao ser executada com 

participação departamental, e feita de forma ocasional, 

não inclufda nos planos semestrais de atividades e ainda 

inexistindo uma delimitação objetiva e formal do papel do 

departamento na atividad0 de extensão ao lado das 

COMEX e PROREXT; 

embora institu{da formalmente, a atividade docente em ex­

tensao não está sendo inclu{da sempre na carga horária dos 

professores que atuam em projetos nessa area; 

a participação dos departamentos no processo extensionis­

ta ainda não pode ser considerada totalmente satisfatória 

em termos de constincia e efetividade; 

segundo os respondentes, a divulgação junto à comunidade 

da potencialidade extensionista da UFRGS esta sendo feita 

de forma satisfat6ria, porém poderá ser ampliada no senti 

dodese obter maior participação da coletividade . 

Assim, as fal has ainda existentes no processo de implanta­

ção da ativid ade exte n sionista na Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul podem ser sintetizadas em : aus~ncia de uma políti­

ca de extensão, pouco comprometimento departamental e falhas de 

contunica ção entre os setores, com desconhecimento de normas, 1n-

centivos e procedimentos entre os gr upos in t eressados , 

mente professores e al u nos. 

especial-
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Motivação de professores, alunos e Erofissionais 

Segundo o documento do CRUB(l977), nas universidades brasi­

l eiras continua prevalecendo o ide alismo entre os pro fessores qu e 

se prop~ em a fazer extens~o, porque ainda nio ocorre o reco nheci­

mento d as atividades de extensão como atividades regulares de do­

cência. 

Comparan do t a l afirmaç;o com os resul tados desta pesquisa 

con clui-se que, no imbi to da Universidade Fed ral do Rio Gran-

de Jo Sul 
. -
J a foi Como 

foi <lltl' l<tlu l!llt q u~ J t" l> .J a .1lguns aspec t os . 

os ~rupos Ja estio integrados, r ec onh e -indicado, 
-cem e se ide nti ficam com a ex tens ao, considerando-a tão impo r tan-

te quanto o ensino e a pesquis a nio s6 para a ação universit i ria, 

mas tamb~m para seus interesses e aspiraç;es individuais . E , de 

o ut ro lado, a administração universit~ria j~ estabeleceu formal -

mente a extensio como encargo docente, com iguai incentivos e 

prerrogativas atrib u Íd o s ao ensino e ã pesquisa. 

Na pritica, por~m, o que se verifica ~ que a UFRCS nao t em 

se uti1 i ~ado da motivaçio dos grupos n•m do a mp a ro formal q ue j~ 

es t abelece u para a atividade extensionista para amplia r o raio de 

ação desse sistema Assim, mai s uma vez percebe-se a n eces s i dade 

de que seja definida uma polít' ca mais agressiva de ex t ensao , 1 n­

tegrando-se efetivamente os departamentos, professores, alunos e 

comunidade em geral aos objetivos da extensão com real li ga -

çao entre o ensino, a pesquisa e a extcns~o , at~ agora inexisten-

te. 

Facilmente, mediante a elaboraç~o de projetos d e extensao a 

ser m utilizados n o si s tema de ensino, os professores e alunos , 

ji motivados, poderiam atuar em projetos comunitirios , entrando 

em contato direto com o futuro c mpo profissionnl ,seu s problemas e 

persp ec tivas de mercado de trabalho. 

Assim, os dados da pesquisa revelaram que co incidindo com 

as conc lu sÕes d o CRUB(l977), a Uni v ersidade Federal do Rio Gran­

de do Sul ainda nio tem presente a preocupaçio de conscientizar e 

motivar cada vez mais o corpo docente para a ati v idade extens io-

nista, ha ve ndo po r~m um gr upo cons c iente e mo tiv ado, e nquanto ou­

tro,majoritirio ,desconh ece totalmente as possibilidades da ex tens ~o. 
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Quanto aos estfmulos que poderiam aumentar a participaçio do 

cente, verificou-se que se tratam apenas de quest~es de ajustes e 

de fazer executar as normas e decis~es vigentes, mediante a dispo ­

nibilidade de maior carga hor;ria e que seja dado maior reconheci­

mento i extens~o como funçio docente,aspectos estes indicados pe­

los repr sentantes do corpo docente que responderam ao questioná­

rio (Tab. 33, pág 87) .Tais solicit<>ç~es podem ser atendidas pelo 

simples cumprimento da legislação vigente, ou seja, mediante a in­

clusão das atividades docentes nos planos de trabalho docentes e 

departamentais e fazendo-se valer o teor do Decreto n9 

20 de dezembro de 1975, que regulamenta a concessão de 

76.924, de 

incentivos 

funcionais ao ensino, pesquisa e extensão, tratadas em igualdade 

de condiçÕes corno funç~es docentes (UFRGS, COPERT, 1976) 

No que se refere i motivaç~o de alunos e profissionais, os 

fatores ligados a aspiraç~es individuais foram apontados com impoE 

tincia altamente superior a objetivos sociais, como , por exemplo, 

a possibilidade de atuar diretamente na comunidade para solução de 

problemas da coletivade ( Tab. 29, pag. 83). Como já era espera­

do, os alunos atribuiram mais importincia ao certificado expedido, 

i possibilidade de serem obtidos novos conhecimentos e atualiza­

ção profissional e pela possibilidade de novos contatos e amiza­

des· 

Tal resultado coincide ma1s uma vez com as conclus~es do 

CRUB(l977), de que a par t icipaçio ~ empfrica, mais voltada aos 1n­

teresses individuais alheia ao verJad ira papel da extensão no 

contexto universitário e social .Por-m essa preocupaçio com inte -

resses pessoais nio pode ser encarada como falha do sistema, 

que carac t eriza todo um contexto em que, cada vez mais pressiona -

do pela concorrência profissional, o aluno se vê impelido a se a­

perfeiçoar cada vez mais, para melhor competir no mercado de tra­

balho mediante maior n~mero de trtulos experiência de pritica 

profi ssio n al anexados ao seu "curriculum-vitae". 

O qu e a UFRGS poderã fazer é transformar essa preocupação em 

fator motivacional, medi nte a organizaç~o de planos que atendam a 

um s6 tempo os objetivos da extensão traçados pelo Ministério de 

Ed u cação e Cu tur~ ê aos oBjetivos individuais dos participantes 

Isso poderá ser obtido, por exemplo, m~diante uma maior valoriza­

ção acadêmica da atividade extensionista, pelo c~mputo de cr~ditos 
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no currículo dos alunos, bem como p elo reconhecimento da atua çao 

do cente em extensão como estágio curricular. E, ma~s uma vez, sa­

li en ta-se a n ecessidade que qu e a extensão ve n ha a ser programada 

dentro dos planos departamentais, de s tinando horár ios específicos 

para realização d e projetos de extensão , o que se constituiria em 

mais uma forma d e incentivar os alunos e professores a atuarem 

nessa area. 

EM RESUMO. 

Pod e-se sintetiza ~ a situação da UFRGS no que se refere a 

motivação dos profes~ores, alunos e profissionais para a ativida­

de de extensao em 

adequados incenti v os funcionais para o exercício · docente 

em extensão já foram implanta dos com idêntico tratamento 

le ga l à pesquisa,ensino e extensão. Na prática, todavia , 

há um d esconhecim e nto e mínimo cumpri men to a tais de t e r­

minaçoes, refletindo-se numa menor valorização a atuaçao 

docente em extensão em relação às d ema is atividades; 

falhas de comunicação impedem que os g rupos e nt rem em con 

tato com as determinaçÕ es jã tomadas pela UFRGS em rela-

ção à extensão , com reduzida li gaçã o entre as COMEX, 

PROREXT , Departamentos, 

t radores; 

professores alunos e adminis -

apesar ·da s falhas . de estr uturaçao e política de extensao, 

os resultados das atividades tem corr e spondido às expe c-

t ativas dos particip ante s, constituindo-se em fat or de 

sucesso do programa implantado; 

os re spondentes co nsi deram que tem havido correspondência 

entre os objetivos propost o s em cada atividade e os resul­

tado s obtidos; 

os re sp ondente s cons i deram -se satisfatoriamente gr atifi­

cados co m a valorização acadêmica e profissional que a 

atuaçao em extensao lh es possibilit a, o que pode ser in­

t er pretado c omo ponto positivo do sistema; 

a possibilidade de aplicação de conhecimentos diretamente 

em s e tor e s da comunidade deverá ser mais enfatizada co-

mo objetivo da extensão, constituindo-s e ainda num aspec-
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to secundário de motivação para a extensao entre os parti­

cipantes, apesar de ser um dos objetivos previstos para a 

e xtensao como atividade-fim da universidade; 

verificou- se que, na opini ã o dos respondentes, tem havido 

relação satisfatória entre as exigências dos programas com 

a capacidade e disponibilidade dos participantes, ~onsti ­

tuindo-se este em mais um fator positivo ligado à eficiên­

cia do sistem a de extensao; 

o tempo previsto para realizaçã o de pro g ramas, por sua vez, 

tem sido bem istribuÍdo correspondendo ao tempo realme~ 

te neces s ário e di s pendi do para execuçao das tarefas, po­

dendo ser indicado como aspecto positivo de eficiência que 

tem contribuído para o s uces so dos projetos; 

os participantes indicaram que o planejamento das ativida­

des de extensão apresenta-se racional e eficiente quanto 

aos mecanismos de acompanhamento e avaliação, condizentes 

com os objetivos propostos para as atividades; 

tem se verificado correspo ndência entre os resultados au-

feridos nas atividades realizadas com as expectativas ne 

las depositadas pelos participantes; 

. em termos de expectat ivas da extensão para o futuro, como 

meio de consecução dos objetivos da universidade, os res­

pond e ntes mai. urna vez demonstraram alto grau de moti~a- ­

çao, consider a ndo- a importante e necessária ,nela deposi­

tando expressivas possibilidades. 

Assim, pode-se co ncluir que quanto a motivação para a ex-

tensao, a Universidad e Federal do Rio Grande do Sul já está satis 

fatoriamente pr ese nt e nao residindo ness e tópico os proble­

mas de implantação qu . a extensão ainda enfrenta se se tiver em 

mente uma completa in t egração da univ ers idade com a comunidade . 

O que a Univers i dade poderá fazer, -e nesse sentido, utili-

zar-se desse comprome t imento já existente entre os grupos para 

realização de maior numero e de mais diversificados 

jetos de extensão ampliando ainda o seu raio 

i coletividade . E, p a ra motivar maior contigente de 

tipos de pro­

de ação junto 

prb~essores 

e alunos para a exten s ao, torna-se nec essário apenas que a Unive~ 

sidad e ponha em práti c a efetiv a mente os instrumentos legais de 

estímulo docente e di s cente que jâ estabeleceu em documentos. 
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Eficiência d s atividades de e x tensão 

Pela análise dos resultad o s da pesquisa, pode-se c oncluir 

que o sistema de ext nsio da UFRGS a pr esenta-se ef ic ien t e . Os da 

dos p ermi t em que se - firme que, apesar de persistirem falhas e s ­

trutu rai s , especialmente pela ausência de uma política de ' exten­

s ão bem dimensionada , o sistema implantado tem atin g ido na pr áti 

ca satisfatórios r e s ltados li g ad o s à ex ecução. Em outras p~ 

lavr as , embora nio e x ist a m normas claras ~obre extensão, os g ru-

pos envolvidos consideram que os projetos estio sendo re a lizados 

de f orma racional, corno reflexo de um eficiente planejamento qua~ 

to à adequaçio da realação entre o númer o de professores e al unos 

apoio administrativo, condiçÕes de espaço , localização,etc., dos 

locais onde se realizam a s atividades, utilização de ~q~ipame n­

tos, seleção de tarefas voltadas diretamente para a consec ução de 

objetivos propostos, coerencia e rapidez do sistema burocrático e 

acessibilidade do valor d as taxas de inscriçio. 

Corno asp ec tos f alhos do sistema, foram considerados pelos 

respondentes os recu r s os biblio g rá fico s ind icados , o que se jul­

g a não passar de mais uma falha de comunicação, pelo fato dos pr~ 

fe s sor es n ã o se d eterem na orientação de referências di retas so­

b re os assuntos t rat a dos , o que poderá ser solucionado pela incl~ 

sao de um Ítem, nos f ormul ários de a p resen tação de projetos, on ­

de se faç a constar a bibliografia mínima, relação esta a ser dis 

tribuÍda aos participantes antes do Ínicio das atividades · 

Outro indicado r con sidera do insatisfatório foi ap o ntado co-

mo sendo a utilizaçio d e recursos multi - média, o que se a c redita 

tratar-se mais u ma v e z de aspecto facilmente solucionáv e l, media~ 

te urna si~plês divul g a ç i o entr e o corp o docente , das facilidad e s 

oferecidàs pela Pró~Reítoría de Extensão em f ornece r toda urna sé ­

rie de equipamentos e recursos necessários, desde que solicitados 

com certa ari~ êcedênc i a . A lon go prazo, sugere-se também a organi 

zação de um setor ãu io-visual, to dos os ·-recurso s Ja reunindo e -

xistentes, sob a coo r denaçio d e especialista no assunto, que p erm~ 

neceria à disposiçio do s interessados po r ocasião do plan e jamento 

de atividad ~§ d@ @~€ ; M§i8• 
I l t.:' J !) 

1
_ , '\ 

Ass~ro, no qu e e fê fete ~ · efi c iência do sistema, pouca cai- · 
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sa resta a fazer no sentido de se ohter melhores resultado s , sen­

do ne cessár ios apenas pequenos ajustes, simples e pouco dispendi~ 

sos . . 

EM RESUMO 

a relação entre o numer o d e pro fessores e alunos que par­

ticipam das atividades foi considerada pelos respondentes 

como satisfatória . Portanto, tal aspecto constitui-se em 

adequação de planejamen t o, não permitindo que o exces ­

so de participantes possa comprometer os resultados d os 

projetos; 

há urna falha de comunicação entre os docentes e partici­

pantes quanto .i indi cação d e recursos bibliogiifi­

cos , _ considerados insatisfatórios ,po ssivelmente pelo 

simples fato de que não tem havido preo c upaçao nesse sen­

tido por parte dos professores; 

o setor administrativo tem se apresentado eficiente para 

os respondentes, no que se refere a datilografia, : dívul ­

gaçao, entrega de certificados, etc. Todavia, nao se · ca­

racterizou como e xcel e nte, o que poderia ser obtido atra­

véz do diagnósti co dos problemas e falhas; 

a seleção dos espaços fÍsicos onde vem se realizando as 

atividades (salas, laborató rio s, pavilhÕes,etc.) também 
-nao tem apresentado problemas , sendo considerada satisfa-

tória; 

nao tem sido utilizados e ficientemente recu rs os multi-mé­

dia como estÍmulos à aprendizagem, o que poderá ser soió-

nado atravé s d a montagem de um esquema es pecífico, 

indicado acima; 

.-
Ja 

deve ser dada maior atençao à qualidade do material grâ-

fico distribuÍdo n a s at ividad es de extensão, considerada 

insatisfatória pelos respondentes~ . 

a quanti dade, vari eda de e 

istalaçÕes e laboratórios 

pert i nência 

também foi 

fatoria p elos alunos e profissionais; 

dos equipame ntos, 

considerada sà tis-

da mesma forma, as tarefas e atividades práticas realiza 

das pelos particip an tes dentro dos projetos de extensão, 

foram consideradas variadas e pertinentes com os objeti-
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vos propostos ; 

as taxas de i n scriçio foram apon t adas acessíveis e pr~ 

porcionai s às despesas das atividades , não se constituiu-

do portanto e Ônu s exagerado para os participantes ; 

o grau de bur o cratização das atividades não foi 

rado excessivo , c on stituindo-se ass im em mais um 

positivo do s i stema impl an tado. 

consi:de-

ponto 

Assim, em termos d e planejamento e exec uç ao dos projetos, , o 

sistema de extensao a res e nt a poucas fa lhas ,nao 

os resultados 

cadores obteve. 

Deve- s e salien tar, porém, que 

com prometendo 

nenhum dos indi-

alto grau d e concordância, . ou seja, nenhum dos 

aspectos relacionados apresen to u gra u de eficiência caracterizan­

do-o corno totalmente aatisfat6rio . . 

~ntegração da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul à com nidade através da extensão 

Considerando-se a análise do grau de in tegra ção da UFRGS a co 

munidade como o indic a dor mais objetivo de eficácia do sistem a, 

q uestiono u-se se a Un i versidade e.stá ef e tivamente atingindo o 

objetivo geral propos t o para a e xtensão corno função do ensino su-

per1or, de levar ã co uni dade seu pot e ncial de recursos, dela re 

cebendo um influxo no sentido da realimentação do ensino e da pe~ 

quis a . 

A constatação mai s si g nificativa que se fez, nesse aspecto, 

é de qu e foi exatamen e nas questoes relacionadas a essa função 

qu e se situaram os es ores mais baixos da pesquisa . . Isso permite 

que se conclua que, e mbora sendo ex c utada dentro de uma .sistema-

tica considerada efic i ente , a extensão a inda não apresenta resul­

tados que se possa indicar como satisfat6rios quanto ã integração 

da universidade com a comunidad e . As s im, os objetivos propostos 

para a atividade não st ã o s en do atingidos nas dimensÕes es pera­

das, significando bai x a eficácia do si stema implantado . 

O ~nico indicador que apr es entou e sco re d e respostas satisfa-

t6rio foi a constat a ç o de que a Univ e rsidade vem realizando os 

proj etos de acordo co os interesses e exp ctativas da comunidade. 
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Foi co nsiderada pouco eficiente a atuaçao da UFRGS na area da ed ~ 

cação permanente , com realização de programas de atualização pro­

fissional e e du cação i nformal realizados muito aqu~m do nGmero e 

varied a de que os resp o nd entes consideram condizentes com as co ndi 

çoes da Universidad e Federal do Rio Grande do Sul (Tab.49, -pâg. 103). 

Da me sma forma, complementando a conclusão ac1ma , os respon­

dentes indicaram qu e a Universidade não está aproveitando o po ­

t encia l de recursos h u man os , materiais, espaço e tempo ociosos que 

pos su i na realização d e projeto s de extensão, em atendimento a de­

manda social de educa ç ão . Assim , segundo os grupos , a UFRGS deve­

ria planejar mais efet ivame nt e a utilização dos professores, .alu­

nos, equipamentos, lab orat6rio s , salas d e aula,etc., que ~ permane­

cem vagos em determin ad os horários, nos fins d e semana e no per fo­

do de férias (Tab. 52 , pâ g . 107) . 

Outro ponto neg a tivo indicado -refere-se ao num e ro e ca ra c-

t erfst icas dos - . de intercâmbio assinados conven 1 os e pr ogramas pa-
-r a exec uçao de proj eto s de ex t ensao , em especial para formação de 

ma o de obra em nível d e 19 e 29 Graus (Tab. 53, pâg. 108). 

O estágio, por s ua vez , não pode ser considerado como a tivi 

d ade reg ul ar de exten s ão na Universidade sendo realizado de f o r -

ma totalmente alheia a o controle das ComissÕes de Extensão, liga -

do ao ens ino de gradu a ção, quando curricular, e ã Pr6-Reitoria de 

Assistincia i Co munidade Universitãria(PRUNI), quando opcional. 

Dessa f o rma, nao se p o de afirmar o estágio como mecanismo de re a ll 

mentaçao do ens1no e ,particul armen te, n ã o pode ser cons iderado a 

tividade de ex t ensao , em desacordo com o MEC (1976) e ALMEIDA 

(1979) O que se con c lui é que, no imbito da UFRGS, o estágio não 

está se ndo planejado d e forma integrada, unindo ensino e extensao , 

como ser 1 a sua função de acordo com SOUZA ( 1976) . A título de su -

gestao , sugere-se que se j a or ganizado um sistema centra l de esta-

g ios, a ser delimitado a partir dos interesses ... . 
e caracter1st1cas de 

cada cur so, ouvida s a s ComissÕes de Carr eira , Departame ntos, a lu-

nos e representantes das empresas e setores da comunidade onde a-

tuarao os alunos. Nesse sistema, ser1am indicadas as formas de 

estágio reconhecidas p ela UFRGS, incluindo todas ,sejam curric ul a -

res ou opciona i s , acompanhamento, controle e avaliação docente, 
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O$ resultados r e yelam tamb~m que os respondentes consideram 

necess ir io que a Univ e rsidade planeje nov as formas de extensao 

saindo dos tradiciona i s cursos, semin~rios, ciclos de palestras 

etc., rea lizado s sist .mãtica e regularmente, p ar tind o para proje­

tos de at u açio dir e ta junto i coletividade, em atendimento aos 

seus reais interess e s e nec essi dades ( Tab. 57, pag. 112). Uma for 

ma de dia g n o sticar qua is seria m es sas novas formas de e x tensão 

seria a r ea lizaçio de levant a men to de problem as e interesses , f e! 

ta e m setores ,e mpres a s, entid ades ,por ·indicação dos d e partamen -

tos 

Finalme n te, sint e tizando o que se pode concluir pelos dados 

jâ apresentados a p e squ~s a indicou que, na opiniao dos respon -

dentes, o ensino, pesq uisa e e x tensao, embora considerados formal 

mente co mo tres facet a s da atividade universitária, na pvatica 

continuam sendo reali z ados de forma isolada, sem vínculo entre 

si (Tab. 58, pag. 112 ) . Ass im, a extensao não tem se constituído 

num mecanis mo d e real i mentação do ensino e da pesquisa, em desa -

corda c om o que dela é espe r a do por dete rminaç ã o do Ministério da 

Educação e Cultur a ( SOUZA, 197 5) 

EH l{ES UNO 

apesar de aind a -n a o ser r e alizada em correspo ndência com 

a pot en ci ali da d e dos e c.: ursos h uma no s e materiais da UFRGS 

em n~me r o e va r iedad e , os respondentes indicaram que a ex­

tens a o vem se n d o executada em c orr espon d~ncia e a p ar -

tir de solicit a ç~es e int e re sses d a c omun idad e 

dev e ser plan e jada uma maior a br ang~ ncia da ação da UFRGS 

na irea de e du c ação continuada de profi s sionais, parare -

forço de su a a t uação jun to a cole t i vid a de 

a aplicação e t ransmiss ã o de conhecime ntos a clientelas de 

difer entes graus de escolarização ê considerada ainda defi 

citaria n a opi ião dos resp ondente s 

a UFR GS d e v e s e preocupar e m aproveitar mais racionálmente 

seus re c ur sos o ci osos e m benefício da demanda social de e­

ducação, median te a realização d e projetos de extensa o ; 

~ ainda ins a ti s fat6ria a colab oraç~o da UFRGS na form aç io 

de mio d e obra de lQ e 29 Grau s ,p e la ass inat u ra de conv~-

nios e cont ra t os com outras en tidades com t al finalidade; 
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o estágio ain d a -na o está caracterizado como atividade de 

extensao, dec o rr endo da{ que nao v em sendo atingido o ob­

jetivo de pro p orcionar aos alunos oportunidade de e ntrar 

em contato · com o futuro campo profissional através da exten-

s ao; 

é considerad o ainda deficitário o intercâmbio que a UFRGS 

vem mantendo com instituiç~es cong~neres para prestaç~o de 

serviços e programas voltados para o desenvolvimento regi~ 

nal; 

a atuaçao da UFRGS no campo da divulgaç~o art{stico-cultu­

ral ainda nao atingiu sat is fatoriamente como cliéntela o 

seu · pr6prio corpo docente , que indicou n~o ter CQhhec i­

mento de grande parte das atividades de extens~o que vem 

sendo realizadas nesse setor; 

devem ser pen s adas novas linhas de aç~o extensionista ,mais 

condizentes com a imagem e pot e n c ialidade da UFRGS se esta 

tiver como objetivo urna maior eficácia do sistema de exten 

s~o universit ária; 

sendo realizada isoladament e, a ex t ensao nao tem servido 

como mecanismo efetivo d e realimentaç~o dos 

ensino e p e sq isa da UFRGS· 

si s ternas de 

Portanto, conclu i -s e qu e é ai nd a deficiente a integração da 

UFRGS ã comunidade a t ravés da extens~o. Corno sugest~o, indi ca-se 

que a administraç~o se preocupe e torne medidas voltadas para o 
-planejamento e seleção de estratégias que estimulem a consec.ttt;ao 

de resultados mais c ndiz entes com o potencial da Universidade,u-

tilizando-se para i sso de um aspecto já altamente favorável 

se s e ntido, que e a rnotivaç~o de professores e alunos , já 

vel pelas resulta d o s desta pesquisa Outra alternativa que 

nes-
., ... 

Vl. S 1.· -

po-

deria atingir maior eficácia de resultados, seria a inclusã9, 

nos curr{culos de gr duaç~o, de horários e programas de ex ten-

sao, como já vem sendo feito com sucesso pelo s cursos de 

nãria , Agronomia e M di c ina, entre outros, o que provoca 

mente a integraç ã o e tre ensino, pesquisa e extensao . 

Veteri-

direta-

~ importante, também, que se organiz e um sistema de estágios, 

supervisionado pelo Conselho de Coordenaç~o do Ensino e da Pe s­

quisa (COCEP), caracterizando-o como ati vidade de ex tensão, li­

gada diretamente ao e nsino. 
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Qualidade dos programas de extensão da UFRGS 

Considerou-se c o mo q ualidad e uma s ínt ese da avaliaç~o dos 

respondentes sobre a e ficiênci a e eficácia dos programas de ex ten-

sao complementando a s funç~es anteriormente analisadas. 

O que se conclu i , a partir dos resultados obtidos, e que 

os participantes estio muito . safisfeitos com as atividades de 

extensio de que pa r ti c ip aram , com ~nfase es p ec ial i logicidade e 

coerência dos esqu e ma s c onceituais com a sequen c~a programática, 

e pela oportunidade d e dialogo e crítica entre alunos e prtifesso -

res altamente satis f atórios . 

EM RESUMO 

as atividad e s e extensão v m sendo realizadas com e ficien 

te planejame nt o , r efletido atrav~s do aj u st e entre a sele­

ção de funç~es e estra~égias . 

. . os respondente s indicaram que , nio só as estratégias f o­

ram selecionad a s de acordo com os obj e tivos, mas também de 

acordo com os meios disponíveis para executa-las; 

os planos apresentados ao início das atividades, por s ua 

vez, t em sido i ntegralm e nte executados, em total 

pendência com os programas realizados; 

os projetos de extensão apresentam satisfatório 

co rres-

plan e ja-

menta també m n o que se refe re ao tempo previs to para ~m-

plementação dos pro j etos com adequada dist ribuição de 

tar ef as no c ronograma d e terminado; 

as atividades em sendo estruturadas de acordo com a dis-

ponibilida de e inter e ss e dos participantes; 

tem se veri ficado a lta correspondência entr e o esquema co~ 

ceitual com a r elação d e cont e údos do programa das ativida 

des; 

tem se verific a do exce l e ntes oportunidades de diálogo e 

pa rticipação c r ítica entre alunos e prof e ssores durante a 

realização dos projetos de e x tens a o realizados pela UFRGS; 

os resu lt ados o btidos v e m corresponde ndo diretamente as ex 

pectativas ind i viduais dos participante s ; 

os temas e con t eÚdos das atividades de extensão tem se a­

presentado pe rtinentes e atuais , com abordagem aprofun dada 

e de acordo com os problemas da coletividade; 
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os responden t es demonstraram tamb~m estarem sa ti sfe itos 

com as atividades de e~tensão oferecidas pela UFRGS, con 

sideradas ~t e is p ara a vida acad~m ica e profissional dos 

alunos e dem a is participantes. 

Portanto, a conclusão geral que se pode tirar a partir da 

análise dos resultado s , e a de que o planejamento e execução das 

atividades apresen tam sati sfatório grau de efici~ncia, na opinião 

dos participantes. Mas, apesar disso, os respondentes ainda nao 

consideram a Universi d ade Federal do Rio Grande do Sul s mfic iente 

mente integrada i comunidade at ravés da extensão univers3tãria, 

que vem sendo realiza d a de forma desvinculada do ensino e da pes­

quisa . 

Deste modo, po de -se sintetizar a situaç ão da extensao na 

UFRGS dentro do seguinte quadro, em termos de falhas, ~xitos e 

perspectivas 

FALHAS: 

aus~ncia de uma pol{tica d e extensao d efinida em normas, 

indicando pr e cisame nte o conceito, objetivos e metas a 

serem alcançadas; 

p ar ti c ipação departamental ind e finida e aquém das expec­

tativas e or i entação da reforma universitária; 

falta de integração entre os s ist emas de ens ino, pesqui­

sa e extensao; 

pouca i ntegraç~o dos objetivos da universidade com os 

interess es da coletividade; 

pou c o intercâmbio com outros organismos para realização 

de proj et os e m conv~nio e co-participação; 

fluxo de comunicação entre os Órgãos de ex tensão, dep a r­

tamentos prof essores e alunos deficiente,provo can do a 

presença de vi eses de interpretação tanto da pol{tica de 

extensao quanto sobre procedimentos administra tivos e 

mecanismos de ação. 

ÊXITOS 

mo tivação positiv a de razo~vel parcela de pro fesso -

res, alunos , administradores e profissionais; 

146 



crescente par t icipação docente em projetos de extensao ; 

igualdade de c ritérios e amp a ro legal para distribuição de 

incentivos do c entes para professor e s q ue atuem em ensino , 

pesquisa ou e x tensão; 

estruturação jã formalizada da extensao como atividade do­

cente, embora ainda não posta em prática totalmente; 

eficiência do sistema implantado quanto a estruturação ,pl~ 

nejamento e e ecução dos projetos 

PERSPECTIVAS 

as falhas assinaladas podem ser faci1mente solucionadas me 

diante um planejamento adequado com a estr utura, 

ses e política de extensão da UFRGS; 

in teres -

os recursos financeiros necessários p ara execução dos pro-

jetos podem ser carreados junto a entidades, empresas e 

setores da comunidade, como jã vem sendo feito pela 

versidade em pequena escala; 

os professores e alunos, já motivados, poderão ser 

mente incent i vados em atuarem em novos projetos e 

formas de extensao; 

Uni-

vaci l-

novas 

as falhas se s ituam mais em simples problemas de comunica-

çao entre as ComissÕes de Extensão, PrÓ-Reitoria de Exten -

sao, Departamentos professores e alunos, do que propria-

mente em deficiências de estruturação e processo , o que 

pode ser solucionado at r av~s de f á c is mecanistno s de divul 

gaçao; 

como a integração ensino, pesquisa e extensao .-
Ja te o 

ricamen te determinada, a sua ex e cuçao torna-se apenas ·u­

ma questão de planejamento desde qu e haja interesse da 

administração da Universidade n e sse sentido . 

Em síntese, pode-se afirmar qu e, no âmbi t o da Universidade Fe 

deral do Rio Grand e d o Sul, esta pesqui s a constatou que, de acor­

do com a opinião dos respondentes, a atividade de e xtensão jã es­

ta institucio na lizad a em grande part e, com alta motivação dos gr~ 

pos e eficiência de exec uçã o , apresentando lacunas quanto à polÍ­

tica traçada para a ex ten sao . A parti r dos pontos analisados , so­

bre falhas, êxitos e perspectivas . e de acordo com orientação tra 

çada pelo Conselho d e Reitores das Universidades Brasileiras- CRUB 
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(1976), apresentam-se as seguintes sugestoes para a administração 

da Universidade, se esta se interessar em am plia r o alcance da 

atividade de extensão no seu âmbito de açao. 

R E C O M E D A Ç __ Õ E .§_ 

Diante do exposto, su ge r e -se que : 

seja definida u ma polÍtica indicando objetivamente o que a 

UFRGS pretende atingir com a extensao, in cluindo conceito, 

objetivos e metas; 

seja organizado um prog rama especial , na forma de semini -

rios e ncontr s, impressos, 

sobre o programa de extensão 

etc. para veicular informaçÕes 

entre os Órgãos centrais de-

part amentos, p r ofessores, alunos e administradores; 

sejam planejad a s atividades com participação ativa 

dos professore s quanto alunos; 

tanto 

seja elaborado um calendirio especÍfico das atividades de 

extensao dentro da programação semestral dos departamen-

tos; 

sejam computados créditos no currículo dos alunos p ela rea 

lização de projetos de exten são; 

sejam previstos horários dentro do plano de atividades d~ 

partamental pa ra a realização e participação docente e dis 

cente em projetos de extensão; 

sejam efetivamente concedidos incentivos financeiros e fun­

cionais aos professores que atuam em extensão; 

sejam os tÍtul os co rrespondentes ao exercício docente em 

ex tensao computados na contagem de pontos para efeitos de 

pro gres são funcional; 

sejam obedecidos e distribuídos os incentivos financeiros e 

funcionais ofer e cidos pela COPERT ao exerc ício docente em 

extensao concessão de regimes de trabalho de 40 horas e 

dedicação exclusiva, valor adicional à remuneração , etc. ; 

se ja salientado entre a comunidade universitária o sentido 

de que e nsino, pesq ui sa e extensao se complementam e se fun 

dem no sistema universitário; 

sejam realizados encontros para integração entre os diferen 

tes setores da Universidade, para apresentaçao e divulgação 

de aspectos refe rentes ã política e administração da ativi­

dad e ext ensionis ta ; 
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seja reservada carga h o rária docente dos departamento s 

para realização de atiyidades de e..xtensão; 

sejam p lan e j ad s de forma integrada as at i vida des de e nsi ­

no , pesqui s a e ex tens ão; 

seJa o estágio pl a n e jado e exec ut a do como ativi dade d e ex-

tensao; 

s e jam divul g a dos , a n ível de c o mpr ee n são da comun idade, os 

resu l t ad os a u ferid o s pela ex tensao; 

s e jam destina dos nos cu rrículos per ío dos livres para atua ­

ção discen te em exte ns ão de nt ro do hor ário de ati v ~da des 

dos c u rsos de g raduação; 

seja utili zado o per íodo de f é ria s par a realizaç ão d e pro­

jetos de ex tens io ma1s longos e em locais f ora do campus 

un ive rsitá r io; 

sejam melhor a p r o ve itado s os espaços, hor~rios e rec ur­

sos ocios os d a Un i v ersidade p ara rea l ização de atividades 

d e extensão. 

Através desses procedimentos, acredi t a -s e que a atividade de 

extensão da Univer s id a de Federal do Ri o Grande do Sul pod erá atin­

g ir um mais alto grau de eficácia e ef ic i~ ncia, com r e sultados con 

dizentes com sua po tencial ida de e papel q u e d esem p e n ha junto à co­

munidade sul - rio g r an d e ns e . 
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A N E X O S 



ANE O I 

CARTA DE APRESENTAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS PARA DOCENTES 

(Modelo) 

Porto Alegre, 

Senhor(a) Professor(a): 

Vossa Senhoria deve te r formado um conceito 
sobre a realidade da atividade extensionista na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul que gostaríamos de conhe cer. 

~sso porgue nosso ob jetivo é verificar e a­
valiar alguns aspec tos relativos a extensao, no que se refere ã sua institu­
cionalização e operacionalização a nível desta Universidade e, a parti r daÍ, 
propor alternativas para oferec imento de melhores condições para se atingi r 
maior eficácia nas realizaçÕes futuras. 

Para isso, o que V.Sa. pensa sobre o assun-
to é fundamental. 

Assim, foi e l aborado um questionário (ane­
xo) com perguntas compostas de cinco alternativas para resposta; abaixo de 
cada grupo de alternativas, seguem-se linhas pontilhadas, que se dest inam a 
justi f icativas e observaçÕes referentes ã opção que V.Sa . esco lhe r para cada 
pergunta, sendo consideradas tão ' mportantes as opçÕes assinaladas quanto as 
observaçÕes a serem feitas. 

Esclarecemos que podem ser dadas r espostas 
com total segurança pois, al ém de confidenciais e não i dentificáve is (o que~ 
tionário não deverá ser assinado), as respostas serão utilizadas apenas para 
fins de pesquisa. 

~ fundamental que o questionário seja res­
pondido em sua Íntegra , sendo igualmente import an te toda e qualquer informa­
ção adicional que v.sa. qui zer f ornecer, tendo sido destinado para este fim 
o verso da folha final. 

Depois de preenchido, o que V.Sa. t e r á a fa 
zer e devolvê-lo através das vias internas de tramitação da Universida de , co 
locando-o no envelope-resposta que o acompanha. 

A colaboração de V. Sa. nesta pesquisa e 1m­
portan te tanto para a pesquisadora, para fim de obtenção de título de Mest re 
em Educação , quanto para esta Universidade . 

Atenciosamente, 

Profa. Ana Maria Dall a Zen 
Pesquisadora 



1 . Assinale sua categoria docente, dentro de acordo com a relaç~o abaixo 

( ) Diretor de Unidade 

( ) Chefe de Departamento 

( ) Professor que jã atuou em extensao corno Cordenador ou Ministrante 

( ) Representante de Unidade junto a Corniss~o de Ex tensão 

2. Assinale a area de conhecimento a que pertence sua Unidade Universitária 

( ) Área I - Ci~ncias Exatas e Tecnologia 

( ) Área li - Ci~ncias BiolÓgicas 

( ) Área III - Filosofia e Ci~ncias Humanas 

( ) Área IV - Letras e Artes 

3 . A atividade de extensao foi implantada na Univers ida de Federa l do Rio Gra~ 

de do Sul dentro da politica nacional traçada pelo Ministério de Educaç~o 

e Cultura com o objetivo especifico de integrar a universidade ã comunida­

de de forma direta, através da realização de cursos de extensão, atividades 

artístico-culturais e prestação de serviços comunitários . Para operaciona 

lizã-la , foi estabelecido um plano de ação, adequando os objetivos nacio­

nais aos interesses e características da comunidade servida pela UFRGS. Na 

sua opiniao, as normas vigentes explicam claramente o conceito, obj e tivos 

e rnecan1srno s de ação da atividade de extensão no âmbito desta Universida -

de ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ------------------------------------------------------------------------
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4. Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul foram criadas quatro Comis 

sÕes de Extensão e a PrÓ-Reitoria de Extensão , com a finalidade de coorde­

narem e supervisionaram a execução dos projetos de extensão em observância 

i politica de extensio definida pelo Conselho de Coordenação do Ensino e 

da Pesquisa . Na sua opinião, a delimitação de funçÕes e atribuiçÕes dos 

dois setores , ComissÕes de Extensão e PrÓ-Reitoria de Extensão, é especif~ 

ca e inconfundível ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

5. Dentro da política de extensao traçada pe la Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, o conce ito e os objetivos são claros e operacionalizáveis , 

na sua op~n~ao ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhec imento 

Obs. : 

6. Pela Lei n9 5 . 540, de 28 de novembro de 1968. a extensao, o ensino e a pe~ 

quisa passaram a representar as três funçÕ es básicas do ensino superior 

de igual importância para a consecução dos obje tivos da vida universitâ 

ria. Você concorda com a afirmação acima, de que as três devam merece r a 

mesma importância ? 

( ) Totalment e 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 
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7. De acordo com a de terminação da Lei n9 5.540 , ens~no , pesquisa e extensao 

passaram a ter igual importância como funçÕes da unjversidade • Na sua o­

pinião, a e ssa determinação coincide ren1uneração, reconhecimento na car -

reira docente e ou tro s incentivos docentes equivalentes aos 

que atuam em extensao, ensino ou pesquisa ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

professores 

8. Você concorda que a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, de acordo 

com o teor da Lei n9 5 . 540, jâ se estruturou formalmente, através do esta 

belecimen to de normas, resoluçÕes e decisÕes , no sentido de equiparar to­

talmente o ensino i pesquisa e i extensão? 

( ) Concordo totalmente 

( ) Concordo 

( ) Discordo 

( ) Discordo tota lmente 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

9. Considerando-se a UFRGS como um sisteTIJa voltado para consecuçao de determi 

nados objetivos e metas , tem todas s uas atividades executadas den tro de 

um processo que implica em planejamento, execução e avaliação dos planos, 

identificando falhas e êxitos. Você consid ra que as atividades de ex tensao 

são realizadas dessa forma, isto é , são planejadas com antecedência e tem 

sua execuçao e resultados acompanhados e avaliados ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não t enho conhecimento 

Obs, =-----------------------------------------------------------------
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10. Para coordenar a real ização de atividades de extensao, exercendo controle 

sobre os planos. executados , foram criada s a PrÓ-Reitoria de Extensão e 

qua tro Comissões de Ex t ensão, uma para cada área de conhecimento . Na 

sua opinião, verifica-se que as atividades de ex t ensão somente sao reali ­

zadas mediante prévia aprovaçao por aqueles setores ? 

( ) Sempre 

( ) Na maioria das vezes 

( ) Algumas vezes 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : -----------------------------------------------------------------------------

11. Cons iderando-se que, pela s determinaçÕes contidas na Lei n9 5.540, as ati 

vidades de extensão devem ser realizadas de forma integrad a com o e ns1 no 

e a pesquisa, conclui -se que elas devam ser planej adas dentro dos planos 

departamentais e dos do centes . Pelo que você vem observando, os projetos 

de ex t ensão t em sido incluidos nos planos de trab a lho e carga horária dos 

docentes que atuam nessa área ? 

( ) Sempre 

( ) Na maioria das vezes 

( ) Algumas vezes 

( ) Não 

( ) Não t enho conhecimento 

Obs . : ------------------
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12. Pela reforma universitária, o departamento passou a ser considerado a ce­

lula básica da estrutura universitária, responsável pelo ensino , pesqui­

sa e extensão realizadas dentro de sua ãrea de abrangência . Na sua opi -

nião , os departamentos têm participado e colaborado para consecução dos 

objetivos da atividade extensionista, realizando programas de acorco com 

sua capacidade e potencialidades ? 

( ) Sempre 

( ) Na maioria das vezes 

( ) Algumas vezes 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. =-------------------------------------------------------------------

13. De acordo com a reforma universitária , os planos de extensao devem obede­

cer ao princípio da departamentalização .Pe l o que você observa, os proje­

tos de extensão da UFRGS são realizados com participação direta dos Depa~ 

tamentos,envolvidos no planejamento e execução das atividade s ? 

( ) Sempre 

( ) Na maioria das vezes 

( ) Algumas vezes 

( ) Não 

( ) Não tenho conhec i mento 

Obs. : ----------------------------------------------------------------------

14. Na sua opiniao, jã que existem quatro ComissÕes de Extensão e a PrÓ- Reito­

ria de Extensão, os departamentos DEVEM s er ouvidos para emitirem parecer 

sobre as atividade s de extensão cujo conteÚdo lhes diga r e spe ito ? 

( ) Sempre 

( ) Na maioria das vezes 

( ) Algumas veze s 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 
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15. A UFRGS organizou um esquema de divulgação especÍfico para fazer chegar 

aos interessados informaçÕes sobre as atividades a serem realizadas.Que 

conceito voce atribuí à divulgação dos cursos de extensao como vem sen­

do feita ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatória 

( ) Regular 

( ) Péssima 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. =---------------------------------------------------------------

16. Como a extensao e uma inovaçao implantada ha pouco na UFRGS, pressupoe a 

existência de fatores de motivação para que o corpo docente assuma esse 

novo encareo • A seu ver, a remuneração, o reconhecimento para progres -

são funcional, a disponibilidade de recursos materiais, humanos e finan­

ceiros e de carga horária podem ser considerados satisfatórios, a ponto 

de servir como incentivo para a atuação docente em extensão ? 

( ) Concordo totalmente 

( ) Concordo 

( ) Discordo 

( ) Discordo totalmente 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. :--------------------------------------------------------------------

17 . Indique cinco motivos que, na sua opinião, serviriam para aumentar o nu­

mero de docentes que atuam em ex t ensão na UFRGS ( recursos financeiros , 

eliminação de entraves burocráticos, remuneração, incentivos funcionais, 

por exemplo), numerando-os de l (mais importante) a 5 (menos importan­

te) . 

1. 

2. 

3. 

4. 

5 . 

Obs.: 
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18. Pela Resolução n9 4/73 do Conselho de Coordenação do Ensino e da Pesqui -

sa (COCEP) , é aberta a possibilidade de que alunos, outros setores ou 

pessoas interessadas tomem a iniciativa de propor a realização de proje -

tos de extensao. Que grau de importância você atribui à oportunidade de 

que os alunos proponham a realização de atividades de extensão ? 

( ) Huito importante 

( ) Importante 

( ) Pouco importante 

( ) Sem importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

19. Fazendo uma avaliação geral das atividades de extensao jã realizadas pe­

la UFRGS relacionadas ao seu Departamento o Unidade, você considera· que 

elas tem correspondido às expectativas dos participantes ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ----------------------------------------------------------------------

20 . A toda atividade de ex tensao da UFRGS corresponde a concessao de um cer­

tificado de frequência ou aproveitamento. Que importância você atribui ao 

certificado como est Ímulo ã atuação em extensão ? 

( ) Hu ito i mportante 

( ) Importante 

( ) Pouco importante 

( ) Sem importancia 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 
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21. Um dos objetivos es pecÍficos d a atividade de extensao propostos pelo Mi -

ni s tério da Educação e Cultura e a aplicação de conhecimentos dire tame n -

te na comunidad e, co l aborando para a solução de problemas soc~a~s . Na 

sua opiniao , as atividades de extensão da UFRGS tem s ido 

ness e sen tido ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

satisfatórias 

22 . Dentro dos objetivos de integração ã comunidade , a seu ver a UFRGS tem 

executado projetos de extensão vol tados ao atendimento a solicitaçÕes e 

necessidades de diferentes setores da comunidade ? 

( ) Sempre 

( ) Muitas vezes 

( ) Algumas vezes 

( ) Nunca 

( ) Nã.o tenho conhecimento 

Obs. : 

23. Um objetivo especÍfico traçad o dentro da polÍtica nac i onal de extensao 

e a execução de planos voltados para a atualização profissional de e 

gr essos, numa forma de educa ção pe rmanente. Na sua opinião, a UFRGS tem 

realizados programas voltados diretamente para pr ofissionais de nível 

s uperior , reforç ando sua atuaçao junto à s entidades onde desempenham a s 

s uas funçÕes prof iss ionais ? 

( ) Sempre 

( ) Muitas ve zes 

( ) Algumas veze s 

( ) Nunca 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ----
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24. Outro objetivo especifico delimitado para a extensao e a aplicação de co­

nhecimentos a diferentes clien telas , desde grupos sem escolarização at~ 

profissionais graduados. Na sua opinião, a UFRGS tem se destacado na apli 

caçao e transmissão de conhecimentos a difere ntes grupos, através da exe­

cuçao de programas de extens ão ? 

( ) Sempre 

( ) Muitas vezes 

( ) Algumas vezes 

( ) Nunca 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

25. Sendo o País deficitário em educação a qualquer nível, uma proposiçao fei 

ta pelo Ministério da Educação e Cultura é a de que as universidades uti­

lizem todo seu potencial de recursos (espaço, tempo, recursos humanos ,e -

quipamentos e instalaçÕes,etc.) que permane cem ociosos durante determina­

dos perÍodos de tempo ( ferias, turno da noite , fins de semana,etc.) na 

realização de projetos de extensão, em benefício da demanda social de 

educação . Na sua opiniao, a UFRGS tem usado convenientemente seus recur­

sos ociosos nesse sentido ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : --------------------·-------------------------------------------------
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26. Uma forma de integração da universidade ã comunidade proposta para a ex 

tensão é o intercâmbio com outras instituiçÕes para que, mediante a u­

nião de recursos, sejam executados programas voltados para o desenvolvi 

mento e integração da comunidade . Na sua opinião, a UFRGS tem a t uado 

satisfatoriamente nesse sentido, a ssinando convênios e contratos de for 

ma e em número condizentes com se u potencial para realização de planos 

de extensao, voltadas especialmen te ã r ealização de planos de formação 

profissional a nível de 19 e 29 graus ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

27. De acordo com a política de extensao traçada pelo Ministério da Educa­

ção e Cultura, o sistema de estágios de a lunos em empresas e s etores da 

comunidade é uma forma de ação da atividade ext ensionista. Na sua o­

pinião, o sistema de estágios vigente na UFRGS tem se caracterizado co­

mo forma de integração ã comunidade , ofe recendo aos alunos oportunida­

des de tomarem contato com o futuro ambiente de t r abalho ? 

( ) Tota lmente 

( ) Em gr ande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 
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28. Na sua opiniao, a UFRGS vem mantendo eficientes sistemas de cooperação e in­

t ercâmbio com outras i nstituiçÕes coma finalidade de realização de planos de 

prestação de serviços e programas de desenvolvimento regional e nacional ? 

( ) Concordo totalmen te 

( ) Concordo 

( ) Discordo 

( ) Discordo totalmente 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . : 

29. A atividade de extensao pode assum~r várias formas de açao ; entre elas , 

as mais comuns são a realização de projetos na area de ensino, a presta­

çao de serviços e a difusão artístico-cultural • No seu ponto de vista 

que conceito pode ser atribuÍdo ã UFRGS pela qualidade dos projetos de di 

fusão artístico-cultural realizados ( ar t es plásticas, música, dança, ra­

dio, planetário , editora, divulgação científica, teatro, etc.) ? 

( ) Excelente 

( ) Muito bom 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ---------------------------------------------------------------------

30. Todo o estabelecimento de ens1no superior assume um papel definido dentro 

da comunidade em que se situa , dele sendo esperados determinados desempe­

nhos, de acordo com sua posição . Na sua opinião , a UFRGS tem criado no-

vas linhas de ação extensionista para realização de atividades em nÚmero 

e variedade condizentes com seu prestigio , posição e potencial ? 

( ) Concordo totalmente 

( ) Concordo 

( ) Discordo 

( ) Discordo totalmente 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ----------------·------------------------------------------------------
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31. De acordo com instrução do Ministério de Educação e Cultura , a ex t ensão 

deve s e constituir num mecanismo de r ealimentação das demais funçÕes da 

Unive rsidade, fornecendo informaç~es para avaliaç~o dos currÍculos e 

das linhas de pesquisa em andamento . Na sua opinião, a UFRGS t em se 

utilizado dos dados das atividades de extensao para a lterar e adequar o 

seu ens ino e pesqu isa às reais necessidades da comun idade ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande par te 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não t enho conhec imento 

Obs. : 

32. Um dos objetivos da extensao e a colaboração da univers idade para impu l ­

sionar o desenvolv imento regional do País, em seus mÚltiplos aspectos(s~ 

ciais,econÔmicos , políticos, cu lturais, etc .) Qual o conceito que vo ce 

atribui ã atuação da UFRGS ,nesse s ent ido ? 

( ) Exce l en t e 

( ) Muito bom 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) N~o tenho conhecimen t o 

Obs. : ----------------------------------------------------------------------

33. Se você tiver outras informaçÕes a dar, utilize o e spaço abaixo . Sua 

colaboração e cons iderada mui t o valiosa para os objetivos deste traba 

lho . Muito obrigado . 
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ANEXO li 

CARTA DE APRESENTAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS PARA ALUNOS 

(Modelo) 

Porto Alegre, 

Senhor(a) Acadêmico(a): 

Como você Ja part~c~pou de atividades de 
extensao realizadas pela Universid ade Federal do Rio Grande do Sul e, na 
condição de aluno desta universidade, deve ter formado um conceito sobre 
a eficiência do sistema implantado que gostaríamos de conhecer. 

Isso porque nosso objetivo e verificar e 
avaliar alguns aspectos relativos à extensão, quanto à sua institucionali 
zação na Universidade , quanto ãs condiçÕes em que vem se realizando os 
projetos e quanto ao sentido que tem para os alunos a atuação em extensão. 
Para isso, o que você pensa sobre o assunto é fundamen tal. 

Com esse objetivo, foi elaborado um ques­
tionário, em anexo, com perguntas compostas de cinco alternativas de res­
postas, devendo ser escolhida apenas uma das opçÕes. Abaixo de cada per­
gunta seguem linhas pontilhadas, destinadas a outras observaçÕes que você 
julgar pertinente s sobre a questão avaliada; tais informações serão cons~ 
de radas tão importan te s quanto as opçÕes assinaladas. 

Esclarecemos que as respostas são confi­
denciais e serão utilizadas apenas para fins de pesquisa. Como não hi in­
teresse na identificação do respondente , solicitamos não seja assinado o 
questionário . 

Depois de preenchê- lo, o que você teri que 
fazer s e râ apenas coloca-lo n uma caixa de coleta da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos , dentro do envelope que o acompanha, já devidamente 
endereçado e selado para resposta. 

Agradecendo mais uma ve z sua colaboração , 
informamos que os r e sultados desta pesquisa serão muito importantes para 
a pesquisadora, para obtenção do título de Mestre em Educação. 

Atenciosamente , 

Profa. Ana Maria Dalla Zen 
Pesquisadora 



l. Assinale a area de conhecimentos a que se vincula o seu curso de graduação: 

( ) Área I - Ciências Exatas e Tecnologia 

( ) Área li - Ciências BiolÓ gicas 

( ) Ãrea III - Filosofia e Ciências Humanas 

( ) Área IV - Letra e Artes 

2. A atividade de extensao foi implantada na Universidade Federal do Rio Gran 

de do Sul dentro da política nacional traçada pelo Ministério de Educação 

e Cultura com o objetivo especÍfico de integrar a univers idade ã comunida­

dade de forma direta ,através da realização de cursos de extensão,ativida­

des artístico-culturais e prestação de serviç os comunitários. Para opera­

cionaliza-la, foi es t abelecido um plano de ação, adequando os objetivos n~ 

cionais aos inte resses e carac t erÍsticas da comunidade s e rvida pela UFRGS . 

Na sua opinião, as normas v i gen t es explicam claramente o conceito, obje­

tivos e mecanismos de ação da atividade de ex t ens ão no âmbito desta Univer 

sidade ? 

( ) Tota lmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . : 

3. Dentro da polÍti ca de extensao traçada pela UFRGS, o conceito e os objeti­

vos são claros e ope racionalizáve is, na sua opinião ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não t enho conhecimento 

Obs . : 
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4. Pela Lei n9 5. 540 , de 28/ 11/1968, a exten$ao, o ensino e a pesquisa passa­

ram a representar as trê s funçÕes básicas do ensino superior, de igual im­

por t ância par a a consecução dos objetivos da vida uni versitária. Você con­

corda com a afirmação acima, de que as três devam merecer a mesma impor t â_:: 

c~a ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pou co 

( ) Não 

( ) Não t enho conhecimento 

Obs .: 

------·----··--------------·---------- ---
5. A UFRGS organizou um esquema de divulgação específico para fazer chegar 

aos i nt e ressados informaçÕes sobre as atividades a serem realizadas. Que 

conceito você a t rib ui ã divulgação dos cursos de extensao corno vem sendo 

feita ? 

( ) Excelente 

( ) Sa t i:!JfàtÕria 

( ) Re gular 

( ) Péssima 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

6. Entre os meios de comunicaçao, os mais utili zados para divulgar pro j etos de 

extensao sao a t elevi são , o r ádio , jornais e cartazes. Coloque-os em ordem 

de importân cia, numerando-os de 1 ( o que você julga mais eficiente) a 5 

( o que você julga menos eficiente ) . 

( ) Televisão 

( ) Jornal 

( ) Rádio 

( ) Cartazes 

( ) Ou tro (especificar ----------------------~) 
Obs.: 
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7 . Pela Resoluçio n9 4/73 do Conselho de Coordenaçio do Ens ino e da Pesqui -

sa (COCEP), e abe r ta a poss i bilida de de que a lunos, out r os setores ou pe~ 

soas interessadas tomem a iniciativa de propor a realização de pr ojetos 

de ex tensão . Que grau de importâ ncia vo cê a tribui à oportunidade de que 

os alunos proponham a realização de atividades de extensão ? 

( ) Muito importante 

( ) Importante 

( ) Pouco importante 

( ) Sem importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

8 . A participação em projetos de ex t ensao e justificada por motivos que va -

riam de pessoa a pessoa, incluindo desd e a opor tunidade de adquirir no -

vos conhecimentos ate a procur a de c rtificados pa ra aumentar currículos, 

além da oportunidade de conhecer espe c i a li s tas no assunto, troca de expe­

ri~ncia com out r os profissionais, e tc. Indique cinco motivos que o lev~1 a 

inscrever-se em atividades de extensão, nume rando-os em ordem de impor t âE_ 

cia , de 1 ( mais importante ) a 5 (menos i mportante) 

1. 

2. 

3 . 

4 . 

5. 
--------------------------------------------------------------------

Obs . : 

9 . As t are fas e exc rc f c i os pr~ t i cos execut a dos duran t e os cursos de ex t e n-

sio que voe~ par ti c ipou f o r am a dequado s 

pos to s ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

pert i nen te s aos obj etivos pr~ 
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10. A toda atividade de extensao da UFRGS corresponde a concessao de um cer ti 

ficado de freqUênci a ou aproveitamento. Que importância você a tribui o ce.!:_ 

ti ficado como estímulo ã participação de projetos de extensão ? 

( ) Muito importante 

( ) Importante 

( ) Pouco importante 

( ) Sem importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

11. Um dos objetivos es pecíf icos da atividade de extensao unive rsitária pro­

postos pelo Ministério da Educação e Cultura é a aplicação de conhecimen­

tos diretamente na comunidade, colaborando na solução de problemas sociais. 

Na sua opinião as atividades de extensão da UFRGS tem sido satisfa-

tórias nes se sentido? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

12. Nas atividades de extensao da UFRCS que você parti cipou, verificou-se cor 

respondência entre as exigências (tarefas previstas, avaliação, freqllên­

cia, etc. e o interesse e condiçÕes dos participantes? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande par te 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 
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13. Nos projetos da extensao da UFRGS que você participou, o numero de horas 

previstas correspondeu ao tempo necessário para realizar as tarefas pro­

postas? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

14. Os critérios e formas de avaliação (provas objetivas, seminários, relató­

rios, etc. e o control e de freqUência foram estabelecidos de forma racio­

nal e condizente com os objetivos propostos? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

15. A relação entre o numero de professores que atuaram em atividades de ex­

tensão da UFRGS que você parti cipou e o núme ro de inscritos pode ser con 

siderada satisfatória? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 
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16. A bibliografia utilizada e recomendada nas atividades de extensao de-

mostrou ser pertinente, variada 

tados ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

atua l em relação aos conteúdos tra -

17 . No que se refere à qualidade do material gráfico distribuÍdo na forma de 

polÍgrafos, cartazes, fichas, etc . , você a considera satisfatória? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 
Obs.: __________________________________________________________________ _ 

18. Quanto à rapidez e eficiência do pessoal de apoio que atuou nos projetos, 

preenchendo as inscriçÕes, secretariando os cursos, auxiliando na utili -

zaçao e manuseio de apare lhos e equipamentos ãudio-visuais,etc., que con­

ceito você atribui ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatória 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . : 
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19. No que se refere ao espaço fÍsico ( sa l a s, l aboratórios, auditÕrios,etc.) 

onde s e realizaram as atividade s de extensão de que você participou, que 

conceito você atribui, pela adequação de tamanho, iluminação, acústica e 

demais condiçÕes em relação às necessidades dos proj e tos executados ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs .: 

20. A respeito dos recursos multi-media utilizados, na forma de equipamentos 

áudio-visuais, projeçÕes de filme s e slides, e t c ., que conceito você atri 

bui quanto às condiçÕes técnicas apresentadas, pertinência aos assuntos em 

estudo,etc. ? 

( ) Exelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

21. Quanto às condiçÕes dos equipamentos e instalaçÕes ( máquinas, utensílios, 

aparelhos, instrumentos especiais, etc.) você considera satisfatórias ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhe cimento 
Obs.: __________________________________________________________________ __ 
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22. Quanto ã pertinência e exequibilidade ( ou se ja, o aj uste aos objetivos 

dos projetos e condiçÕes de tempo, recursos materiais, espaço, aparelhos 

necessários,etc.) das tarefas previstas nas atividades de ex tens~o, que 

conceito você atribui ? 

( ) Exelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

23. As atividades de extensao oferecidas pela UFRGS ajustam-se ao principio 

da auto-sustentabilidade financeira s emp re que possível , mediante a co­

brança de taxas de inscrição para faz e r fren te às despesas previstas. Vo­

cê considera que o valor das taxas nas atividades em que par ticipou foram 

acessíveis e condizentes com os gastos ne cessários para sua realizaç~o e 

com as condiçÕes econÔmicas dos participante s ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) N~o 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

24 . A PrÕ-Reitoria de Ex tensão mantêm uma equipe de auxiliares administrati -

vos para soluç~o de problemas imprevistos, para expedir cert ificados,para 

acompanhar e atuar no processo de tramitação burocrãtica,etc. Qual o con­

ceito que você atribui a essa equipe , pelo que observou durante as ativi­

dades em que participou ? 

( ) Excelente 

( ) SatisfatÓrio 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . 
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25. Para atingir os objetivos propostos em ca da pro jeto de extensao, sao se­

lecionadas estratégias de açao, incluindo t are fas, r ecursos materiais 

etc. Nas atividades de extensao em que você participou, as estratégias fo 

ram delimitadas de acordo com os objetivos previstos para os projetos ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

26. As atividades real i za das mostraram-se condizentes com os meios disponí 

veis (tempo, espaço, recursos, i nteresses e condiçÕe s dos participantes , 

etc.) para executá-las ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

27. A seu ver, houve correspondênc ia entr e o s obj e tivos apresentado s no início 

das atividades e os resultados ob t ido s ao f inal ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhe cimento 

Obs. : 
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28. Você veri~icou que houye adequação ent r e o tempo previsto no 

das atividades e o tempo realmente dispendido ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

cronograma 

29. Na sua opiniao, as a tividades foram estruturadas e realizadas de a oordo 

com a capacidade e interesse dos participantes ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

30. A seu ver, os programas das atividades de extensao de que você partici -

pou apresentaram urna sequência lógica quanto à estruturação ( ordem dos 

conteúdos ) e conceitos (elementos teóricos dos temas tratados) ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 
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31. No que se refere à utilidade e importância para sua vida, tando pessoal 

quanto profissional, que gra u você atribui às atividades de extensão em 

que participou ? 

( ) Mui to importante 

( ) Importante 

( ) Pouco importante 

( ) Sem importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

32. Quanto à integração entre professores e alunos, você verificou que houve 

um bom clima , com oportunidade de diálogo e participação crít ica entre a 

lunos ,e ministrantes ? 

( ) Sempre 

( ) Na maioria das ocasioes 

( ) Em algumas ocas~oes 

( ) Nunca 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ---------------------------------------------------------------------

33 . Que conceito você atribui à importância que as atividades de extensao de 

que participou repres entaram para a satisfação e motivação individual dos 

participantes, de maneira geral ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 
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31. Na sua opinião, a UFRGS tem realizado programas de extensao que demons­

tram atualidade com os problemas de hoje , quanto os temas e formas de 

abordagem dos conteÚdos es estudo ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 

32 . Os programas efetivamente executados nos projetos de ext ensao de que v~ 

cê participou corresponderam aos planos apresentados ao início das ati­

vidades ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: ---------------------------------------------------------------------

33. O sistema educacional brasileiro esta atravessando uma série de mudan­

ças para ajustar-se mais diretamente às necessidades sociais . Que impo~ 

tância você atribui no papel destinado ã extensão nesse processo ? 

( ) Muita importância 

( ) Grande importância 

( ) Alguma importância 

( ) Nenhuma importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . : 
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34. Se voce tiver outras informaçÕes a dar, utilize o verso da filha. Sua 

colaboração será muito valiosa para os objetivos deste traba lho . Muito 

obrigado . 
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ANEXO II I 

CARTA DE APRESENTAÇÃO DOS QUESTIONARIOS PARA PROFISSIONAIS 

(Modelo) 

Por to Alegre , 

Prezado(a) Senhor(a): 

Como você jâ participou de atividades de 
ex tensao realizadas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul e, na 
condição de profissional dessa comunidade, deve ter formado um conceito 
sobre a eficiência do sistema implantado que gostaríamos de conhecer. 

Isso porque nosso objetivo ê verificar e 
avaliar alguns aspectos r elativos ã extensão, quanto à sua institucionali 
zação na Universidade, quanto às condiçÕes em que v em se realizando os 
projetos e quanto ao sentido que tem para os profissionais a atuação em ex 
tensão . Para isso, o que você pensa sobre o assunto é fundamental . -

Com esse objetivo, foi elaborado um ques­
tionário, em anexo, com perguntas compostas de cinco alternativas de res­
postas, devendo ser escolhida apenas uma das opçÕes. Abaixo de cada per: 
gunta seguem linhas pontilhadas, destinadas a outras observações que voce 
julgar pertinentes sobre a que s tão avaliada; tais informações serão consi 
deradas tão importantes quanto as opçÕes assinaldas. 

Esclarecemos que as respostas 
denciais e serão utilizadas apenas para fins de pesquisa. Como 
teresse na identificação do respondente, solicitamos não seja 
questionário. 

-sao confi-
nao há in­
assinado o 

Depois de preenchê-lo, o que você terá que 
fazer será apenas colocá-lo numa caixa de coleta da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, dentro do envelope que o acompanha, já devidamente 
endereçado e selado para resposta. 

Agradecendo mais uma vez sua colaboração, 
informamos que os resultados desta pesquisa serão muito importantes para 
a pesquisadora, para obtenção do título de Mestre em Educação. 

Atenciosamente, 

Profa . Ana Maria Dal la Zen 
Pesquisadora 



1 . Assinale a area de conhecimentos a que se vincula sua profissão 

( ) Ãrea I - Ciências Exatas e Tecnologia 
(engenharia, matemática , ciêncjas econômicas, química, fÍsica, arquit~ 
tura, geologia, geografia, agronomia, etc .) 

( ) Ãrea li - Ciências Biológicas 
(biologia , medicina, odontologia, farmácia, educação fÍs ica, enf erma­
gem, veter inár ia, etc.) 

( ) Ãrea III - Filosofia e Ciências Humanas 
(ciências sociais, história, educação, direito, psicologia , filosofia, 
biblioteconomia, jornalismo, etc .) 

( ) Ãrea IV - Letras e Artes 
(artes plásticas, música, teatro, tradu tor e intérprete , letras,etc .) 

2 . A Universidade Federal do Rio Grande do Sul organizou um esquema específi 

co para fazer chegar aos interessados informaçÕes sobre as atividades de 

extensão a serem realizadas. Que conceito você atribui à divulgação dos 

cursos de extensão quanto ao alcance que vem at ingindo junto ao seu setor 

pr ofis s ional ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

3. Entre os me1os de comun1caçao , os ma1s utilizados para divulgar projetos 

de extensão são a televisão, rádio, jornais e cartazes. Coloque-os em or­

dem de importância, numerando-os de 1 (mais eficiente) a 5( menos eficien 

te) 

( ) Televisão 

( ) Jornal 

( ) Rádio 

( ) Cartaze s 

( ) Outro ( e speci f icar 

Obs. : 
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4. A participação ew projetos de ext ensao é justificada por motivos que va -

riam de pessoa a pessoa, inc luindo desde a oportunidade de adquirir no 

vos conhecimentos ate a procura de certificados para aumentar currícu 

los, alem da possibilidade de conhecer especialistas no assunto, troca de 

experiência com outros profissionais , etc. Indique cinco motivo s que o 

levam a inscrever-se em atividades de extensão, numerando-os em ordem de 

irnport~ncia de 1( mais importante ) a 5 (menos importante) . 

1. 

2 . 

3. 

4. 

5. 

Obs.: 

5. Pela Resolução n9 4/73 do Conse l ho de Coordenação do Ensino e da Pesqui -

sa(COCEP) , é aberta a possibilidade de que alunos, outros setores ou 

pessoas interessadas tornem a iniciativa de propor a realização de proje -

tos de extensão . Que grau de import~ncia você atribui ã oportunidade de 

que os alunos proponham a realização de atividades de extensão ? 

( ) Muito importante 

( ) Importante 

( ) Pouco importante 

( ) Sem importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

6. As tarefas e exe r cí c i os práticos executados durante os cur sos de ex t en­

sao que você parti ci pou foram ade qu.:~dos c p rtinentc s aos objeti vos pr~ 

postos ? 

( ) To talrnen t e 

( ) Em grande pa r te 

( ) p uco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ----------------------------------------------------------------------------
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7. A toda atividade de extensao da UFRGS co r r e sponde a concessao de um certi-

ficado de frequência ou aprove itamento. Que importância você atribui ao 

certificado como estimulo à part i c i pação em proj e to s de extensão ? 

( ) Muito importante 

( ) Importante 

( ) ouco importante 

( ) Sem importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

8. Um dos objetivos específicos da at i vidade de extensao propostos pelo Mini~ 

têrio da Educação e Cultura ê a aplicação de conhecimentos diretamente na 

comunidade, colaborando para a solução de problemas sociais. Na sua opi 

niao, as atividades de extensão da UFRGS tem sido satisfatórias nesse sen­

tido ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

9. Nas a tividades de extensao da UFRGS que você parti c ipou , verif icou-se cor­

r e spondência entre as exigências (ta r e fa s previstas , avaliação, f r equên 

cia, etc.) e o interesse e condiçÕe s dos par ticipantes ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhe cimento 

Obs.: 
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10. Nos pro je t os de extensao da UFRGS de que você participou, o numero de ho-

ras previsto correspondeu ao tempo necessário para realizar as 

propostas ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . : 

tarefas 

11 . Os critérios e formas de avaliaçã o ( provas objetivas, seminários , re la -

tórios, etc. ) e o controle de frequênc ·a f oram estabelecidos de 

racional e condizente com os objetivos propostos ? 

( ) Tota lmente 

( ) Em grande par te 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . : 

forma 

12. A r e lação entre o numero de professores que atuaram em ativida des de ex -

tensão da UFRGS de que você participou e o número de inscritos pode ser 

considerada satisfatória ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.: 
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13. A bibliografia utilizada e recomendada nas atividades de extensao demons 

trou ser pertinente, variada e atual em relação aos conteÚdos tratados ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

14. No que se refere ã qualidade do material gráfico distribuÍdo na forma de 

polÍgrafos , cartazes, fichas, etc., você a considera satisfa tória ? 

( ) Totalmen t e 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não t enho conhecimento 

Obs . : 

15. Quanto ã rapid e z e eficiência do pessoal de apoio que atuou nos projetos, 

preenchendo as inscriçÕes , secretariando os cursos, auxiliando na utili­

zaçao e manuseio de a parelhos e equipamentos áudio-visuais, etc., que con 

ceito você atribui ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Pessimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 
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16. No que se refere ao espaço fÍsico (salas, laboratórios, auditôrios,etc.) 

onde se rea lizaram as atividades de extensào de que você participou, que 

conceito atribui, pela adequação de tamanho, iluminação, acústica e de -

mais condiçÕes , em relação às necessidades dos projetos executados ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

17. A respe ito dos recursos multi-media utilizados, na forma de equipamentos 

audio-visuais, pr ojeções de filmes e slides, etc .,que conceito você atri 

bui quanto às condiçÕes técnicas apresentadas, pertinência aos assuntos 

em estudo , etc. ? 

( ) Excelente 

( ) Sati s fatório 

( ) Regular 

( ) Pé ssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

18. Quanto às condiçÕes dos equ i pamentos e instalaçÕes (máquinas, utensÍlios, 

aparelhos , instrumentos especiais, etc .) você considera satisfatórias ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

6 



19. Quanto à pertinência e exequibilidade ( ou seJa, o ajuste aos objetivos 

dos projetos e condiçÕes de tempo, recursos materiais, espaço , apare 

lhos necessãrios,etc.) das tarefas previstas nas atividades de extensão, 

que conceito você atribui ? 

( ) Excelente 

( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Pés simo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs . : 

20. As atividades de extensao oferecidas pela UFRGS ajustam-se ao pr~nc~p~o 

da auto-sustentabilidade financeira sempre que possível, mediante a co -

brança de taxas de inscrição para fazer frente às despesas previs tas. v~ 

cê considera que o valor das taxas das atividades em que participou fo -

ram acessíveis e condizentes com os gastos necessários para sua realiza -

çao e com as condiçÕes econômicas dos participantes ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

21 . A PrÓ-Reitoria de Extensão da UFRGS mantém uma equipe de auxiliares ad­

ministrativos para solução de problemas imprevistos, para expedir certi­

ficados, para acompanhar e atuar no processo de tramitação burocrática 

etc. Qual o conceito que você atribui a essa equipe,pelo que observo u ? 

( ) Excelente 
( ) Satisfatório 

( ) Regular 

( ) Péssimo 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 
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22. Para atingir os objetivos propostos,em cada projeto de extensao sao sele­

c i onadas e stratégias de ação, incluindo ta ref as , r ecursos mate riais, etc . 

Nas a tiv idades de extensão de qu e voce parti c ipou , as e stratégias 

delimitadas de acordo com os objetivos previ s tos para os projetos ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

fo ram 

Obs. :----------------------------------------------------------------

23. As atividades de extens ao realizadas mos traram- se condiz ntes com os meios 

disponíveis ( tempo , espaço , recursos , interesses e condiçÕes dos partici­

pantes , etc,) para executá-las ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não t enho conheci men t o 

Obs. : 
---------------------------------------------------------------------------

24. A seu ver , houve corres pondência ent r e os ob j etivos apresentados no iní­

cio das atividades e os resultados obtidos ao f inal ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não t enho conhecim nto 

Obs. : ---------------------------------------------------------------------
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25. Você verificou que houve adequação entre o tempo previsto no cronograma 

das atividades e o t empo realmente dispP-ndido ? 

( ) Totalm nte 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

26 . Na sua opiniao, as atividades foram estruturadas e realizadas de acordo 

com a capacidade e interesse dos participantes ? 

( ) Totalmente 

( ) Em gr ande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ---------------------------------------------------------------------

27 . A seu ve r , os programas das atividades de ex tensao de que você par tici ­

pou apresentaram uma sequência lÓgica quanto à estru t uração ( ordem dos 

conteúdos) e conceitos (elementos t eórico s dos t emas tratados ) ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : ---------------------------------------------------------------------
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28 . No que s e r efere à utilidade e importân ~a para sua vida, tando pessoal c~ 

mo p ofissional, que grau voe~ at ibui às at iv i dades de extens~o em que 

participou ? 

( ) Muito importante 

( ) Importante 

( ) Po uco importan te 

( ) Sem importancia 

( ) N~o tenho conhecimento 

Obs. : ----------------------------------------------------------------------

29. Quanto ã integraç~o entre professores e alunos, você verificou que houve 

um bom clima , com oportunidade de diálo go e participaç~o crÍtica entre a ­

lunos e ministrantes ? 

( ) Sempre 

( ) Na maioria da s .-
ocas~oes 

( ) Em algumas .-
ocas~oes 

( ) Nunca 

( ) N~o tenho conhecimen to 

Obs . : ----------------------------------------------------------------------

30. Que conceito você atribui à importância que as atividades de extensao de 

que participou representam para a satisfaç~o e motivaç~o i ndividual dos 

participa tes, de maneira geral ? 

( ) Excelente 

( ) Sat i sfatÓrio 

( ) Regular 

( ) Pessimo 

( ) N~o tenho conhecimento 

Ob s. : 
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31 . Na sua op~n~ao , a UFRGS tem realizado programas de extensao que demons-

tram atualidade com os problemas de hoje, quanto aos temas e forma s 

de abordagem dos conteÚdos em estudo ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Ob s . : 

32. Os programas efetivamente executados no s projetos de extensao de que v~ 

ce participou corresponderam aos planos apresentados ao início das ati­

vidades ? 

( ) Totalmente 

( ) Em grande parte 

( ) Pouco 

( ) Não 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs. : 

33. O sistema educac ional brasileiro es t á atravessando uma série de mudan­

ças para ajustar-se mais diretamente às n cessidades sociais . Que impo~ 

tância você atribui ao papel destinado à extensão nesse processo ? 

( ) Muita importância 

( ) Grande importância 

( ) Alguma import ância 

( ) Nenhuma importância 

( ) Não tenho conhecimento 

Obs.=----------------------------------------------------------------
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34 . Se voce tiver outras informaçÕes a dar, utilize o ve rso da folha. Sua 

colaboração será muito valiosa para os objetivos deste trabalho. Muito 

obrigado. 
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ANEXO IV 
FICHA DE OBS ER VAÇ ÃO DA INSTITUI ÇÃO 

-- ·----------~-------~--------r-------~------~----------

ESCORES 
CARACTERIS TICA S 

1. INSTITUCIONALIZAÇÃO 

1 . 1. As normas são claras, espec1-
ficando conceito, objetivos , 
metas, formas de atuação ? 

1 . 2. A distribuição de funçÕes e 
atribuiçÕes entre as Comissoes 
de Extensão e PrÓ-Reitoria de 
Extensão são delimitadas ? 

1 . 3. Ha igualdade lega! ao ensino , 
pesquisa e extensao como ati -
vidades docentes ? 

1 . 4. Identificam~se etapas de plane 
jamento, execução e controle -
nos projetos de extensao ? 

1.5. Verifica-se sistematização ou 
ocasionalidade no proces s o de 
extensao ? 

1 . 6. ~ observada departamentaliza­
ção no processo de execução e 
controle ? 

1.7. são atribuÍdos incentivos 
extensao, formalmente e 
pratica ? 

2. M:lTIVAÇÃO 

-a 
na 

2.1. são identificáveis estímulos , 
incentivos ã atuação docente, 
discente e profissional em e~ 

tensao ? 
2~? . E feito registra e analise dos 

resultados dos pro j etos ? 
2 . 3. Verifica-se controle quanto a 

valorização acadêmica e pro -
f issional ? 

TOTAL MUI TO POUCO NADA N/OBS . 

--------------------------------------~------4---------~------~-------4-----------
3. INTEGRAÇÃO 
3.1. O estagio é considerado formal . - --= 

mente at1v . de extensao, volta 
da à integração comunitária ?-

3.2. Verifica-se aspectos de retroé 
1

. - d :-= 1mentaçao o ens1no e pes qu1-
sa a partir da ex tensao ? 

3.3. Nos convênios firmados,identi­
fica-se objetivos e metas de 
extensao ? I 

3.4. A divulgação artistico-cult 
relaciona-se aos objetivos d~ 
atividade de extensao ? I 


